
F
ARSENAL DoALFEITE Arsenal do Alfeite, S.A.

RELATORTO E
CONTAS OP

Arsenal do Alfeite, S.A.

Versao aprovada em reuniâo do Conseiho de Administraçao de 29 de abril de 2020.

RelatOrio elaborado nos termos dos artigos° 65?, 66? e 66.2-A do Código das Sociedades Cornerciais

e de acordo corn as instruçoes sobre o processo de prestacão de contas de 11 de marco de 2020 da

Direção-Geral do Tesouro e Finanças.



RELATORIO E CONTAS

Indice

• i• • •. •l

• IA

• I~ • I’

A •A~ A A • •

.... ...- • ._.. -. - A •

‘A •

•.• I —

•1 I’’— I

• A

I • I

I I I IA

A A A A

•• A~ A A•I AI•

I I •IA • A •

• •-

- A~I• • - - I

-III -

-ii I. •i

- A

- . •1 -

:~-.• .1

. A--. • •1



RELATOMO F CONTAS /
10. Relatorio Anual sobre Prevenção da Corrupção 74

11. Contrataçao Püblica 75

12. Sistema Nacional de Compras Püblicas (SNCP) 75

13. Medidas de otimizaçao da estrutura de gastos operacionais 75

14. Contrataçao de estudos, pareceres, projetos e consultoria 77

15. PrincIpio da Unidade de Tesouraria do Estado 78

16. Auditorias conduzidas pelo Tribunal de Contas 78

17. Informaçao a constar no Sitio do Setor Empresarial do Estado 78

ANEXO II - DEMONSTRAcOFS FINANCEWAS 81

Balanço em 31 de dezembro de 2019 81

Demonstraçao dos resultados por naturezas do perlodo findo em 31 de dezembro de

2019 82

Demonstraçao dos fluxos de caixa, do perlodo findo em 31 de dezembro de 2019 ... 83

Demonstraçao das alteraçoes no património liquido em 31 de dezembro de 2019.... 84

ANEXO As DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 86

ANEXO III - DEMONSTRAcOES 0RcAMENTAIS 139

Demonstracao do desempenho Orçamental 139

Demonstracao de Execuçao Orçamental da receita 140

Demonstracao de execução orçamental da despesa 141

Anexo as Demonstraçoes Orçamentais 142

Alteraçoes Orçamentais da Receita 142

Alteraçoes Orçamentais da despesa 143

Operaçoes de Tesouraria 144

Contrataçao Administrativa 145

Adjudicaçoes por tipo de procedimento 146

APENDICES 147

APENDICE 1 148

REMUNERAcAO DOS ORGAOS SOCJAJS 148

APENDICE 2 153

SISTEMATIzAcAO DA INFORMAçA0 153

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

3/156



RELATORTO E CONTAS

t

MENSAGEM
D• CONSELHO DE ADMINISTRAcAO

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
4/156



RELATORJO E CONTAS

MENSAGEM DO CONSEEHO DE ADMINISTRAcAO

No ano que agora termina cornernoraram-se Os 80 anos de atividade de construçâo e

reparaçâo naval nos estaleiros do Aifeite, rnas sobretudo importa assinalar o conjunto de

oportunidades e de desafios que temos pela frente, e que corn o contributo e a dedicaçao

de toda a equipa que diariamente cruza os portoes da ernpresa, nos permitem encarar o

futuro corn confiança.

Assim, o ano de 2019 fica marcado por urn expressivo aumento nas vendas e nos serviços

prestados (acréscimo de 5,23M€, a que corresponde urn aurnento de 48,7 %) e por uma

franca meihoria nos resultados (2,51ME), ainda que näo tenha sido possIvel sair dos

resultados negativos. Significa tambérn urn aumento na capacidade de produçao, facto

que representa o esforço e a motivaçào acrescida de todos os trabalhadores.

Fica ainda marcado pelo reinIcio da atividade de reparação de submarinos e por urn

elevado námero de navios reparados e entregues ao cliente. Por exemplo, em junho

estiveram em sirnuitaneo ern intervençöes de docagern ou alagem nas nossas instalaçOes,

o submarino Arpâo (doca seca), a corveta Joâo Roby (piano inclinado), o patruiha

Mondego (doca flutuante) e o navio escola Sagres, este ültirno navio numa doca seca

externa, aiém de se continuar a assegurar os serviços de reparaçoes eventuais e urgentes

a esquadra e a construção dos salva-vidas.

Em duas perspetivas diferentes, mas ambas marcantes e estruturais para 0

desenvolvimento dos processos e para que se consigarn atingir os objetivos definidos,

destaca-se a eiaboraçao de urn piano de ação de alinhamento estratégico corn a Marinha,

assente em ferrarnentas de planearnento, processos e cornunicaçâo, e a aprovação do Piano

de Atividades e Orçamento 2019-2021 pela tutela das Finanças, o que foi conseguido peia

primeira vez na história da Arsenal do Alfeite, S.A., e peio que representou e representa

no desbioquear de dificuldades crónicas, caso do recrutamento de trabaihadores, desde

logo iniciado.
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0 ano de 2019 fica tarnbérn rnarcado pelo reconhecirnento da capacidade da Arsenal do

Alfeite, S.A. em acrescentar valor em concursos internacionais ou a clientes estrangeiros,

tendo sido estabelecido urn consórcio corn o estaleiro Gondan (Espariha) para a construção

e rnanutenção de navios de transporte de passageiros, negociado urn contrato de

reparacão de uma fragata corn o estaleiro DM1 (PaIses Baixos), concretizado ern 2020, pela

assinatura de urn acordo de alirtharnento estratégico corn o estaleiro DAMEN (PaIses

Baixos), pelo desenvolvirnento de urn protocolo de cooperacão corn a Adrninistração dos

Portos de Sines e Algarve, S.A. e pelo retornar da colaboração corn a Mariñha Real de

Marrocos através de inspecOes cuidadas a alguns dos seus navios, possibilitando a entrega

de propostas de reparacäo, que se espera concretizadas no ano ern curso.

Apraz-nos ainda realçar a entrada ern projetos de cooperacão internacional e na utilizaçao

de novas ferramentas de trabaiho, corno é o caso do projeto BUGWRIGHT2 cofinariciado

pela TJniao Europeia (desenvolvirnento de solução robótica para inspeção de cascos de

navios) e da manufatura de cornponentes por adição por irnpressão 3D, o que significa

que estamos abertos a diversificação da nossa atividade, e que vernos na inovação e nas

novas tecnologias, urna forrna de valorização do nosso produto e do conhecirnento

intrInseco do estaleiro e das pessoas.

Este Consetho de Adrninistraçao deparou-se corn urn estaleiro e equipas altarnente

preparadas e profissionais corn provas dadas e o respeito granjeado alérn-fronteiras,

porérn, nurn arnbiente de elevada desrnotivação e equipas esrnorecidas pela falta de

resposta a ambiçöes profissionais, urna subutilização crónica ern alguns setores, gestâo de

projetos rnuito aquérn das rnelhores práticas e atrasos em alguns projetos bandeira, corno

possa ser o caso das Larichas Salva Vidas. Estarnos conscientes que se rnethorou bastante,

rnas irnporta continuar o esforço para de facto alterar a perspetiva finariceira da ernpresa.

Contudo, o contexto legislativo em que a Arsenal do Alfeite, S.A. se insere, enquanto

ernpresa püblica reclassificada, continua a exigir urn conjunto de obrigacoes pouco

habituais ern ambiente ernpresarial, desde logo porque inibidoras da utilizaçao de

mültiplas variáveis de decisão nas vertentes da gestão de recursos hurnanos ou

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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financeiras, ainda assirn foi nosso propósito, e continuará a se-b ao longo do mandato,

levar a cabo urn conjunto de transforrnaçoes que habilitern a Arsenal do Alfeite, S.A. a

crescer, garantindo a sua sustentabjljdade financeira, honrando as suas parcerias

esfratégicas e satisfazendo os seus clientes. As transformaçoes anteriormente

rnencionadas decorrem, ern larga rnedida, dos objetivos estratégicos para o triénio 2018-

2020 alicerçados em mültiplos projetos e iniciativas consolidadas pelos cinco objetivos

chave, e que continuam presentes, a saber:

• Garantir o alinhamento corn a Marinha Portuguesa;

• Aurnentar o volume de negócios;

• Desenvolver capacidades empresariais para a inovação, competitividade e

internacionalizacáo;

• Desenvolver cornpetências de rnodo a incrementar o valor acrescentado do capitai

humano;

• Realizar parcerias e alianças geradoras de valor.

E conhecida a exposiçâo da Arsenal do Alfeite, S.A. a Marinha atenta a representatividade

no sen volurne de negócios ser ainda superior a 80%, bern como a capacidade e as

valências que está obrigada a manter em funçao do caráter de serviço püblico a que se ye

legalmente obrigada. De facto, o exercIcio fiscal em apreço (2019), corresponde já ao

trabaiho desenvolvido corn a Marirtha, o nosso principal cliente, no âmbito do

alinhamento estratégico e rnarca a tendência de aumento da carteira de encornendas e da

nossa capacidade de resposta, quer por alteraçoes na estrutura interna, quer na atribuiçao

de prioridades e meihoria nos processos internos.

Este Conseiho de Adxninistraçao continua a observar corn rnuita preocupaçao a

dificuldade de rejuvenescirnento dos recursos hurnanos do estaleiro. Cerca de 40

trabalhadores corn urn major cap jtal de conhecjrnento e experiência, atingiram a idade da

reforma e safrarn da empresa antes do injcio do recrutan-tento de trabalhadores, o que

impossibilitou a transferêncja e retençäo das suas cornpetências. Espera-se que durante o

ano de 2020 este aspeto se veitha a atenuar progressivarnente, pois os trabaffiadores

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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admitidos vao começar a ganhar a necessária experiência profissional e ficar meihor

integrados no processo produtivo do estaleiro.

O ano de 2019 aprofundou o crónico défice de investimento, não tendo sido ainda possIvel

atender a modernização de algumas das suas mais que necessitadas infraestruturas, caso

da construção da ponte cais, da disponibilizacão de urn meio alternativo de docagem para

submarinos e da adaptacão das oficinas a realidade dos nossos dias, entre muitos outras

necessidades, incluindo as de natureza ambiental. A este facto não será atheio o

continuado desempenho negativo da exploracão, pelo que se estabelece a inversão da

série de resultados negativos como absoluta prioridade da gestão, reconquistando assim

o crédito junto do acionista e da tutela, hem como a capacidade finariceira necessária para

satisfazer as reformas de mUltiplas valências do estaleiro.

Nurn contexto difIcil constituem ainda assim fatores de estimulo alguns acontecimentos

como a entrada em doca do submarino Arpão e o inIcio da primeira revisão intermédia

desta classe de subrnarinos em Portugal. Este é este um marco muito relevante na

afirrnação do estaleiro e no irnportante contributo para capacidade submarina no nosso

pals e em acréscimo, no potencial que representa para o objetivo de internacionalização.

O inIcio dos trabaihos de reparacão de mastros de submarino, pela sua complexidade e

caráter abrangente de tecnologias é tambérn digno de realce, bem como a entrega do navio

escola Sagres, depois de meses de árduo trabaiho de preparacão para a viagem da volta

ao mundo iniciada emjaneiro de 2020.

Os desafios são vastos, a visão ambiciosa e o contexto em que operamos complexo. Somos

por isso charnados a honrar os mais de 80 anos de uma história repleta de altos e baixos,

mas acima de tudo, muitos êxitos, colocando ao dispor dos nossos clientes um saber fazer

aperfeicoado por várias geracOes de arsenalistas.

o Conselho de Administração reconhecidamente agradece o ernpenho e a disponibilidade

dos trabathadores da Arsenal do Alfeite, S.A., bem como aos seus representantes na

ARSENAL. DO ALFHTE, S.A.
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Cornissao de Trabalhadores, cujo contributo para o methor desempenho deste ano oi, e é

fundamental.

E tambérn de realçar a relaçao estreita existente corn a Cârnara Municipal de Almada e a

Assembleia Municipal de Airnada, parceiros estratégicos desta empresa, estendendo o

nosso agradecimento a todo o Municipio de Almada pelo interesse e acornpanhamento

atento e próximo, corn que segue 0 trabalho desenvolvido no estaleiro.

Aos nossos inümeros parceiros, clientes e fornecedores endereçamos 0 110550 sincero

agradecirnento, certos de que o futuro nos reserva renovados desafios e projetos aliciantes.

Também uma especial palavra de agradecimento a Marinha Portuguesa, nosso principal

cliente, e cuja história está indelevelmente ligada a Arsenal do Alfeite, S.A., pelo espaço

que partilhamos, pela confiança nos nossos processos de reparaçào e pelos hornens e

muiheres cujos caminhos se entrecruzarn no nosso estaleiro, sabendo que o aprontarnento

dos navios corn qualidade e o elo fundamental na cadeia de valor e o alicerce para o

permanente reforço da confiança individual e coletiva.

Por firn, importa agradecer a acionista Empordef — Empresa Portuguesa de Defesa,

S.G.P.S., S.A., enquanto acionista — em liquidaçao, concretizada corn efeitos a 31 de

dezembro, através do despacho n2 786/2020 de 21 de janeiro, e sobretudo ao Governo, na

sua funçâo de tutela setorial da Defesa Nacional, sem esquecer o Tesouro e Finanças, pela

atençâo e acompanhamento que tern dispensado a Arsenal do Alfeite, S.A..

0 Conselho de Adrninistraçao

(Presid(

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitao

(Vogal do Conselho de Adrninistracao)

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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I - OBJETIVOS DA GESTAO

Em 2019, a Arsenal do Alfeite, S.A., manteve-se firme no propósito de atingir o necessário

equilIbrio econórnico e financeiro, mantendo em paralelo o foco na estabilidade do

emprego e no fomento de polIticas potenciadoras da sustentabilidade do estaleiro, quer

no âmbito económico, quer social e ambiental, e na prossecução das obrigaçoes de serviço

püblico perante a Marinha Portuguesa.

Sendo uma empresa do setor empresarial do Estado, e dadas as suas obrigacoes de serviço

püblico, deu continuidade ao reforço nas capacidades de reparaçâo e manutençâo naval

militar estratégicas, na internacionalizaçao do estaleiro e no desenvolvimento de parcerias

e alianças geradoras de valor.

Sern perder de vista os objetivos estratégicos, delineados no inIcio do mandato do

Conselho de Administraçao, sublinham-se os trés grandes vetores de açào que nortearam

o esforço da empresa durante o anode 2019 e que permitiram atingir resultados de curto

prazo, designadamente, (1) a concretizaçâo gradual das medidas tendentes a obtençao do

licenciamento industrial definitivo e ao curnprimento das condiçOes da declaraçao de

impacte ambiental favorável, (2) o prosseguimento da capacitação da empresa para

reparar os submarinos da classe Tridente da Marinha Portuguesa e outros afins, e ainda

(3) a retoma da construçâo naval no estaleiro corn o projeto e construçäo de dois salva

vidas para o Instituto de Socorros a Náufragos, extensivo a mais dois, recorrendo a

rnodernas tecnologias de construçâo em rnateriais compósitos.

Refere-se o especial enfoque colocado na satisfaçâo dos clientes com os serviços prestados

e produtos fornecidos, quer em termos de qualidade, quer em matéria de competitividade

de precos e de prontidâo da assistência técnica disponibilizada, fortalecendo relaçoes de

confiança mütua, numa perspetiva de sustentabilidade da relação a longo prazo com

clientes e fornecedores, em particular com a Marinha Portuguesa.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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De realçar nesta matéria, que o Plmio de Atividades e Orçamerito para 2019 foi aprovado

e consequenternente a tao aguardada autorização por paste de S. Exa, o Secretário de

Estado do Tesouro, para a contratação de trabaihadores.

Ainda no término no arm, forarn encetadas diligências tendentes ao recrutarnento

autorizado, de modo a cornpensar a constante redução do efetivo que se tern verificado,

dando-se assim ênfase a rnanutenção da elevada cornpetência técnica do capital humarto

da ernpresa corno seu principal ativo.

ARSENAL DO ALPEITE, S.A.
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II - REc0MENDAçOES DA ACIONISTA

A Arsenal do Alfeite, S.A., cumpriu as orientaçöes emanadas pela acionista,

norneadamente em sede da Assembleia Geral de 17 de malo de 2019 relativamente a
aplicaçâo de resultados.

A acionista, para além do acirna referido e dos objetivos gerais de boa gestão, sempre

presentes na administraçâo de uma empresa de capitals püblicos, não enunciou para o

triénio quaisquer outros objetivos especificos, admitindo-se que tal resulte do facto de se

encontrar em processo de liquidacão.

Contudo, e no âmbito da Assembleia Geral, expressou uma recomendação no sentido do

Conselho de Administração diligenciar no sentido da prossecucão da reduçâo do Prazo

Médlo de Pagamento, bern como garantir a divulgacao da informaçâo prevista no n.2 2 do

artigo 24 do decreto-Lel flY 33/2018, de 15 de malor (cujo preceito tern correspondéncia

no n. 2 do artigo 26~ do Decreto-Lei de Execuçâo Orçarnental para o ano de 2019) e

recomendou, ainda, que fossem adotadas as diligências tendentes a garantia do

cumprimento das disposicOes legais em matéria de contratação de trabalhadores e de

gastos operacionais, bern corno, ao cumprirnento das disposicöes legais sobre a adoçâo do

Sisterna de Norrnalizaçâo ContabilIstica para as Administraçöes Püblicas (SNC-AP).

Destaca-se a respeito da recomendaçâo mencionada no parágrafo anterior, o escrupuloso

cumprirnento dado pela Arsenal do Alfeite, S.A., corn especial enfoque para a substancial

reduçäo do Prazo Médio de Pagarnentos que registou, em 2019, uma media de 28,89 dias,

muito inferior a registada em 2018 que se cifrava em 60,53.

De se enfatizar, ainda, a deliberaçäo da acionista tomada ern sede de Assembleia Geral

realizada ern 13 de juiho de 2018, nos termos do nY 3 do artigo 386Y do Código das

Sociedades Comerciais, corn vista a alteraçao dos estatutos da empresa, de modo a

permitir a constituição, aquisicão ou participacâo no capital de sociedades cujo objeto

esteja, direta ou indiretamente, relacionado com o objeto da Arsenal do Alfeite, S.A., nos

termos do regime jurIdico do Setor Empresarial do Estado.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Refira-se que a alteraçao estatutária foi objeto do cornpetente registo, constando a

ampliaçao do objeto da sociedade na Certidâo Perrnanente da ernpresa.

Releva-se a cornpleta disponibilidade para prestar a Marinha Portuguesa de forma

preferencial todos os serviços de reparaçâo e rnanutenção naval militar a que está

obrigada confratualmente, tendo-o feito de modo a induzir neste cliente urn born grau de

satisfaçao. Paralelarnente, tambérn por orientação ministerial, deu-se continuidade ao

processo de capacitação para proceder a grandes revisöes dos subrnarinos da Marinha

Portuguesa e rnantiverarn-se as relaçOes corn a Marinha Real de Marrocos, assegurando a

continuação da reparação dos seus navios. Ainda por orientação ministerial, a empresa

desenvolveu as açôes necessárias a retoma da construç~o, concretizadas corn a assinatura

de urn rnernorando de entendirnento no final de 2016 e posterior assinatura de contrato

de construção de duas ernbarcaçoes salva-vidas, corn opcão para rnais duas, ern 21 de

fevereiro de 2017, cuja construçâo decorreu durante o ano de 2019, estando previsto para

o primeiro trirnestre de 2020, a conclusão do aprestarnento e restantes provas.

As orientaçöes recebidas, acirna identificadas, corneçararn a ser devidarnente

implernentadas ern 2016, norneadamente rnediante celebraçao e execução do confrato de

forrnaçao e cedência de know-how a frabaihadores da Arsenal do Alfeite, S.A., concretizado

ern contexto de fraballio no ârnbito da primeira grande revisão do submarino “Tridente”

ern Kiel, na Alernaitha. De salientar que a capacitação ern apreço perrnitiu a efetivaçao, na

Arsenal do Alfeite, S.A. e, portanto, pela primeira vez ern território nacional, da prirneira

grande revisâo do submarino “Arpao”, cujos contratos corn a Marinha Portuguesa e corn

a Thyssenkrupp Marine Systerns foran-t assinados em dezernbro de 2018 e que tiverarn em

execuçâo no decorrer do ano de 2019.

Por outro lado, evidencia-se o esforço contmnuo da empresa ern matéria ambiental, corn

vista a mitigaçao das irregularidades detetadas nesta rnatéria, destacando-se as rnedidas

prosseguidas, em 2019, corn vista a rnelhoria da gestão de resIduos, rnediante criação das

condiçâes necessárias para a separação na origern, aurnentando-se assim a reciclagem,

ARSENAL DO ALFErrE, S.A.
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hem como as medidas encetadas no âmbito das monitorizaçöes das águas superficiais de

modo a se avaliar a carga de poluentes decorrentes das atividades exercidas na doca seca,

doca flutuante e piano inchnado. De se saiientar, ainda neste âmbito, que foi

impiernentado e posto em funcionamento, o projeto reahzado para contenção dos

efiuentes resuitantes dos tratarnentos reaiizados nestes meios de aiagem, garantindo-se

assim o encaniinhamento, como resIduo, ate a instaiação e entrada em funcionamento da

ETARI.

No que se refere ao Ministério das Finanças e das respetivas orientaçöes, o exercIcio de

2019 foi objeto de urn escrupuioso controio orçamental, tendo a despesa ficado abaixo do

valor orçarnentado aprovado, lIquido de cativaçôes, pese embora a receita tenha ficado

também ela aquém do previsto peias razöes expianadas no presente relatório.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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III - ATIVIDADES E PRINCIPAlS ACONTECIMENTOS t
Descriçäo do Piano de Atividades e Orçanwnto para 2019

0 PIano de Atividades e Orçamento para 2019 previa que, na vertente principal do

negócio, a atividade da Arsenal do Alfeite, S.A., se centraria na continuidade e

consolidaçâo da sua relaçâo de parceria corn a Marinha Portuguesa, através de diversos

projetos de manutenção planeada de meios navais da esquadra, bern como, na extensäo e

desenvolvimento do processo de internacionalizaçâo de projetos planeados corn a

Marinha Real de Marrocos.

Previa, ainda, na vertente da construção naval, a continuidade do programa de construção

de embarcaçoes salva-vidas para a Autoridade MarItima Nacional/ Instituto de Socorros

a Náufragos, cuja entrega se previa durante o decorrer do ano 2019.

Ao nIvel do projeto de navios, para além do desenvolvimento dos projetos de

modernizaçäo dos navios-patrulha da classe “Tejo” (STANFLEX 300, adquiridos pelo

Estado Português ao Reino da Dinamarca) e do projeto para a construção dos salva-vidas

LI5OSV, anteriormente referidos, é mencionada no Flano de Atividades e Orçamento para

2019 a expetativa da participacão como elemento ativo, no projeto e construçâo das

préximas geracoes de navios para a Marinha Portuguesa.

For ültirno, e näo menos importante, previa-se o arranque em 2018, estendendo-se ate

meados de 2020, da revisâo intermédia do submarino da classe “Tridente”, NRP “Arpão”,

contratualizada pelo estaleiro construtor — Thyssenkrupp Marine Systems GmbH - e pela

Marinha Portuguesa, a qual representa a primeira das grandes intervençöes em

submarinos da nova geracão, consolidando o processo de capacitacäo da Arsenal do

Alfeite, S.A. na manutençâo planeada destes subrnarinos, o que não veio a acontecer em

vjrtiide dos contratos 56 terern sido assinados em 18 de dezembro.
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A este nIvel, destacavam-se as dotaçOes inscritas em sede de orcamento de 2019 que

perfaziam uma expetativa de receitas de 21.993.439,00 €:

• Construçao Naval — Marinha Portuguesa: 1.300.000,00 €;

• Reparaçao Naval - Marinha Portuguesa: 14.513.000,00 €;

• Reparaçao Naval Internacional - SuperfIcie: 3.850.000,00 €;

• Reparaçao Naval Interriacional - Submarinos: 1.878.000,00 €;

• Reparaçao Naval — Outros: 50.000,00 €

• Outros Serviços: 402.439,00 €.

Marinha Portuguesa

A estimativa para o ano de 2019 em termos dos serviços a prestar a Marinha Portuguesa,

assentava nos seguintes projetos de reparaçào naval:

Pie~ isive

Contratos C)

Submarinc, set/18 3.067.000 715.000

SRU e LV jan/19 6.059.000 6.059.000

NRP Guadiana (Stanflex) set/i? 3.200.000 2.214.000

NRP Sagres set/18 1.753.000 1.384.000

NRrCentauro set/i9 1.015.000 369.000

NR? Argos jan/19 2.030.000 2.030.000

NRP vasco cia Gama set 19 8.487.000 677.000

NRP Pégaso jan/19 1.015.000 1.015.000

NRP Sagres (Modernizacao) Iev/19 26.150.000 50.000

TOTAL 14.513.000

(a) Submarino: Contrato para os serviços de estaleiro associados a Revisâo

Intermédia e Docagem do Nfl’ “Arpao”, a decorrer entre 2018 e 2020;

(b) Serviços de Reparaçao Urgente e Eventuais: estimativa realizada pela Arsenal

do Alfeite, S.A., representando o volume anual médio histórico das encomendas

1105 ültimos 5 anos para este tipo de trabalbo;

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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(c) Progrania STANFLEX (NRP “Guadiana”): Trata-se de urn programa de

reequipamento (nov05 meios) da Marinha Portuguesa, mais precisamente Os

navios-patruiha da classe “Tejo”, adquiridos em segunda mao a Dinamarca,

todos em estado de desarmamento. A reativação, revisão intermédia e

modernização dos 4 navios são suportados pela Lei de Programacão Militar, e

totalmente efetuadas pela Arsenal do Alfeite, S.A., estando em curso o NRP

“Guadiana” entre 2018 e 2019;

(d) NRP “Sagres”: Contrato relativo a docagem e pequena reparacão do navio,

executado entre 2018 e 2019;

(e) NRP “Centauro”: Contrato relativo a docagem e pequena reparação do navio,

adiado em 2019;

(0 NRP “Argos”: Contrato relativo a docagem e pequena reparação do navio,

adiado em 2019;

(g) NRP “Vasco da Gama”: Contrato relativo a docagem e revisão do navio, adiado

em 2019;

(h) NRP “Pégaso”: Contrato relativo a docagem e pequena reparacão do navio,

adiado em 2019;

(i) NRP “Sagres” (Modernizaçäo): Trata-se de um programa da Marinha

Portuguesa para a modernização e extensão do ciclo de vida do navio, previsto

entre 2021 e 2024, que visa assegurar a operação sustentável, em seguranca, e de

acordo corn os padrôes atuais, e ainda a extensão da vida ütil deste navio por

mais 25 anos, suportada pela Lei de Programação Militar, e totalmente efetuada

pela Arsenal do Alfeite, S.A.

Marinhas Estrangeiras

No que diz respeito ao processo de internacionalização corn as Marinhas Estrarigeiras

(Marinha Real Marroquina), estimava-se para o ano de 2019, urn volume de negócio de

cerca 3.850.000 € na atividade de reparacão naval:

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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\ alor I’re~ isa ci R c ta s in ada

Contra o ( ) ‘019 0

Marinha Marroquina — Patroullleur dez/18 ago/20 8150.000 3.850.000
Haute Mer - El Karib

3.850.000

0 montante estimado de receita, acirna descrito, dada a sua natureza, nâo correspondia a

urna dotação orçamental fixada no Orçarnento do Estado, mas ao corolário da seguinte

iniciativa:

(a) Contrato para a grande reparaçâo de urn Patrouilleur d’Haute Mer, em fase de

desenvolvimento corn o Estado Marroquino, e que se estimava poder vir a ser

celebrado em 2018, com execução entre 2018 e 2020.

Recursos humanos

A Arsenal do Alfeite, S.A., tern sofrido corn a constante reduçâo do nürnero de recursos

hurnanos ao seu dispor, a qual se vem a verificar desde a sua constituiçâo como sociedade

anónima em 2009, tendo atingindo o nümero de 450 trabalhadores em 31 de dezembro de

2019.

Importa, no triénio 2019-2021, conseguir efetivar o recrutamento de recursos que

perrnitarn manter o nIvel de cornpetências que a Arsenal do Alfeite, S.A., requer para

poder assegurar o cumprirnento das obrigaçOes de prestação de serviço püblico

legairnente estabelecidas, sendo ainda relevante para assegurar a prestação de cada vez

rnais serviços a outras entidades, püblicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, e assim

prornover a sustentabilidade da empresa e a renovação dos seus recursos humanos

altamente especializados, de rnodo a que se possa proceder a transmissão, em tempo, do

conhecirnento existente (ünico no pals), alérn da sua atualizaçäo.

De se enfatizar, nesta matéria, que o Piano de Atividades e Orçamento para 2019 foi

aprovado e, consequentemente, a tao aguardada autorizaçâo por parte de S. Exa, o

Secretário de Estado do Tesouro, para a contratação de trabaihadores. Ainda no térrnino
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do ano, foram encetadas as diligências tendentes ao recrutarnento autorizado, de modo a

compensar a constante reduçao do efetivo que se tern verificado, dando-se assim ênfase a
rnartutençâo da elevada cornpetência técnica do capital hurnano da empresa corno seu

principal ativo. Foram recrutados 42 nov05 trabalhadores, dos quais cerca de 95% para a

area da producão.

Refira-se, ainda, que a Arsenal do Alfeite, S.A., continuou a procurar 0 desenvolvimento

profissional e pessoal e o bern-estar dos seus trabalhadores, através da realizaçâo de

diversas açôes que fomentern o espIrito de equipa e da promocâo de parcerias corn

entidades locais ou nacionais, incluindo no âmbito da educação e forrnação para

valorização pessoal. Meihoraram-se as condiçoes de trabalho dos trabaihadores,

prevendo-se a manutenção da aposta na forrnaçâo profissional dos seus trabaihadores.

Piano de investimentos/financiamento

0 orçarnento para 2019 inclula despesas corn investirnentos no rnontante de 1.680.000 €,

refletindo, além das necessidades prioritánias usuais para a maniutenção do estaleiro e das

capacidades sedeadas e rnedidas básicas e urgentes de segurança no trabalho e de

protecão ambiental, o investimento de carácter estratégico na capacitacäo da ernpresa para

a rnantutenção de submaninos.

Todos os processos associados ao investimento ern 2019 rnaterializam vertentes

imprescindIveis a continuidade operacional do estaleiro e a sua consolidaçäo corno

estaleiro naval de referência através da constarite atualizaçao dos seus recursos

tecnológicos e rnateriais

De se evidenciar que o fintanciamento dos investimentos, em qualquer caso, realizar-se-á

corn fundos própnios, sern recurso a financiamento bancário, através da utilização das

suas receitas rnediante a prestação de serviços.
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Perspttiva global da atividade Ar
Reparação Naval

A atividade da empresa no ano de 2019 caracterizou-se pelo alinhamento estratégico

operacionalizado corn o principal cliente, a Marinha Portuguesa.

Para o cliente Marinha Portuguesa, verificou-se o incremento do nümero de intervençöes

Eventuais (EV), decrescendo o nümero de Serviços de Reparacao Urgente (SRU).

São dignos de realce a longa intervenção no Navio-Escola “Sagres”, de modo a preparar

o navio para a Volta ao Mundo, o aprontamento da fragata “D. Francisco de Almeida”

para uma rnissão internacional, as intervençOes nos navios hidrográficos “D. Carlos I” e

“Gago Coutinho”, a rnodernização e revisão do navio patruiha “Guadiana” (o quarto da

classe “Tejo” adquiridos por Portugal a Dinamarca). Forarn, ainda, efetuados os trabalhos

de preparaçâo da fragata “Corte Real” para uma missão no âmbito da OTAN e açöes de

manutençäo nos navios de patrull-ta oceânica, “Viana do Castelo” e “Figueira da Foz”, ao

nIvel de Pequena Revisâo e Revisão Intermédia, respetivamente.

Em virtude da ocupacão da Doca Seca da Arsenal do Alfeite, S.A. corn o projeto do

submarino “Arpao”, foi necessário o recurso a uma doca seca externa para o projeto do

Navio-Escola “Sagres”, o que irnplicou a deslocaçao de equipas da Arsenal para a

concretização dos traball-ios, incrementando a complexidade do projeto.

Foram ainda concretizadas as docagens dos navios hidrográficos “D. Carlos I”, a alagem

das corvetas “Joâo Roby” e “António Enes”, e as docagens eventuais dos patrulhas “Tejo”,

“Mondego” e “Douro”.

No que refere a vertente de reparação de submarirtos, teve inIcio a Revisão Intermédia e

Docagem do submarino “Arpao”, e foram concretizadas uma docagem de garantia e duas

Revjsoes Assistidas no submarirto “Tridente”. Estão em curso trabaihos em sistemas dos

submarinos, no seguimento de uma encomenda da Thyssenkrupp Marine Systems

(tkMS), através de um contrato entre esta entidade e a Arsenal do Alfeite, S.A.. No âmbito
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do Acordo Estratégico entre a Arsenal do Alfeite, S.A., a Marinha Portuguesa e a tkMS,

tern vindo a ser identificadas novas linhas de ação para cooperacão no futuro.

Complernentarmente, o estaleiro procedeu a instalaçao de novos sistemas e equipamentos

em navios da Marinha Portuguesa, quer em termos da plataforma quer em termos de

Armas e Sensores, nomeadamente no patruiha “Tejo”. De realçar as intervençOes

efetuadas nos sistemas da fragata “Vasco da Gama”.

A conjunção dos factos anteriormente descritos, conduziu a que 2019 fosse urn ano

marcado por uma forte preponderârtcia da Marinha Portuguesa em termos da distribuição

do volume de negócios pelos diversos clientes, o que assinala de forma inequIvoca a

import~ncia da Arsenal do Alfeite, S.A., para a sustentabilidade da esquadra da Marinha

e, reciprocamente, a irnportância da Marinha Portuguesa para a Arsenal do Alfeite, S.A..

Na vertente de internacionalização, é de destacar a contratação da Arsenal do Alfeite, S.A.

para a realização de trabalhos em sistemas da fragata “Bartolomeu Dias”, através do

Ministério da Defesa dos Paises baixos e o contrato com a tkMS para a intervenção no

submarino “Arpão”

Ainda em 2019, a atividade de reparacão naval relativa aos clientes que não Marinhas

militares (nacionais e estrangeiros), especialmente os privados, foi marginal em termos do

impacto na faturação da empresa, apesar de terem existido diversas obras para clientes

distintos, a par do incremento de consultas externas.

De se evidenciar que os contratos de cariz plurianual são urn elemento fuicral no

estabelecimento de uma rnetodologia de relacionamento que potencie e otiniize a

exequibilidade dos projetos de reparacão planeados, sern existência de barreiras

administrativas decorrentes das transiçâes de ano, algo que tem vindo a ser abordado

entre a Arsenal do Alfeite, S.A. e a Marinha Portuguesa.
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Assim, é imprescindivel continuar o esforço de alinhamento entre a Arsenal do Alfeite,

S.A. e a Marinha Portuguesa, de modo a permitir a partitha em antecipação (mInimo de

dois anos de antecedência) de urn planearnento para a induçâo da carteira de encomendas

da Marinha, e o estabelecimento de urn contrato plurianual a não menos que três anos,

idealmente a cinco anos, para a globalidade dos projetos corn a Marinha, permitindo a

esta deter uma capacidade de resposta efetiva em tempo a grande rnaioria das

necessidades da esquadra.

Produtos Especiais e ManutençAo Industrial

Para urna empresa com a estrutura da Arsenal do Alfeite, S.A. (i.e. fornecedora de serviços

de reparação, ou modificaçào, funcionalmente integrados e tecnologicamente

transversais) de navios militares, a prossecucâo da vertente da reparacão naval cornercial

tem de ser necessariamente encarada como urn produto colateral e complernentar no

negócio da empresa, esse sirn centrado na reparacâo e construção naval militar. Para

assegurar a competitividade no mercado nacional obrigaria a existência de contratos

quadro com as empresas detentoras dos rneios marItimos que assegurassem a escala e o

volume de negécios necessários para urna polItica de preços competitivos, pois em termos

de uma abordagem pontual ao rnercado verifica-se a prética de preços por empresas

terceiras dificilrnente coadunáveis corn empresas que incorporam elevado valor

acrescentado aos seus produtos.

Constniçäo Naval

0 ano de 2019 confirrnou a capacidade de resposta do estaleiro a novos desafios, através

do ritrno imposto ao projeto de construção naval, concretizando-se diversas fases

importantes da construção da primeira lancha salva-vidas do tipo L15OSV. Este projeto

caracteriza-se pela inovação, desenvolvimento pela construção em material compósito,

tipo sandwich, utilizando técnica de infusâo, em molde integrahnente produzido também

pela Arsenal do Alfeite, S.A, e por ser um novo conceito. Além do projeto dos principais

sistemas e do arranjo da lancha, é digno de menção a inclusão de urna mota de água e

respetiva rampa de acesso ao salva-vidas. A Marinha Portuguesa apresentou uma Adenda
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Contratual que reflete a complexidade do projeto e a necessidade de ajustar as datas de

conclusâo do projeto.

Lancha Salva-vidas do tipo LI5OSV

Pelo potencial que este novo conceito representa em termos de concretização de mais

unidades para a Autoridade MarItima e da possIvel penetracâo no rnercado internacional,

tern sido identificado por diversas delegacoes de paIses arnigos que visitaram o estaleiro

em 2019, como urna oportunidade de reapetrecharnento das suas instituiçöes,

nomeadarnente na versào deste projeto corno lancha de poilcia.

A entrega destas embarcaçoes está prevista para 2020.

Clientes

A Marinha Portuguesa e o principal cliente do estaleiro, identificando-se

complernentarrnente outras entidades, quer a nivel internacional quer nacional.

Destacarn-se a tkMS, o Ministério da Defesa dos Palses Baixos e a Gable,. A nIvel nacional,

com urn volume de negócio significativamente rnenor, temos a OGMA, S.A., o Instituto

Português do Mar e da Atmosfera, I.P., e algumas PME.
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P~rspetiva setnrial cia Atividade

As valências do estaleiro na area dos sisternas de Combate, Sensores e Comunicaçoes, bern

corno da Eletrónica representam as atividades que incorporarn major valor acrescentado,

e que fazern da Arsenal do Alfeite, SA a ünica entidade nacional que as detém e integra, e

que, materializa a diferença para qualquer outro estaleiro de reparacão e/ou construção

naval. Porém, estas valências especfficas, sendo alvo de procura por urn cliente ünico, o

Estado Português (rnaterializado na Marinha Portuguesa e na Força Aérea Portuguesa),

rnuitas vezes nurna ordern de grandeza insuficiente para colrnatar os custos da sua

existência, representarn urn “custo de soberania”, que não se encontra suportado de forma

consistente. 0 menor nIvel de recursos dos orçarnentos de funcionarnento das Forças

Armadas tern conduzido a impossibilidade de a Marinha efetuar revisôes e reparacôes

plai~eadas as suas fragatas, e consequenternente, do estaleiro manter ern pleno a sua

atividade nestes setores especIficos.

Está ern curso urn processo de recrutamento corn vista a dotar o estaleiro corn rnão-de

obra rejuvenescida e capacitada, que venha a desenvolver a sua proficiência (processo

oneroso, e que requererá diversos anos a concretizar), assegurando as cornpetências

basilares a execução do trabaiho técnico de elevada complexidade e qualidade, corno por

exemplo nos sisternas das Fragatas da Classe “Bartolomeu Dias” e nos submarinos da

Classe “Tridente”.

Será ainda importante reforçar que a existência deste nicho de tecnologia e produtos de

elevado valor acrescentado implica urn processo de formaçâo e de treino rnuito longo,

dispendioso e que requer urna realimentação frequente, nâo apenas ao nIvel da forrnaçao

de recursos hurnanos, rnas tambérn de atualização de formação e, acirna de tudo, de

exercIcio da atividade. Urna simples análise de rnercado demonstra que este setor de

capacidade do estaleiro é substancialmente mais económico que o recurso a
subcontratação aos fabricarites e dernais ernpresas internacionais, se esta for possIvel,

cifrando-se em diferenciais de acréscimo de preço de mercado sernpre superiores a 100%

relativamente aos praticados pela Arsenal do Alfeite, SA.
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Principais atividades comerciais pot Setor do Negócio

Reparação Naval Militar

Ao nivel do setor de negócio da Reparacão Naval Militar ha a destacar os seguintes

projetos:

• Revisâo Interrnédia + Docagern do navio-escola “Sagres”, da Marirtha Portuguesa;

• Revisão Intermédia + Docagern do submarino “Arpào”, da Marinha Portuguesa;

• Aprontamento da fragata “Dorn Francisco de Almeida”;

• Aprontamento da fragata “Corte Real”;

• Revisão e Modernizaçao/Modificacâo do patrulha “Guadiana”, da Marinha

Portuguesa;

• Revisôes Assistidas (RA) do submarino “Tridente”, da Marinha Portuguesa;

• Docagern de Garantia do submarino “Tridente”, da Marinha Portuguesa,

contratada pela tkMS;

• Revisão dos sistemas de Armas e Sensores da fragata “Vasco da Garna”, da

Marinha Portuguesa;

• Revisão Intermédia e Docagern do patrulha “Figueira da Foz”, da Marinha

Portuguesa;

• Pequena revisão do patruiha “Viarta do Castelo”, da Marinha Portuguesa;

• Reparacoes Eventuais e Urgentes nos diversos navios da Marinha Portuguesa.

Reparação Naval Comercial

Ao nIvel do setor de negácio da Reparacão Naval Cornercial forarn estabelecidos contatos

corn a Transtejo, perspetivando-se a colaboraçao futura na area de rnanutenção e

reparacão dos rneios dessa ernpresa. De se assinalar igualmente a assiriatura de urn

protocolo corn a Adrninistração dos Portos de Sines e do Algarve para a realização futura

de açöes de rnanutenção ern ernbarcaçoes afetas a essa entidade.
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Construção Naval

Ao nivel do setor de negócio da Construçâo Naval, refere-se o projeto em curso da

construção de lanchas salva-vidas para o Inst-ituto de Socorros a NAufragos, da

Autoridade MarItirna Nacional, corn entrega prevista para 2020.

LI 5O-SV

Em paralelo, foi estabetecida urna parceria corn o estaleiro Gondan, S.A. (Espanha) para a

construçâo e manutenção de embarcaçoes de passageiros.
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IV - R CURSOS HUMANOS
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IV - RECURSOS HUMANOS

Gestào de Recursos Hurnanos

No final de 2019, verifica-se que o efetivo da Arsenal do Alfeite, S.A se reduziu face ao

registado em 31 de dezembro de 2018. Assim, em 31 de dezembro de 2019, a Arsenal do

Alfeite, S.A., tinha no ativo 450 trabalhadores. De se enfafizar que o nümero de

trabaihadores, em 31 de dezembro de 2018, se cifrava em 480 e em 493 em 31 de dezembro

de 2017.

Em 2019, a saIda de 38 trabalhadores, por oposicâo a admissao de somente 8, originou a

diminuiçâo registada do efetivo.

Em 31 de dezembro de 2019, o efetivo apresentava a seguinte distribuiçào, por vInculo:

Membros do Conseiho de Administraçâo 2

Acordo de cedência de interesse püblico 356 (10 em comissão de serviço)

Comissão normal de serviço (pessoal militar) 13

Contrato de trabaiho por termo indeterminado 79

A populaçäo caracteriza-se por ser maioritariamente masculina (419 homens e 31

muiheres), com uma idade media a rondar 05 48 anos e seis meses.

Os quadros seguintes refletem a distribuiçâo por categoria e distribuição por sexo dos

trabaihadores da Arsenal do Alfeite, S.A.:
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Distribuição por categoria Administrador

2,44% 0.44% 0,89% 2,67% Diretor

Chefe de Divisäo

Tecnico superior

Tecnico especialista%~ Assistente administrativo

Encarregado

Mestre
4,22%

022% Operário naval

• Assist. apoio industrial

Distribuiçäo por sexo

6,89%

Homens

Muiheres

93,11%

A idade media manteve-se face a 2018, situando-se nos 48,60 anos e a distribuição das

habilitaçöes académicas e literàrias revela que a rnaioria dos trabaihadores tern uma

escolaridade igual ou superior ao terceiro ciclo do ensino básico (correspondendo no

conjunto a
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Em 2019, o indice de ausências aumentou em relaçao a 2018, registando urn valor de 8,94°c

(7,22% em 2018). No que respeita ao absentismo registou-se urn valor de 5,44%, também

ele superior quando comparado corn o registado em 2018 que foi de 3,52%.

A rotaçâo externa, por sua vez, diminuiu ligeiramente face ao ano anterior, cifrando-se,

no anode 2019, em 4,90°o (5,27°o em 2018 e 2,11°o em 2017).

No ano de 2019, registou-se a saida de 38 trabalhadores, tendo sido admitidos 8 (de se

registar a diminuiçao de admissöes face a 2018 que registou 19 entradas). As saldas

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

Habilitaçoes Literarias

1,56

12,44

Mestrado

Licenciatura

Bacharelato

Ensino POs-Secundário

Ensino Secundário

39 Ciclo do Ensino Básico

2~ Ciclo do Ensino Bãsico

12 Ciclo do Ensino Básico
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referern-se, maioritariamente e a sernelhança dos anos transatos, a aposentacOes e a

cessaçöes do acordo de cedência de ffiteresse püblico (AC11’) por iniciativa dos próprios

trabalhadores, corn transferência para outros organismos da Adrninistraçao Püblica ou

empresas póblicas. Note-se que nos termos da Lei Geral do Trabaiho ern Funçöes Füblicas,

aprovada pela Lei ri.2 35/2014, de 20 dejunho, na sua redaçâo atual decorrente do Decreto

Lei i-i? 6/2019, de 14 de janeiro, a Arsenal do Alfeite, S.A., não se pode opor a saida de

trabaihadores por sua vontade no ârnbito de ACW.

Em sede de polIticas salariais, e fruto do processo de descongelarnento das progressöes

dos trabaihadores da Arsenal do Alfeite, S.A. no ano de 2018 (por aplicacão do disposto

no n.2 12 do artigo 18.~ da Lei nY 114/2017, de 29 de dezembro, que aprovou o Orçarnento

de Estado para o ano de 2018, conjugado corn o artigo 136? do Decreto-Lei de Execução

Orçarnental (Decreto-Lei nY 33/2018, de 15 de rnaio), foi dado seguimento ao processo de

pagamento dos devidos acréscimos remuneratórios, de acordo corn o faseamento

legalmente estipulado para o arto de 2019.

Realça-se que, e ern curnprimento do Despacho n.2 5327/2018, de 18 de maio, de Sua Exa.

o Ministro das Finanças (publicado no Diário da Repüblica, 2? Série, fl.2 103, de 23 de

maio), e tendo como objetivo assegurar o controlo e rnonitorização da aplicacäo do

processo de descongelamentos de carreiras, progressôes e prornocOes, efetuou-se 0

reporte a Inspecão-Geral das Finanças, nos terrnos fixados naquele diplorna.

o ano de 2019 caracterizou-se pela dintuição do efetivo, tendo-se verificado, porérn, urn

ligeiro acréscimo dos gastos corn pessoal comparativamente corn o ano de 2018,

determinado, essencialrnente, pelo efeito das valorizaçöes rernuneratórias nos termos da

Lei do Orçamento de Estado para 2019:

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Evoluçâo do Efetivo 2019

Devido ao reduzido nIvel de contrataçOes e a saIda, em media, de 3,17 trabaihadores por

mês, a Arsenal do Alfeite, S.A., voltou a uma fase de decréscirno do efetivo, continuando

a situar-se em patarnar inferior a 500 trabalhadores. No que respeita aos gastos associados,

está em linha com a tendência que tern vindo a verificar se desde o inIcio da atividade da

ernpresa, em 1 de setembro de 2009, ou seja, registou-se uma ligeira diminuiçao (note-se

que a oscilaçäo em 2013 da tendência de descida dos gastos com pessoal uicou a dever-se

a retoma do pagamento dos subsIdios de férias e Natal nesse ano):
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Saüde no trabaiho

A atividade obrigatória de assegurar a Saüde no Trabaiho fbi desenvolvida através de

serviço interno, que exerceu as funçöes especIficas de medicina do trabaiho, de vigilância

e promocão da saüde e de prestacâo de primeiros socorros, garantindo assistência em

situaçöes de emergência relacionadas corn acidentes de trabaiho e doenças sübitas. Para o

efeito, o serviço manteve em permanência uma enfermeira durante o perlodo normal de

Iaboração e uma médica de medicina do trabaiho quatro dias por semana.

Elencam-se de seguida o tipo de exames feitos ao longo do ano de 2019 pelo serviço

interno de medicina do trabaiho sendo que na totalidade forarn realizados 980 exames.

Caracterizaçio dos exames medicos 2019

onal recalda AT S

a Ocasional retoma apón doenca 29
4

La. Ocanional retoma AT 11

t

En. Ocanional pedido MddicoTrabalho
38

&c,dente Trabalho 3
15

En. Medico Pe,iOdko 240

50 150 150 250 250 350 350 450

l’l~ de

Refira-se ainda que, durante o ano de 2018, foram realizados/solicitados 1.216 exames

complementares de diagnóstico corn a seguinte distribuição:
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Exames complementares de diagnóstico 2019

~0 U,

.!! U ~°~- E
LU

- Is ~C,
S ‘~ aD~ 00
4.,
0. D
o

N~ de exames

U,
C,
U,

‘(U
C

F ainda de mencionar a evoluçao do nümero de doenças profissionais participadas no

perlodo que medeia entre 2011 e 2018, tendo-se registado urn aurnento em 2019 (de 11 em

2018 para 17 em 2019).

o PIano Anual de Formaçao para 2019 foi executado em conformidade corn a

disponibilidade e as necessidades da empresa, registando-se urn aumento exponencial do

nümero de açöes de formaçâo frequentadas e do respetivo volurne de horas, justificado

pela sensibilizaçao junto dos próprios na frequencia de açâes de carácter transversal.
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As diversas fases do ciclo formativo forarn asseguradas, relativarnente a formação interna

e a forrnaçâo externa, desde o levantarnento das necessidades de formação aM a avaliaçào

da eficácia da forrnaçâo, concretizando-se o seguinte:

Previsto, PAF

Realizados PAF

Extra-Piano

0 100 200 300 400 500 600

N.° Participantes N.° cursos

2019 2018 2017

Nümero de açôes de formação frequentadas 66 29 68

Volume da formaçäo (horas) 3115 1426 828

Némero de participantes 356 483 646

Comparando o ano de 2019 corn o ano de 2018, verifica-se que se registou naquele urn

aurnento considerável do nümero de açöes de formaçao frequentadas e do respetivo

volume de horas (de 29 para 66 e de 1426 para 3115) embora se registe urna diminuição

significativa do nümero de participantes (de 483 para 356).

Reconhecendo a importância da forrnaçao e da integraçào no rnercado de trabalho de

jovens, a Arsenal do Alfeite, S.A. proporcionou, em 2019, a realização de estágios

curriculares em contexto de trabalho a 16 estudantes (12 de cursos profissionais do ensino

secundário e 4 do ensino superior). Em 2018 e em 2017 foram proporcionados pela Arsenal

do Alfeite, S.A., 14 e 27 estágios, respetivarnente. Salienta-se que, no total, os estágios

mencionados significaram a aprendizagem em contexto real de trabalho durante 4.480

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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horas (5.700 horas em 2018). Tal volume de horas traduziu-se em 2019, aproximadamente,

em 640 dias (712,5 dias em 2018).

Responsabilidade Social

No âmbito da promoção da responsabilidade social da empresa realça-se o apoio aos

filhos dos trabaihadores, consubstanciado no apoio pela Arsenal do Alfeite, S.A., a

frequência do berçário, creche e jardim de infancia do Centro de Apoio Social do Alfeite

do Instituto de Ação Social das Forças Armadas (IASFA, I.P.). Beneficiaram desta parceria

os trabalhadores com filhos entre os 4 meses e Os 4 anos:

Ano letivo de 201 5/2016 - 15 crianças

Ano letivo de 2016/2017—22 crianças

Ano letivo de 2017/2018 20 crianças

Ano letivo de 2018/2019 — 16 crianças

Ano letivo de 2019/2020 — 16 crianças

Igualmente dirigida aos filhos, enteados e equiparáveis dos trabalhadores desta empresa

püblica, foi organizado de I a 12 julho o campo de férias da Arsenal do Alfeite, S.A., com

a participacão de 30 crianças e jovens entre 05 6 e os 16 anos. Desta forma, a empresa

permitiu as famIlias conciliar parte do perlodo de férias dos filhos com perlodos de

trabalho dos pais e promover o convIvio entre os seus filhos, tendo os mesmos participado

em variadIssimas atividades desportivas e culturais em diversos locais da regiäo de

Setübal.

No âmbito da promocâo da responsabilidade

social da empresa continuou em vigor o

programa “Arsenalista Mais” com o grande

objetivo de aumentar os nIveis de conciliaçao

Arsenalista + entre a vida profissional e a vida pessoal

ARSENAL. DO ALFEITE, S.A.
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familiar, como melhor referido no Relatório de Governo Societário.

De salientar o esforço pam gararitir a continuidade dos serviços de cafetaria e refeitório

fornecendo esta valência, durante o ano de 2019, uma media de 120 refeiçöes diárias a

precos inferiores ao valor do subsIdio diário de refeição pago aos frabaihadores.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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V - coNmAmçAo PUBLICA
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V CONTRATAçAO PUBLICA

A Arsenal do Alfeite, S.A., enquanto sociedade anónima de capitals exciusivamente

püblicos e entidade püblica reclassificada segue os procedirnentos pré-contratuais do

Código dos Contratos Püblicos ou, sendo o caso, o Decreto-Lei fl.2 104/2011, de 6 de

outubro, que rege a contrataçâo püblica nos dornInios da defesa e da segurança, para a

aquisicâo de bens e serviços e de empreitadas.

Sem prejuIzo do disposto em geral quanto a contratação exclulda nos termos do artigo 5

do Código dos Contratos Füblicos, nâo existiram transaçöes fora das condiçoes de

mercado.

Assim, a empresa procede, nos termos exigidos pela lei, as publicacoes das relaçoes

contratuais corn terceiros através da plataforma eletrónica de contrataçäo püblica Base —

Contratos Publicos Online.

Por outro lado, existem na empresa procedimentos internos instituIdos para a contratação

de bens e serviços, estando previsto no Manual do Sistema Integrado de Gestâo, a

rnonitorização e controlo dos procedimentos de Contrataçâo Püblica. Neste âmbito, foram

aprovados em 2012, tendo sido revistos em outubro de 2015 e anualmente apreciados no

âmbito do sistema de gestâo de qualidade, os seguintes documentos contendo os

procedimentos internos aplicáveis nesta area:

PCA 018 — Aquisicão de bens e serviços;

PCA 028 — Aquisicão e receção de empreitadas;

PCA 038 Avaliaçâo de fornecedores.

Em 2019 os procedimentos adotados em matéria de aquisicäo de bens e serviços foram:

ARSENA1~ DO ALFEITE, S.A.
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I’rocedin,enlos de ContratacLio

ao do ~aIor
“a ‘it’d a des

ontratido

Concurso Püblico 14 0,50% 7,32%

Concurso Püblico Urgerite 8 0,29% 6,41%

Contrataçäo Exclulda 45 1,62% 22,66%

Centrais de compras (ESPAP 4 0,14% 8,42%

Ajuste Direto 47 1,69% 7,88%

Ajuste Direto por Critérios Materials 37 1,32% 30,85%

Ajuste Direto Simplificado 2.629 94,40% 16,08%

Consulta Prévia 1 0,036% 0,38%

2.785 100% 100%

No que respeita aos ajustes diretos (incluindo ajustes diretos simplificados), a norma

seguida na empresa passa pela atenção as condiçôes de mercado, bern corno, pela

comparacào prévia entre mais do que urn fornecedor e prestador de serviço como previsto

no procedirnento interno PCA 01 — Aquisiçao de bens e serviços.

Assim, a Divisäo de Contrataçäo e Aprovisionamento, salvo raras exceçoes (decorrentes,

por exernplo, de ser o ünico fornecedor no mercado de determinada peça sobresselente),

inicia todo e qualquer procedimento de aquisicão mediante consulta prévia e exploratória

ao mercado, sendo consultados, no mInimo, três fornecedores distintos (sendo

frequenternente consultadas empresas nurn nümero rnuito superior a três), o que permite

näo so justificar a escoiha do fornecedor em função do preco proposto mas também para

procurar as rnelhores condiçOes possIveis de mercado para provimento das necessidades

aquisitivas do estaleiro.

Em virtude da atividade da empresa, corn urn grande nürnero de especialidades

operacionais e uma elevada diversidade de meios e equipamentos intervencionados,

83,84°o das requisiçOes ao mercado dizem respeito a aquisicöes de valor inferior a 1.000€,

pelo que o procedimento rnais adotado foi o Ajuste Direto Simplificado.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Durante o ano de 2019, foram efetuadas 2.785 requisicôes ao mercado, distribuIdas por

intervalos de valor conforme quadro abaixo:

je, io Niercado

Inferior a I 000€ 2.335 83,84%

Superior ou igual a I 000€ e inferior a 5000€ 336 12,06%

Superior ou igual a 5000€ e inferior a 50000€ 88 3,16%

Superior ou igual a 50000€ e inferior a 100000€ 10 0,36%

Superior ou igual a 100000€ e inferior a 200000€ 5 0,18%

Superior ou igual a 200000€ 11 0,40%

2.785 100%

Apesar da empresa nâo ser entidade compradora vinculada do Sistema Nacional de

Compras Püblicas (SNCP), recorre-se sempre que possIvel a aquisicOes de bens e serviços

ao abrigo dos acordos quadro celebrados pela eSPap. Neste ârnbito, releva-se o recurso a
Unidade Ministerial de Compras do Ministério da Defesa (UMC/MDN) no procedirnento

de aquisicäo agregada de “Eletricidade”.

No que respeita a subrnissâo de contratos corn valor superior a € 350.000,00 (trezentos e

cinquenta mu euros) a fiscalizaçao prévia do Tribunal de Contas (tendo ern conta o

determinado pelo artigo 472 da Lei de OrganizaçAo e Processo do Tribunal de Contas

(LOPTC), aprovada pela Lei n? 98/97, de 26 de agosto, na sua redaçäo atual decorrente da

Lei fl.2 42/201 6, de 28 de dezembro), salienta-se o envio do contrato celebrado corn a Naval

Rocha — Sociedade de Construção e Reparacâo Navais, S.A. para a prestacão de serviços

de docagem, manutenção e reparacâo do NRP Sagres, tendo sido ernitido o

correspondente visto em 25 de junho de 2019 (visto fl.2 1421/2019).

Por firn, de se enfatizar que nâo foram celebrados, durante o ano de 2019, quaisquer

contratos corn valor superior a 5.000.000€.
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VI - DEVERES ESPECIAIS DIE INFORMAçAO

Corn o intuito de dar cumprimento aos especiais deveres de prestacào de informação,

designadamente enquanto empresa püblica e entidade páblica reclassificada no perImetro

das administraçoes püblicas na ótica da contabilidade nacional, a Arsenal do Alfeite, S.A.,

presta diversas inforrnaçoes melhor descritas no Relatório de Governo Societário.

No sitio Internet da empresa encontra-se a informaçâo exigida para o setor empresarial do

Estado, da Direçâo-Geral do Tesouro e Finanças, indicada no quadro disponivel no Anexo

I — Cumprimento das Orientaçöes Legais - näo divulgado neste ültimo sitio Internet por o

acionista da Arsenal do Alfeite, S.A. em 2019, näo ser diretamente o Estado, representado

pela Direção-Geral do Tesouro e Finanças, mas sim uma empresa püblica (a Empordef,

S.G.P.S., S.A., em Iiquidacäo).
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VII - LIMITES DE ENDIVIDAMENTO
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VII - LIMITES DE ENDIVIDAMENTO

A Lei fl.0 71/2018, de 31 de dezembro, que aprovou o Orçamento do Estado para o ano de

2019, nomeadamente o seu artigo 58°, determina, que “o crescimento global do endiz,idamento

das empresas publicasfica limitado a 2°c, considerando ofinanciamento remunerado corrigido pelo

capital social realizado e excluindo investimentos, nos termos a definir no decreto lei de execuçdo

orça;nental “.

A Arsenal do Alfeite, S.A., dá pleno cumprimento ao exigido pela citada lei e pelas

orientaçöes do ofIcio-circular de instruçOes para elaboraçâo dos Instrumentos Previsionais

de Gestão, pois nâo recorreu a qualquer financiamento bancário ou outro, como se pode

ver nos quadros seguintes:

\ nc’~

Ii 1jnceirn~ 0,00 0,00 0,00 , 0,00

I fl 1 \ cii 1 do Iiiiaiiciaiileiito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2 I~ \ jrijji I

I ‘dssi \ c Rem u ilCiddc)

Valores (€) Valor 0~

I iilancclnlLnto Rciimiicrjdo (Coircilti C

N~c Corrente) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

- do griJi eclilcedido polo ~c; i I 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

\iiinentos do Copitol por dot Jçdo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
/\ijn1Li1tLr~ do Capitol pci Cc)fl\ CVSO(~ do

oreditos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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III - PERSPETIVAS FUTURAS
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VIII- PERSPETIVAS FUTURAS

Face a situaçâo de pandernia que atravessarnos e sendo urn fator de preocupacâo coletivo,

quer do ponto de vista de saüde püblica e individual, quer econórnico, ao fazer urna breve

análise das perspetivas futuras, nâo podernos deixar de o referir. No entanto, rnesrno

nurna base de moderado otirnisrno, nâo podernos ignorar as consequências presentes e

futuras da situação de pandernia, sobretudo no que se refere aos projetos internacionais,

sern esquecer uma reduçâo da capacidade interna de producäo, pelo facto exposto e pela

elevada interdependência de todas as intervençöes planeadas.

Assirn, se antes da declaração de estado de emergência, era possIvel ao Conseiho de

Adrninistração fazer uma previsäo consistente e realista dos projetos a executar em 2020,

atendendo a vontade clara e explIcita da Marinha Portuguesa de recuperacão do défice de

manutenção da esquadra, bem corno ao estado de desenvolvimento de urn contrato de

reparacäo de urn navio patrulha da Marinha Real de Marrocos, entre outros contratos a

assinar a curto prazo, agora, no atual contexto de pandemia, existe urn major grau de

incerteza, de escala ainda nao definida, a que nâo será possIvel dar resposta antes de dois

ou três meses. No entanto, irnporta assegurar o futuro e ter confiança nas nossas

capacidades, sabendo que, apesar das diuiculdades acrescidas, nos rnantivernos sempre a

trabaihar ao longo do perIodo de maior isolarnento e contenção.

Na vertente da reparacão naval näo militar, atendendo a que os operadores de transportes

püblicos do estuário do Tejo perspetivam novos e inovadores investirnentos visando a

renovaçäo da frota, bem corno reforçar o esforço de rnanutençâo do rnaterial ern utilizaçao,

a Arsenal do Alfeite, S.A. considera estar nurna posicâo privilegiada para responder a

estas necessidades. 0 concurso lançado pela Transtejo para a construçâo de navios de

propulsão elétrica é o meihor exernplo, pois o conhecirnento e experiência adquirida corn

a rnanutençäo de sisternas de propulsao elétrica nos submarinos nos capacitou nesta cada

vez mais difundida area tecnológica. Finalrnente, as oportunidades no ârnbito das

parcerias estratégicas corn a tkMS, corn a GABLER e corn a DAMEN, bern corno o

protocolo de cooperação com a Administração dos Portos de Sines e do Algarve, S.A.,

reünern condiçoes para se rnaterializar ern negócios para a Arsenal do Alfeite, S.A..
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A construção de urn clirna de confiança no estaleiro, entre as várias equipas entre si e entre

aquelas e a gestão, 4 regeneradora de urn capital que possibilitará continuar a encarar corn

otimisrno os desafios que se nos colocarn no futuro próxirno. De igual trariscendência é a

confiartça reciproca que temos vindo a consolidar corn a Marinha, rnaterializada nurn

projeto conjunto de alinharnento estratégico e cuja traduçao, estarnos certos, rnaterializada

em 2019, ira continuar e repercutir em rnais sóJido e constarite desernpenho e assirn nurna

rnellioria dos resultados financeiros de que tarito carecernos.

Corn urna carteira de encomendas que tern ocupado a capacidade oficinal do estaleiro,

mas ainda com um planeamento marcado pela irtcerteza, sobretudo pela reduzida

margem temporal para preparacão desses projetos, importa consolidar as ferramentas de

planeamento internas, bern como, afravés da interpretacão da Lei de Programaçao Militar

(LPM), perspetivar o planeamento de longo prazo e, tendo em consideraçao as tendências

de ernprego das tecnologias rnilitares, definir as areas de intervenção futuras e assim

rnelhor identificar aquelas a desenvolver no estaleiro.

Uma delas, a capacitação submariria, tern que continuar a ser aposta. Iniciada a prirneira

revisão intermédia a urn subrnarino, urn projeto de elevada cornplexidade que está a ser

desenvolvido ern parceria corn a ernpresa alernã fabricante dos submarinos e que induziu

urn processo transformacional no estaleiro, ao nIvel dos processos produtivos (gestão e

execuçáo), bern corno ao nIvel da gestâo de projetos, terá continuidade em 2021 com urna

revisão ao subrnarino Tridente, rnas sendo a Arsenal do Alfeite, S.A. o contratante

principal.

0 prograrna de capacitação de subrnarinos cent-rou-se não apenas em equipamentos que

potenciassern a eficiência e eficácia dos processos fabris, rnas tambérn no repensar dos

referidos processos produtivos. Nao obstante a motivaçâo associada a reparacão de

sistemas de submarinos, a Arsenal do Alfeite, S.A. manteve urna preocupação constante

na aplicabilidade destes sistemas e equipamentos a restante esquadra, investindo

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
51/156



RELATOmO B CONTAS

primordialmente em tecnologias transversais aos outros navios, que detenham elevado

valor acrescentado, assegurando a procura e assim retorno económico para a atividade.

Associado ii capacitacào submarina, temos tambérn a reparacão de mastros de submarino,

atividade iniciada em 2019, depois de cerca de 10 anos com a oficina especializada inativa.

o acordo de parceria estratégica em vigor com o fabricante vai permitir trabaihar nesta

area para clientes estrangeiros nos perIodos entre trabaihos para a Marinha. Esta é mais

uma area tecnológica com grande potencial de desenvolvimento no âmbito da

internacionajização.

Tal como referido o ano transato, o desenvolvimento do programa de capacitação para a

manutenção de submarinos e a conclusão da revisão intermédia do submarino Arpão com

qualidade e em tempo, poderá conduzir a identificaçâo de novas oportunidades de

negócio junto de marinhas de guerra que operern submarinos desta geracâo, desde logo

porque as valências conjuntas da Marinlia, corn a sua capacidade de operar estes

submarinos, conjugada com a capacidade de manutenção e reparacâo da Arsenal do

Alfeite, S.A. nao deixarao de constituir o meJhor fator de promocão das nossas

competências. Ainda nos mercados externos as boas relaçoes com a Marinha Real de

Marrocos foram dinamizadas, estando praticarnente assegurado um contrato de

reparacão de um navio patrulha dessa marinha arniga a iniciar em 2020 por urn perlodo

de 22 meses, existindo ja um acordo de princIpio para a reparacão de outros navios.

0 racional seguido corn os submarinos, aliado a experiência adquirida com a manutenção

de ciclo de vida das fragatas da classe Vasco da Can-ta desde 1991, vai permitir participar

no respetivo prograrna de modernização, cuja execução se prevê acontecer entre 2023 e

2026, através de contrato a assinar ainda em 2020, darido assim o ternpo necessário para o

preparar com consistência.

As açôes de manutenção em fragatas são urna atividade de extrema importância para 0

estaleiro, pois além da utilização de todas as areas tecnológicas, incluindo armas e
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sensores e de projeto, dão estabilidade nos planeamentos e são geradoras de urn retorno

financeiro relevante.

0 inIcio da revisão intermédia da fragata Vasco da Gama ainda em 2020 marcará o

retornar dessas intervençöes, o que aliado ao programa de modernização aprovado em

LPM, vai garantir a contirtuidade dessa atividade nos próxirnos anos. A par deste

programa, o inIcio da participacão na modernizaçao das fragatas da classe Bartolomeu

Dias em 2019, consolidado em 2020 com o estabelecimento de uma parceria estratégica

corn o estaleiro construtor destes navios, vai tambérn permitir passar a garantir a

sustentação e o apoio de ciclo de vida destas fragatas nos próximos 15 anos.

Refere-se ainda o interesse da Arsenal do Alfeite, S.A. em participar nos prograrnas de

novas construçöes para a Marinha, nomeadamente e a curto prazo no programa de

construção de Navios de Patruiha Oceânica (NPO) aprovado em LPM. Através de

consórcios e de parcerias corn a indüstria nacional, contribuindo, entre outras valências,

corn a experiência no apoio de ciclo de vida, iniciado ha alguns anos corn os prirneiros

navios da classe, permitem-nos acrescentar valor ao prograrna de construção, a nivel da

gestão de programas complexos, da necessária revisão ao projeto base, da integração de

sisternas, da iristalação de equiparnentos militares e de navegacão, bern como na definição

dos ciclos de rnanutenção e Apoio LogIstico Integrado. A Arsenal do Alfeite, S.A. estará

também muito atenta aos futuros prograrnas de lanchas e patrulhas, fragatas, navio

reabastecedor e navio polivalente logIstico e na continuação da construção de salva vidas

e lanchas para policiarnento rnarItimo, utilizando o mesmo casco e conceito utilizados nos

salva vidas de 15 metros, atualrnente em construção.

0 Conselho de Admirtistração segue corn atenção a evolução da tecnologia e a sua

aplicacão aos novos conceitos das operaçOes navais e não perderá a oportunidade de

participar em projetos piloto em cooperacão corn a indüstria, a universidade e a

cornunidade de utilizadores. Acornpanharnos estudos de sisternas autónornos, aéreos,

submarinos e de superfIcie e integrámos uma estrutura ernbrionária na Produção a fim de

garantir a capacidade de reparação e de integracão dos futuros sisternas de bordo. Não
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temos düvidas que esta é uma area tecnológica em expansão, onde hoje já temos uma

participacao ativa, que importa continuar a desenvolver.

o ambiente e globalmente favorável e as oporhmidades colocam-se diante de nós, pelo

que nos compete desenvolver as condiçoes para que aquelas se materializem e se

traduzam em criação de valor. Antes de mais é fundamental quebrar o ciclo de resultados

negativos e fazer de 2020 um ano de inflexão, que se repercuta numa maior motivação dos

trabaihadores, na continuação da recuperacâo da confiança de parceiros, de clientes e da

tutela. Simultarteamente ha que pensar no estaleiro para o futuro, sedimentando novos

métodos de trabalho, participarido em iniciativas no dommnio da inovação e equacionar,

em colaboração com a Marinha, uma meihor integração do planeamento e gestão do ciclo

de vida dos navios e outros meios de ação naval.

Iremos continuar a prornover a cedência de espacos ha muito tempo sem utilizaçâo a

organismos ligados ao empreendedorismo e a empresas, preferencialmente associadas a
economia do mar, assim contribuindo para o dinan-tismo da economia nacional ao mesmo

tempo que potenciamos sinergias em mültiplas facetas do estaleiro, pela disponibilidade

de recursos proficientes nas mais recentes tecnologias ou competências em areas do

conhecimento associadas a inovação.

No domInio da Gestão de Pessoas está em marcha uma iniciativa visando dotar a Arsenal

do Alfeite, S.A. de processos robustos visando articular e prover de coerência

regulamentos fundamentais tais como aqueles que versarn sobre atribuiçöes e

responsabilidades, organização do trabaiho, avaliaçao de desempenho e carreiras e

sistema retributivo, bern como revere melhorar os processos iriternos, tornando o estaleiro

mais ágil e com major interoperabilidade interna e externa.

Apesar das circunstâncias dificeis que encerrarn o facto de a Arsenal do Affeite, S.A. se

inserir no perImetro das empresas püblicas reclassificadas, com a inerente reduçao da

agilidade e fiexibilidade em processos de decisão crIticos para o negócio, vamos continuar

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
54/156



RELATORTO B CONTAS

a simplificar processos e otimizar os recursos disponIveis, salvaguardando as methores

práticas de gestão e a maxima transparência em todos os processos.

Entre as várias iniciativas que ao longo do tempo vinham a ser identificadas, mas sem

qualquer desenvolvimento, cabe destacar o início do recrutamento de trabaihadores, que

a curto prazo nos permitirá o reforço dos quadros de pessoal corn o preenchirnento dessas

vagas, bem como reavaliar e apresentar para apreciacão superior as várias opcöes

alternativas de investimento que reforcem a capacidade e/ou estimulem os rnaiores e de

mais rápida absorção de ganhos de eficiencia. Neste âmbito, destaca-se a construção da

ponte cais e a disponibilização de um meio de alagem ou docagem de subrnarinos, o

primeiro possibilitando a permartência de fragatas nas instalaçöes da empresa, e o

segundo para conseguir responder as solicitaçâes da Marinha, já conhecidas num

horizonte de 20 anos.

De salientar, que corn a publicaçâo da Lei nY 2/2020 de 31 de marco, Lei do Orçamento de

Estado para 2020, nomeadamente no nY 1 do artigo 65?, “1 - As empresas püblicas, que

tenham submetido o Piano de Atividades e Orçamento 2020, (caso da Arsenal), ficam

dispensadas do cumprirnento do disposto no artigo anterior.”, este relacionado corn os

encargos com contratos de aquisicâo de serviços, possibilitando urna rnethor e rnais ágil

gestão, fundamental para a atividade empresarial.

Ultrapassada a atual fase de incerteza associada a pandemia e porque a atividade de

reparacão naval militar tern contornos muito especfficos e os ciclos de manutenção dos

navios apresentarn pouca flexibilidade e porque nesta atividade a necessária adaptacão

dos processos produtivos a nova realidade são pouco significativos, o futuro préximo

continua a reservar-nos desafios muito importantes cuja superacão será deterniinante

para as préxirnas décadas, e a sernelhança do que foi dito em 2018, será exigido o rnáxin-jo

das nossas capacidades de concentração coletiva e de liderança, que se exige firme e

inspiradora.
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IX - ANALISE ECONOMICA E FINANCEIRA

eitura deste capIftlo deve ser feita em conjugação corn as dernonstraçâes financeiras e

notas anexas adiante apresentadas.

Situaçäo Económica

A Arsenal do Alfeite, S.A., encerrou o exercicio financeiro de 2019 corn urn resultado

liquido negativo de 1.943,52 rn€ (rnilhares de euros), o que representa urna rnelhoria de

2.510,24 rn€ relativamente ao exercicio anterior.

(Valores ex ressos em milhares de euros

Rendimentos Operacionais 19.841,98 15.747,75

Gastos Operacionais 17.735,90 17.072,70

Resultado Operacional 2.106,08 1.324,94

Gastos de depreciaçäo e amortizaçâo 3.961,68 3.139,26

Resultado Financeiro -0,21 2,33

Imposto sobre o Rendimento do Periodo 87,71 -8,11

Resultado Liguido do Periodo -1.943,52 -4.453,76

Relativarnente a 2018, o resultado liquido de 2019 reflete, fundamentalmente, urn

aurnento significativo dos resultados operacionais, que haviam sido negativos no ano

anterior e, este ano, ascenderarn a 2.106,08 rn€. Existiu tarnbérn urn aurnento dos gastos

associados aos fornecirnentos e serviços externos e aos gastos corn o pessoal (efeito das

valorizaçoes rernuneratórias nos terrnos da L0E2019) e uma dirninuiçâo dos custos das

rnercadorias vendidas e das rnatérias consurnidas. Reflete ainda, ao nIvel dos

rendirnentos, as iniciativas de investirnento na capacitacão submarina e na construçäo de

ernbarcaçoes em rnateriais cornpósitos, designadarnente as Lanchas Salva-Vidas para o

Instituto de Socorros a Náufragos.
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Em surna, as contas de 2019 representan-t relativamente a 2018 urn grande aurnento da

atividade do estaleiro, que se traduz no crescirnento dos rendirnentos e urn aurnento de

gastos operacionais, sendo este aurnento sobretudo justificado pelo incrernento dos gastos

corn subcontratos relacionados corn a atividade produtiva.

Os rendirnentos operacionais, apesar de terem subido significativarnente relativarnente ao

ano anterior, situararn-se aquérn do pretendido, o que ficou a dever-se essencialrnente ao

protelamento na celebração de urn novo contrato de grande reparacão de urn navio

patruiha por parte da Marinha Real Marroquina, devido a restriçöes orçarnentais

ocorridas naquele pals, e ao atraso na colocação das encornendas e na confirrnaçao de

trabaihos adicionais por parte da Marinha Portuguesa.

Os rendirnentos operacionais atingiram assirn 19.841,98 rn€, correspondendo a urn

acréscirno de cerca de 26% face a 2018 (urn aurnento de 4.094,22 m€), corn especial ênfase

nos Serviços Prestados.

(Valores ex ressos em milhares de euros)

Impostos e taxas 0,24 3,38

Vendas 1,00 18,38

Serviços Prestados 15.938,88 10.694,30

SubsIdies a Exploracao - -

Trabaihos para a Própria Entidade 857,70 2.184,08

Imparidade de Dividas a Terceiros 18,37

ProvisOes 293,77 68,91

Outros Rendimentos 2.750,39 2.760,33

Rendimentos Operacionais 19.841,98 15.747,75

No periodo de 2019, os serviços prestados registaram urn acréscirno de 5.244,58 rn€, face

ao perlodo hornólogo do ano anterior, devido ao aurnento do negócio de reparacão naval

— rnilitar, que cresceu significativarnente relativarnente ao ano transato, decorrente

essencialmente dos contratos de reparacão do subrnarino “Arpào”, corn a Marinha

Portuguesa e a Thyssenkrupp Marine Systerns GrnbH (tkMS) e dos trabaihos realizados

no Navio Escola Sagres da Marinha Portuguesa.
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(Valores ex ressos em milbares dee

Dl - Reparacao Naval — militar 13718,95 10.226,91

Dl - Reparação Naval - militar internacional 2.072,03 261,85

D2 - Reparaçào Naval - nâo militar 1,26 0,40

D3 — Construçao 0,00 0,00

D4 - Manutençäo Industrial 7,31 8,35

D5 — LaboratOrios 57,74 111,92

D6 Outros 81,59 84,87
15.938,88 10.694,30

o acréscimo dos serviços prestados foi assirn fortemente influenciado pelo aurnento de

encornendas por parte do nosso principal cliente, a Marinha Portuguesa, e também pelos

contratos de reparacão do submarino “Arpao”, corn a Thyssenkrupp Marine Systems

GrnbH (tkMS). Na vertente da reparacâo naval —militar internacional, houve urn aurnento

de 1.810,18 rn€ face a 2018 (urn acréscirno de 691%).

Os “Trabalhos para a Própria Entidade”, no montante 857,70 m€, correspondern a urn

decréscirno de 61% relativarnente aos realizados no ano anterior. Em 2019 forarn

realizados diversos trabalhos internos, nomeadarnente a continuação da reparacão e

beneficiaçao da doca flutuante, o desenvolvimento do projeto para a construçâo das

Lanchas Salva Vidas L150 ern materiais compósitos e a construção de “Jigs and Tools”

para a capacitacâo na manutençâo de subrnarinos.

A rubrica “Outros Rendimentos”, inclui o subsIdio do governo näo monetário associado

a concessâo dos ativos não correntes.

o subsIdio do governo nâo monetário, está a ser imputado numa base sistemática aos

rendimentos dos exercicios durante as vidas üteis dos ativos corn os quais se relaciona,

conforrne se pode verificar no quadro seguinte:
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S,jbsidio n8o moneiádo 68.705.550,26 71,422.893,38 7417941082 76.955.689,40 79.739.040,77 82,550.982,34 85,408.838,13 88,289,916,44 91,174.232,09

Redilo do ano 2.625.141,60 2.717.343.12 2.756,517,44 2.776.278,58 2.783.351,37 2,811.941,57 2.857,855,79 2.881.079.31 2,884.315,65

66.080.408.66 68 705.550,26 71.422.893,38 74.179.410,82 76.955.689.40 79.739.040 77 82.550.982,34 85.408,837,13 88,289,916,44

For seu turno, os gastos operacionais em 2019 ascenderam a 17.735,90 rn€,

correspondendo a urn acréscimo de cerca de 40o relativarnente ao valor alcançado ern

2018. Este pequeno acréscirno dos gastos operacionais resulta sobretudo do aurnento dos

gastos com subcontratos, relacionados corn os serviços de docagem do “NRP Sagres” e

serviços de revisão/reparacào de motores. Todavia, foram prosseguidas as praticas da

empresa corn vista a redução e racionalizaçao dos gastos correntes, em particular dos

associados a contratação de bens e serviços necessários ao funcionamento da empresa.

(V alores ex ressos em milbares cle euros)

CMVMC 923,78 1.492,52

FSE 3.871,58 2.552,95

Gastos Pessoal 12.893,16 12.714,84

Imparidade . -

Provisôes 35,39 293,77

Outros Gastos e perdas 12,00 18,61

Gastos Operacionais 17.735,90 17.072,70

O “Custo das Matérias Consurnidas” totalizou 923,78 rn€, valor abaixo do observado em

2018.

Os “Fornecirnentos e Serviços Extemos” sofreram, no côrnputo global, urn acréscimo de

52°a face ao ano anterior, o que se justifica essencialrnente corn os gastos associados aos

subcontratos.
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(Valores expressos em milhares de euros)

Subcontratos e parcerias 2.384,03 948,94

Trabaihos Especializados 78,24 95,76

Publicidade, comunicação e imagem 1,47 7,70

Vigilância e Segurança 107,24 115,31

Honorários 67,59 62,48

ComissOes 0,26 0,48

Conservaçao e Reparação 53.06 95,46

Materials de consumo 60,97 33,40

Eletricidade 353,05 357,88

Combustiveis 25,59 24,26

Gas 45,01 42,96

DeslocaçOes, Estadas e Trarisportes 72,63 161,00

Rendas e Alugueres 123,43 131,66

Comunicação 17,76 18,15

Seguros 111,40 94,84

Contencioso e Notariado 23,70 6,94

Despesas de Representaçáo 3,03 8,43

Limpeza, Higiene e Conforto 327,93 330,63

Diversos 15,18 16,68

3.871,58 2.552,95

Na análise mais detaihada da rubrica “Fornecirnentos e Serviços Externos” destaca-se o

acréscimo na rubrica Subcontratos”, no montante de 1.435,09 rn€, justificado em grande

parte corn a subcontrataçäo de serviços de docagem do “NRP Sagres” e serviços de

revisâo/reparacão de motores.

Os “Gastos corn Pessoal” ascenderarn a 12.893,16 m€, evidenciando urn ligeiro aurnento

face a 2018. Este acréscimo foi determinado essencialrnente pelo efeito das valorizaçOes

remuneratórias nos termos da LOE 2019.
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alores ex ressos em mi ares de euros)

Orgãos Sociais

Remuneraçôes 186,86

Encargos sobre Remuneraçöes 42,87

Seguro de Saüde ______________________________

230,01

Pessoal

Remuneraçôes

Encargos sobre Remuneraçôes

ADSE

Seguro do Saüde

Addentes no Trabaiho e doenças profissioriais

Gastos do Ação Social

Outros Gastos

Outros Encargos Sociais _____________________________________

12.893,16 12.714,84

~ Nümeros tie Recursos Humanos no final do perIodo 450 480

Neste âmbito, importa sublinhar o peso significativo dos gastos corn pessoal nos gastos

totals da empresa, demonstrando claramente a irnportância da rnao-de-obra interna nos

serviços por ela prestados, e refletindo a obrigacâo de serviço püblico que sobre si

impende de manutenção qualitativa e quantitativa das cornpetências de construçâo,

manutençào e reparacäo naval militar.

r rrvr r r,r
I’ll’’’’’
iIIII!II!
2019 2018 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011

Os “Resultados Financeiros” a data de 31 de dezembro de 2019 foram negativos e

ascenderarn a 0,21 m€.
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206, 72

48,40

0,58

255,70

9.991,33 9.861,89

2.275,07 2.205,69

49,11 51,63

206,21 246,92

40,15 38,13

38,74 30,98

36,84 49,59

12.637,45 12.484,83

25 000,00

20 000,00

15 000,00

10 000,00

5 000,00

0,00

Gastos Pessoal

Gastos Operacionais

Serviços Prestados
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Em resumo, a conjugacão das várias componentes atrás descritas conduziu, ao nivel da

demonstraçao de resultados, ao já referido resultado lIquido negativo de 1.943,52 m€.

Situaçäo Financeira e Patrimonial

0 balanço em 31 de dezembro de 2019 apresenta urn ativo lIquido de 86.433,07 mE, tendo

registado um decréscimo de 2.584,55 mE em relação a 31 de dezembro de 2018.

(Valores ex ressos em milhares de euros)

Ativo não corrente 76.429,83 78.062,17

Ativo corrente 10.003,23 10.955,44

Total do Ativo 86.433,07 89.017,62

o nIvel de investimento em ativos tangIveis e intangIveis, realizado em 2019, no montante

de 2.386,43 mE, significou um decréscimo de 1.097,56 mE face ao ano anterior (3.483,99 mE

em 2018). 0 investimento foi inferior as depreciacOes do ano, que perfizeram o montante

de 3.961,68 mE. De salientar que o montante de depreciacoes referente a ativos transferidos

para a Arsenal do Alfeite, S.A., ao abrigo do contrato de concessão, ascendeu a 2.625,14

mE.

Por comparaçâo corn 2018, verificou-se urna reduçao do “Ativo Corrente” em cerca de

952,21 mE, determinado pela redução da rubrica “Caixa e Depósitos”, em resultado da

necessidade de financiamento da atividade operacional da empresa, e ao investimento

afeto ao “Ativo nao corrente” que influenciou em grande parte esta reduçâo.

(Valores ex ressos em milbares de euros

lnventários 1.561,19 997,65

Clientes, contribuintes e utentes 766,73 204,60

Estado e outros entes püblicos 77,82 39,96

Outros contas a receber 1.478,39 1.273,56

Diferimentos 37,45 38,99

Caixa e depOsitos 6.081,65 8.400,68

10.003,23 10.955,44
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Observa-se ainda urn aumento na rubrica “Inventários”, que resulta da aquisicão e

equiparnentos e materiais para incorporacäo na construçâo das Lanchas Salva-Vidas.

(V alores ex ressos em milbares de euros)

Patrimonio Liquido 65.964,55 69.942,56

Passivos não correntes 14.353,48 15142,52

Passivos correntes 6.115,04 3.932,55

Total do Capital Proprio e Passivo 86.433,07 89.017,62

o “Património Liquido” decresceu 3.978,01 m€, perfazendo assirn 65.964,55 mE no final

do ano 2019. A variação negativa deve-se essencialmente ao reconhecimento do subsIdio

do governo nao monetário associado a concessão dos ativos não correntes, liquido de

imposto (- 2.034,48 mE) e ao resultado negativo do exercIcio de 2019.

Em termos de “Passivo Total”, no final do exercicio de 2019, verificou-se urn decréscimo

no montante de 1.393,45 mE quando comparado corn o ano anterior.

Passivos não correntes

Provisöes
Outras contas a pagar - Jmposto referente ao subsidio não
mortetário

(Valores ex ressos em milbares de euros)

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

35,39 293,77

14.318,09 14.848,75

14.353,48 15.142,52

Passivos correntes

Fomecedores 447,27 506,45

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes - -

Estado e outros entes püblicos 1.042,36 682,01

Fomecedores de investimentos 537,73 79,99

Outras dividas a pagar 2.715,11 2.503,08

Diferimentos 1.372,57 161,02

6.115,04 3.932,55

20.468,51 19.075,06
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As variaçOes mais relevantes dos elementos que constituem o passivo dizern respeito:

Ao reconhecirnento artual do irnposto do subsIdio do governo nâo monetário

associado a concessâo dos ativos nâo correntes (-530,66 mE);

Ao aurnento das dIvidas ao Estado e outros entes páblicos justificado pelo

aurnento do IVA a pagar;

Ao aurnento do valor a pagar a fornecedores de investimentos (+475,74 m€); e

Ao aurnento da rübrica “Diferimentos” (+1.211,55), relacionado corn os

rendimentos a reconhecer dos contratos de prestaçào de serviços ern curso a data

do balanço.
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X - PROPOSTA DE APLI AçAO DE
RESULTADOS
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X - PROPOSTA DE APLIcAçA0 DE RESULITADOS

Nos termos do Artigo 23° dos Estatutos da Empresa, o Conseiho de Administração propöe

a transferéncia para a conta Resultados Transitados do prejuIzo apurado no exercIcio de

2019 no montante de 1.943.516,5% (urn milhâo, novecentos e quarenta e três mu,

quinhentos e dezasseis euros e cinquenta e três cêntirnos).

Almada, 29 de abrul de 2020.

0 Conselho de Administraçâo

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitào

(Vogal do Conseiho de Administraçäo)

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Anexol- UMPRIME TODAS
ORIENTAçOES LEGAIS
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Anexo I CUMPRIMENTO DAS ORIENTAçOES LEGAIS

1. Objelivos de gestao

a) Indicaçao dos objetivos definidos peio acionista para 2019, explicitando o grau de
execuçäo dos mesmos, assim como a justificaçäo dos desvios e das medidas de correção

aplicadas ou a aplicar

Ponto refletido nos capItulos I e II do presente relatório.

b) Evidenciaçao da execuçäo do piano de atividades e orçamento para 2019,
designadamente quanto aos princIpios financeiros de referenda, investimento, quadro

de pessoai e nivei de endividamento, justificando os desvios e as medidas de correção

aplicadas ou a aplicar

Ponto refletido no capItulo III do presente relatório.

c) Grau de execução do orçamento carregado no SIGO/SOE, acompanhado de nota
justificativa dos respetivos desvios

0 Orçarnento do Estado para 2019, aprovado pela Lei nY 71/2018 de 31 de dezembro,

previu para a Arsenal do Alfeite, S.A., receitas no rnontante de 24.572.079,00 € (Mapa V -

Receitas dos serviços e fundos autónornos, por classificaçao orgânica, corn especificaçao

das receitas de cada fundo autónorno) e despesas no valor de 24.455.348,00 € (Mapa VII —

Despesas dos serviços e fundos autónornos, por classificaçao orgânica, corn especificaçao

das despesas de cada fundo autónorno).

A comparacâo entre os montantes de receitas e despesas estirnados para 2019, aquando

da eiaboraçao da proposta de orçarnento, e os valores reais de execuçâo, permitern

identificar desvios, particularrnente no que respeita a receita, conforme tabela que se

segue:
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P cv Isno Elet i vo

24,572 19,697

24,455 22,015
(Valores expressos em Milhöes de euros)

No que respeita ao desvio negativo na receita, salienta-se que o mesmo se deve ao facto

de a Arsenal do Alfeite, S.A. ter conternplado, na sua previsão de receitas para 2019, urn

conjunto de contratos de prestacâo de serviços, no ârnbito da reparacâo naval, que

deslizaram para 2020, norneadarnente o contrato previsto corn a Marinha Real de

Marrocos. Por outro lado, no ârnbito do contrato de reparacão do subrnarino “Arpâo”, foi

ernitida faturaçäo, cujo recebirnento ja näo ocorreu em 2019, pelo que constituira receita

ern 2020.

Para cornpensar a dirninuiçäo da receita, foram tomadas medidas que visararn a reduçao

da despesa ao longo de 2019, tendo os pagarnentos efetuados atingido 05 22,015 M€,

ficando assirn cerca de 2,440 M€ abaixo da despesa prevista no orçarnento inicial.

Assirn, a näo concretizaçâo, na vertente da receita, dos contratos internacionais previstos,

apesar dos esforços desenvolvidos pela empresa, aliada a vertente da despesa, onde se

verificou a necessidade irnpreterIvel de cumprimento dos direitos legalmente protegidos

dos seus trabaihadores (remuneraçôes e contribuiçöes sociais) e a necessidade de efetuar

despesas adicionais corn a capacitacão subrnarina, corn a docagem externa do navio escola

Sagres e corn os serviços de reparacão de motores, fundamentarn os desvios negativos

registados, não obstante os esforços desenvolvidos para contenção da despesa ate ao nIvel

da receita.

2. Gestão do risco financeiro

Receita

Despesa

Anos

Encargos Financeiros €

Taxa Media de Financiamento (°o)

2019

0,00

0,00

2018 2017 2016 2015

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
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Esta temática encontra se desenvoivida corn mais pormenor no capItulo VII do presente

reiatório.

3. Lirnite de t’rescinwnto do endi~ idamento

A empresa dá pleno cumprimento ao definido no n. I do artigo 5~Q da Lei n.2 71/2018, de

31 de dezernbro (Lel do Orçamento do Estado para 2019), não tendo registado qualquer

endividamento em 2019.

Considerando o disposto no n. 2 do artigo 159° do Decreto-Lei de Execuçâo Orçarnental

para 2019, verifica-se näo existir no exercIcio ern apreço, quaiquer novo investimento

(entendido corno aqueles que näo figuram no piano de investimentos do ano anterior e

cuja despesa prevista para qualquer ano seja igual ou superior a € 10.000.000,00 ou a 10%

do orçamento anual da empresa).

Esta temática encontra-se refletida no capitulo VII do presente reiatório.

1’ o U’ iuinerado Variaçäo 19 IS
Financjamento Remunerado (Corren C C ao

Valores (€) Valor %
Corrente)

- do qua’ concedido pela DCTF 0,00 0,00 0,00 0,00
Aumentos de Capital por dotaçäo 0,00 0,00 0,00 0,00
Aumentos de Capital por conversäo créditos 0,00 0,00 0,00 0,00

4. Evoluçào do Prazo Médin de Pagarnento e Atra.so~~ nos Paganientos

0 governo aprovou, pela Resoluçao do Conseiho de Ministros n.2 34/2008, de 22 de

fevereiro, corn a alteração introduzida pelo Despacho n.° 9870/2009, de 13 de abril, o

programa “Pagar a Tempo e Horas”, corn o objetivo de reduzir significativamente os

prazos de pagarnento a fornecedores de bens e serviços praticados por entidades püblicas.

Por via do Decreto-Lei n. 65-A/2011, de 17 de maio, foi ainda prevista a divulgacao dos

atrasos nos pagamentos (“Arrears”), bern corno a estratégia para a sua diminuição.
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De seguida se apresentani os prazos médios de pagamentos a fornecedores nos anos de

2019 e 2018, nos termos da legislacâo acima mencionada, registando-se urn decréscimo

muito significativo ern 2019, relativamente a 2018, conforme quadro seguinte:

\~ ~ic 2Ul~) 2flI~’

\ ala

Prazo (dias) 28,89 60,53 -31,64 -52,28

Em 31 de dezembro de 2019, os prazos de pagamento das dividas a fornecedores da

Arsenal do Alfeite, SA, erarn inferiores a 90 dias:

\ .ih~i- di- di~ id~i— clicici JS dc’ CuRl 0 1

\ 2(111

[2)) di is 12(1 diis 21) diis 24(1-30(1 Was —

Aquisicão de Hens e 469.552,68
Serviços
Aquisiçào de Capital 517.740,64

Total 987.293,32 - - - -

5. Resultados Ohtidos/ Recornendaçôes do Acionista

Ponto refletido no capItulo II do presente relatOrio.

6. ReniuneraçOes

Conforme Apêndice I do presente relatório.

7. Estatuto do Gestor Pühlico

Tendo em consideraçäo o disposto nos artigos 32 e 33. do Estatuto do Gestor Páblico,

aprovado pelo Decreto-Lei n. 71/2007, de 27 de marco, na sua redaçäo atual resultante do

Decreto-Lei n~ 39/2016, de 28 de juiho, destaca-se a ausência de qualquer utilizaçâo de

cartâes de crédito nem de outros instrumentos de pagarnento por parte dos rnernbros do

Conseiho de Administraçâo da Arsenal do Alfeite, S.A., tendo por objeto a realizaçâo de

despesas ao serviço da ernpresa.

Por outro lado, nâo houve reernbolso de quaisquer despesas que se insiram no âmbito do

conceito de despesas de representacäo pessoal.
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No que se refere ao valor das despesas associadas a comunicaçöes (telefone móvel,

telefone domiciliário (nâo aplicável) e Internet) veja-se o seguinte quadro:

GASTOS CO’\I co\IuNIcAçors (C)

—~ I’/ufond \i_iisal
\len,br doCk \ni 1 Obscrv~ct~c~

Dci itluN me

Jose Luis Garcia Belo 60 277,47 Cumprido.

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitào 50 348,51 Cumprido.

Joao Carlos Caldeira Goncalves* 50 282,23 Cumprido.

320 908,21

* Sailenta-se a resignaçâo as funçâes apresentada pelo Vogal do Conseiho — Dr. João Caldeira —corn efeitos a 31.10.2019.

F quanto ao valor do combustIvel e portagens afeto mensalmente as viaturas de serviço:

I’/H/(’lilI s C \STOS ANU US \SSOC \DOS \S \ I

C ni[,~is~i~ ci

‘I.

José Luis Garcia 2.285,65 1.018,79 3.304,44 Cumprido

Belo

Maria Isabel

Lopes Afonso 2.619,60 3.384,82 Cumprido

Pereira Leitão

Joao Carlos

Caldeira 1.079,86 Cumpri o
Goncalves*

7.890,63

* Salienta sea resignação as funçoes apresentada pelo Vogal do Conseiho Dr. Joâo Caldeira —corn efeitos a 3i.iO.2019.

8. Despc’sas Nac’ Documentadas

Tendo em consideraçäo o disposto no n.° 2 do artigo 16° do Decreto-Lei n.° 133/2013, de 3

de outubro, que aprova o regime juridico do setor püblico empresarial, alterado pela Lel
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nY 75-A/2014, de 30 de seternbro, e pela Lei n.2 42/2016, de 28 de dezernbro, e 0 artigo 11?

do referido Estatuto do Gestor Püblico, é de referir que se registou o integral cumprimento

deste normativo, nao se tendo verificado no ano de 2019 qualquer despesa não

documentada ou confidencial.

9. Relatbrio sobre remuneraçoes pagas a muiheres e honwns

Darido o devido cumprimento a Resolução do Conseiho de Ministros nY 18/2014, de 7 de

marco, foi promovida a elaboração e divulgacão de urn relatório sobre a diferença salarial

entre homens e rnulheres.

De acordo corn o ültirno Relatório sobre a Diferença Salarial entre Hornens e Muiheres

efetuado corn referência a 31 de dezembro de 2017, os hornens representavam a rnaioria

dos trabaihadores da Arsenal do Alfeite, S.A., corn 93,75%, enquanto as rnulheres

representavam 6,25%. Constata-se, contudo, que as muiheres auferiram de rernuneração

media mais 41,85% do que os hornens e, de rendirnento rnédio, mais 44,07%.

Esta rnatéria, incluindo as rnedidas tornadas para prornover a igualdade e a conciliação

entre a vida profissional e pessoal, encontra-se aprofundada no Relatório de Governo

Societário, no ârnbito da análise de sustentabilidade da entidade nos dornmnios econórnico,

social e ambiental.

ID. Relaiório Anual sobre Prevenção da Corrupção

A Arsenal do Alfeite, S.A. elaborou, aprovou e irnplernentou urn Piano de Prevenção de

Riscos de Corrupcão e InfraçOes Conexas da Arsenal do Aifeite, S.A., cujos relatórios de

execução se elaborarn anualmente. De destacar que este piano foi objeto de atualização

ern novembro de 2017, sern prejuIzo de revisão rnais aprofundada do mesmo, na qual se

tern vindo a trabaihar, e cuja aprovacäo se prevé no decorrer de 2020. Quer o Piano de

Prevençào de Riscos de Corrupção e hifraçôes Conexas, quer os respetivos relatórios de

execução, encontrarn-se devidarnente publicados. Esta matéria encontra-se aprofundada

no Relatório de Governo Societário.
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11. Contratacao Pbblica

A matéria referente ao modo como foram aplicadas as normas de contrataçáo püblica

vigentes em 2019 e a descriçao dos procedimentos intemos instituIdos para a contrataçâo

de hens e serviços e se os mesmos são objetos de revisão peri6dica, corn referenda a ültima

atualização, encontra-se refletida no capItulo V do presente relatório.

Mais se informa que não foram celebrados em 2019, quaisquer atos ou contratos com valor

superior a € 5.000.000,00.

12. Sisterna Nacional do Compras Püh]icas (SNCP)

No decorrer do exerdIcio de 2019, a Arsenal do Alfeite, S.A., recorreu, enquanto entidade

voluntária, ao Sistema Nacional de Compras Püblicas (SNCP), através da Unidade

Ministerial de Compras do Ministérjo da Defesa (UMC/MDN), nomeadamente no

procedimento de aquisição agregada de “Eletricidade”.

13. Medidas do otimjzac-ao cia estrutura do gastos (‘peradionais

Segundo o artigo 57-° da Lei do Orçamento do Estado para 2019, as empresas püblicas

devem prosseguir uma polItica de otimização da estrutura de gastos operacionais que

promova o equilIbrio operacional, nos termos do disposto no decreto-lei de execução

orçamentai (Artigo 158Y do Decreto-Lej nY 84/2019, de 28 de junho). Assim, e a
semelhança dos anos anteriores, continuaram a ser implernentadas e cumpridas as

medidas tendentes a otimização da estrutura de gastos operacionais, conforme se

depreende do quadro que se segue:
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(~‘aIorosooprossosornEur0$)

201 2019 201912018

Ena.cjo Orcnito(o Valor Absol V~~’.

(0) EBITDA 2.856.079,47 3.938396.61 343102422 25896%

(1)CMVNC 925.77923 1.525,67940 -368.757,47 .35,11%

(2) FOE 3.878.377,72 2.690.684.10 8.319.624,67 51.65%

(3) Gagos come pcsooalcorr’0idosdeo eoc.rgosl, 10,10cm) 12216.25111 13.584.229.10 2)0-327,45 ‘1.64%

(3.0 lodernokacocs pagas p06 rndo4o 32312,50 20. 37.312,50

(3.0) Vabr1za~6osremw,er.(orlasnoslermosda 1002019 639392,10 609.613,10 344.328,10 116.62%

(101) Impado da ,plcaçOo do d6poslo noarllgo 21.’ daLd

it’ 42/2086.84 29do dezembro

(4) Ca,tos0peradonO~(2)+)3)

(5) Vokm,e di Nogodos

(6) Peso do) Caolos/VN lW(S)

((5 Castes corn Dosk,cacôcs , Aksjamo

(((Casio, corn A1oda, do coslo (C ‘c

(8) Ca, los corn as via to ras

Tab)— (I) + (II) + ((0)

(7) CasIo, corn contral.cOn — toted,,. pane.,.., projebose

cermakonia (valor)

Nuonero Tatalde RIl(05’CD—Trabalhadorosj

N. doorgscnsociais(05)

5.1 do Cargo, do Dioocoo (CD)

‘1 do (rabaliudoros (soil, OSo sos, CD)

N. Trabathadoros/lSPdoCD

)goais ou in)orioros 00$ rogisiados

N’ di viab,100 cm 38 do dozombro do 20)5

o rácio entre Os principals gastos operacionais e o volume de negócios da empresa

apresenta uma evoluçâo favorável. Esta evoluçäo resulta de urn acréscirno de 48,79% (+

5.227,21 rn€) no volume de negócios, acompanhado pelo acréscimo de 3,32% (+ 546,56 m€)

desses principals gastos operacionais (excluindo imparidades, provisöes,

depreciacoes/amortizacoes e gastos nâo recorrentes). 0 aumento do volume de negócios,

proporcionou que o EBITDA (Resultados antes de depreciacöes e gastos de financiarnento

e impostos) tivesse urna evoluçao bastante positiva face ao ano de 2018 (+ 258,96%). 0

acréscimo dos gastos operacionais ficou a dever-se ao aurnento dos encargos com

subcontratos.

o aumento dos gastos com fornecirnentos e serviços externos, apesar das medidas de

racionaiizaçâo de serviços e de contençäo de custos implementada pela empresa, estão

essencialmente relacionados, conforme já referido anteriormente, corn a subcontratação

de serviços para docagem do NRP Sagres e serviços de revisão/reparacâo de motores,

interligados com a atividade produtiva do estaleiro e que permitirarn o incremento do

volume de negócios.
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2017

Esococio

((08.197.37

1,361.110.20

2.443.697,36

12.601.976,62

2018

Enoacao

-1324,944,75

1.492,516.70

2.552,953,05

12.489.57846

295,264.10

16.465,042,6)

10,712.68049

“54

151,044.49

91.933,75

85.472,9)

335.45)-IS

lgoa6.ou’m(crtr,saos rog~lados

on, 3) do d,aombro dc 2013

dos regs)ados

38 di dezembro, do 2010

I goaLs ou (niorioros aos rogislados

om3I do dozornbro do 2080

17.0II.(00,36 (7,003.592.10

15.939.85640 89.232,28.10

1.1)7 0.93

30.643,00 8(36509340

7.730.7) 30.~40

89375,97 95~40

8273043 231.56140

16.419.004.10 516359,75

13.059.580,07 5.227.205.11

8,26

181.664,53 -120.410,69

110,443.20 -91.103,04

83,782.86 3.903,06

3)0.890.68 -207.7(0.67

3.32%

48.79%

-79,78%

‘92.89%

4-57%

‘61,92%

450 332 410) 493 ‘30,9).) -6,25%

2 3 3 3 -8,61 .3333%

16 II 15 86 ‘2(0 -11,11%

432 311 459 474 ‘27,10 ‘5.68%

2740 26.39 25.50 29,65 1,50 5,08%
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Os gastos corn pessoal, depois de corrigidos dos efeitos da reversão da aplicação das

norrnas de redução remuneratória, tern uma redução em cerca de 1,64% (- 203,33 m€).

No ano de 2019, registon-se uma diminuiçâo de 2,15% dos gastos com comunicaçôes

relativamente ao ano de 2018.

Os gastos corn deslocaçoes, alojamento e ajudas de custo sofrerarn uma diminuiçao face a

2018, fruto das medidas de otirnização de gastos operacionais adotadas, tendo sido os

gastos efetuados no ârnbito das tentativas de internacionalizaçao do estaleiro.

Em 2019 houve um ligeiro aumento dos gastos corn viaturas, por comparacão corn 2018,

devendo-se essencialrnente ao aumento das despesas corn aluguer de viaturas, rnotivada

pelo atraso no procedimento concursal para a celebraçao dos AOV uma vez que o prazo

de vigência dos anteriores terminou no decorrer de 2019.

O conjunto dos encargos corn deslocaçoes, ajudas de custo e alojarnento, e os associados a
frota autornóvel, tiverarn um decréscirno de 61,92% (- 207,70 rn€).

14. Conirataçao de estudos, pareceres, projetos e consultoria

Nâo se verificou, ern 2019, qualquer contrataçäo de estudos, pareceres, projetos e

consultoria nos termos do artigo 492 do Decreto-Lei de Execução Orçamental para o arto

de 2019.

A Arsenal do Alfeite, S.A. celebrou urn contrato de prestação de serviços de patrocInio

Judiciário corn a “Sérvulo & Associados, Sociedade de Advogados, R.L”, nomeadamente

para interposição de uma ação judicial de contencioso adn-iinistrativo, sendo esta

contrataçäo dispensada de parecer prévio, nos terrnos do já citado artigo 492, conjugado

corn o artigo 18~ do Decreto-Lei n.9 149/2017, de 6 de dezembro.

De se salientar que, näo obstaffle a acima citada dispensa de parecer prévio, foi dado

curnprimento a comunicação da contrataçâo a direção do JurisAPP, para efeitos de registo,

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
77/156



RELATOmO E CONTAS J ~
conforme estabelecido na alinea b) do nY 4 do Artigo 18~ do DL 149/2017, de 6 de

dezembro.

15. Pr]ncIpio da Unidade de Tesouraria do Estado

Dando cumprimento ao vertido no artigo 28~ do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro,

conjugado corn o artigo l4P da Lei de Orçamento de Estado para 2019 e artigo 115~ do

Decreto-Lei de Execução Orçamental, esta empresa dá integral cumprirnento ao princIpio

da Unidade de Tesouraria do Estado, tendo, concentrado todas as suas disponibilidades

bancárias na Agência de Gestâo da Tesouraria e da Divida Füblica — IGCP, E.P.E., no valor

total de 6.081.753,06€.

Dado não ter havido incumprimento deste princIpio e respetivas regras não ha lugar a
entrega de rendimento na tesouraria central do Estado.

16. J-\uditorias conduzidas pelo Tribunal de Contas

0 Tribunal de Contas não efetuou qualquer auditoria a empresa em 2019 ou nos anos

anteriores.

No que respeita a submissão de contratos a fiscalizaçao prévia do Tribunal de Contas

(tendo em conta o determinado pelo artigo 47~ da Lei de Organização e Processo do

Tribunal de Contas (LOPTC), aprovada pela Lei nY 98/97, de 26 de agosto, na sua redaçao

atual decorrente da Lei nY 42/2016, de 28 de dezembro), salienta-se o envio do contrato

celebrado corn a “Naval Rocha — Sociedade de Construção e Reparacão Navais, S.A.” para

a prestacäo de serviços de docagem, manutenção e reparacão do NRP “Sagres”, tendo

sido emitido o correspondente visto em 25 de junho de 2019 (visto nY 1421/2019).

1 7. Informaçào a constar 110 Sitin do Setor Empresarial do Estado

No sitio internet da empresa encontra-se a informação exigida para o sIlo internet do setor

empresarial do Estado da Direção-Geral do Tesouro e Finanças, indicada no quadro

seguinte, não divulgado neste ültimo sItio internet por a acionista da Arsenal do Alfeite,

S.A., não ser diretamente o Estado, representado pela Direçao-Geral do Tesouro e
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Finanças, mas sim uma empresa publica (a Empordef, S.G.P.S., S.A., em liquidacâo, ate ao

final do mês de dezembro de 2019).

Divu I gaçao
inforniaçäo a constar no Site do SEl

Estatutos

Caracterizaçao da Empresa

S 2019

S 2019

Conientiros

htto://www.arse al
a ite t i dcx. h ‘id=209
htty://wwwarsenal
al eite.ot/indexnho’id=161

Funçäo de tutela e acionista S 2019 htto://www.arsenal
alfe e. in x. h ?id=105

Modelo de Governo I Membros dos Orgáos Socials:
- ldentificaçäo dos Orgaos Sociais 5 2019 http://wwwarsenal

alfeite.pthndexyhy?id=ioo

- Estatuto Remuneratorio Fixado S 2019 http:f/www.arsenal
If it index. h ?id=319

- Divulgaçao das rernuneraçOes auferidas S 2019 lit arsenal
pelos Orgaos Sociais alfeiteut/indexpho?id=319
- Identificaçao das funçoes e responsabilidades S 2019 httri://wwwarsenal
dos membros do Conseiho de Administraçâo alfeite.ptfindex.oho?id=319
- Apresentação das sinteses curriculares dos 2019 http//wwwarsenal
membros dos Orgaos Sociais a ite pt/indexnho?id=106

Esforço Financeiro Püblico NA

Ficha Sintese S 2019 htto://wwwarsenal
alfeitept/index.nhy?id=269

lriforrnaçäo Financeira histOrica e atual S 2019 http://www.arsenal
all x in cx. h ?id=320

Principios do Born Governo

. Regularnentos Internos e Externos a que a S 2019 http:/fwww.arsenal
empresa esta sujeita alfei ot/index.phD?id=118

Transaçôes Relevantes corn entidades S 2019 http:/fwww.arsenal
relacionadas alfeite. ndex. li ?d=320
- Outras transaçôes S 2019 b vww. rse al

alfeit . ndex. Ii ‘i&320
Análise da sustentabilidade da ernpresa nos dominios:

- Econémico S 2018 h vwwarsenal
alfeite.nt/index.nhp?id 129

- Social S 2018 htto.//www arsenal
alfeite.pt/index Dhp~Id 128

- Ambiental S 2018 http.//www arsenal
alfeite.pt/index.nho?id=130

. Avaliação do Cumprirnento dos PrincIpios de S 2019 http://www.arsenal
Born Governo alfeite.pt/index.ohD?id=320
- COdigo de Etica $ 2018 htto://www.arsenal

alfeite.pt/index.yhr’?id=109
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ANEXO II- DEM0NSTRAçOEs FINANCEIRAS

Balanço em fl de dezembro de 20lQ

0 Corttabilista Püblico

74 263 942,61

2141 181,99

16747,94

7961,63

76429 834,17

75283666,29

2699306,13

13 104,26

66 098,03
78 062 174,71

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

Isabel Leitão
Vogal do ConseihO de MministracãO

I )AIAS
RUIUZICAS N”’,’, ~1I’’t]I9 3I.I22[)IS

IV,Ion~ .,r,sso,

A

Ativo n~o corrente

Ativos fixos tangiveis

Ativos intangiveis

Outros ativos financeiros

Ativos por impostos diferidos

Total de ativos não correntes

Ativo corrente

lnventârios 10 1 561 190,03 997 647,92
Clientes, contribuintes e utentes 18.1 766 729,49 204 604,21

Estadoe outrosentes páblicos 25 77818,34 39961,87

Outras contas a receber 18.1 1 478 387,16 1 273 563,14

Diferimentos 24 37452,93 38991,97

Caixa e depósitos 1.2.3 — 6 081 653,90 8 400 675,68

Total de ativos correntes 10003 231,85 10 955 444,79

TOTAL DO ATIVO 86 433 066,02 8901761950

PATRIMONIO LIQWDO

Patrimonio Licuido

Patrimonio/Capital 18.4 32400000,00 32400000,00

Reservas 18.4 299152,72 299152,72

Resultados Transitados 18.4 -16 003 398,92 -11 549 639,20

Outras variacoes no Património Uquido 23 SI 212 316,72 53 246801,44

Resultado liquido do periodo 1 943 516,53 -4 453 759,72

Total do Patrimonio Liquido 65 964 553,99 69 942 555,24

PASSIVO
Passivo nao Corrente

Provisoes 35385,00 293769,00

Outras contas a pagar 14 318 091,94 14 848 748,82

Totalde passivos não correntes 14353476,94 15 142 517,82

Pascivo corrente

Pornecedores 18.2 447267,96 506448,41

Estado e outros entes publicos 25 1 042 358,82 682 008.06

Fornecedores de investimentos 18.2 537 730,64 79 990,32

Outras contas a pagar 18.2 2715110,12 2503084.10

Due rime ntos 24 1 372 567,55 161 015.55

Total de passivos correntes 6115 035,09 3 932 546.44

JOTAL DO PASSIVO 20 468 512.03 19075064,26

TOTAL DO PATRIMONIO LIQUIDO E PASSIVO

As notas anexas fazem parte integrante do balanço em 31 de dezembro de 2019 e 2018

86433066.02

0 Conselho de Administracao
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arcia Belo
Presidente 0 Conselho de Administra≠o

0 Conselho de Administraçào
Isabel Leitao

Vogal do Conselho deAdministraçao

RELATORIO E CONTAS

Dernonstraçào dos resultados par naturezas do perIodo findo urn 31 de dezembro de 2019

RI \I)I\I ‘N I OS I C., Thi OS

Impostos e taxas 235,02 3 380,82

Vendas 13 1 003,00 18380,04

Prestaçoesdeserviços 13 15938883,00 10694300,85

Trabaihos para a própria entidade 3 e 5 857 695,33 2 184 081,85

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 10 -923 779,23 1 492516,70

Fornecimentos e serviços externos 28 -3 871 577,72 -2 552 953,05
Castos corn pessoal 19 -12 893 155,91 -12 714 842,86

Imparidade de dividas a receber (perdas/reversoes) 18.1 18372,56
Provisoes (aurnentos/reduçoes) 15 258 384,00 -224 864,00

Outros rendirnentos e ganhos 27 2 750 390,37 2 760 330,20

Outros gastos e perdas -11 998,39 -18 614,46

Resultados antes do depreciacoes e gastos de finandarnent — 2106 079,47 -1 324 944,75

Castos)reversoes de depreciaçao e e amortizaçao 3 961 675,87 3 139 258,84

Resultado operacional (aides do gastos do financiamen ) -1 855 596,40 4 464 203,59

Juros e rendirnentos sirnilares obtidos 2 645,30
Juros e gastos similares suportados -312,44

Resultado antes de imposto -1 855 802,28 4 461 870.73

rnposto sobre o ron imento -87 714,25 8 111,01

Resultado liquido do periodo 1943516,53 4 453 759,72

As notas anexas fazern parte integrante da dernonstraçäo dos resultados por naturezas dos penodos
dezembrode 2019e 31 de dezembrode 2018

t
0 Co’ tabilista I’üblico
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Fluxos de caixa das a6vidades operacionais
Recebinwntos de clientes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao Pessoal

Caixa gerada pelas operaçoes

Fluxos de caixa das atividades de investirnento:
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos langiveis
Ativos int-angiveis
Investimentos financeiros
Outros advos

Recebimentos provenientes de:
O&os advos
Subsidios ao investin,ento
Translerincias de capital

Juros e rendimentos styndares
Fluxos de caixa das advi 5 de inveshmento (b)

Fluxo de caixa das atividades de financiarnento:
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obffdos
Realizacôes de capital e de otflos instrun,entos de capital
Cobertura de prejuizos
DoaçOes
Ouftas operaçöes de financianiento

Pagarnentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos sunilares
Div ide ndos

Outras operaçoes de financianiento
Fluxos de caixa das atividades de ftnanciamento (c)

-3 198,67 -2 687,39
-1 275,47 1 587 691,19

Variaçoes de caixa e seas equivalentes (a + b + c) -2 319 021,78 -6 007 611.01
Efeito das diferencas de cambio
Caixa e seus equivalentes no mine do periodo 8 400 675,68 14 408 286,69

Caixa e seas eq.nvalemes no dim do periodo 1 2.3 6 081 653.90 8 400 675,68

CONC1LIA~AO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERtNCIA
Caixa e seas eq.nwalentes no thido do periodo 8 400 675.68 14 408 286,69
- Equivalentes a caixa no iriicio do periodo
- Variaçöes cambiais de caixa no inicio do periodo
= Saldo da geréncia anterior 8 400 675,68 14 408 286,69
De execucSo orçan,ental 8 396 877,01 14 051 884,76
De operacOes de tesouraria 3 798,67 356 401,93
Caixa e seas equivalentes no dim do penodo 6 081 653,90 8 400 675.68
- Equivalentes a caixa no firn do periodo
- Variacoes carnbiais de caixa no fin, do perfodo

Saldo para a gerencia seguinte 6 081 653,90 8 400 675,68
Dc execucSo orçaznental 6 079 130,70 8 396 877,01
Dc operaçoes de tesourana 2 523,20 (74,798,67

As now anexas fazem pane mntegrante do den,onstraclo de fluxos de caixa do periodo findo em3l de dezentro e 2018

JoséL ‘ arci
President 0 de Adm;nistraçao

05-itabilista Publico 0 Conselho de Admiilistração

Isabel Leitão
ARSENAL DO ALFEITE, SA. vogal do Conseiho de Administracao
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Demonsiraçâo dos fluxes de caixa, do periodo linde cm 31 de dezembro de 2019

Pagamento/recebin,ento do imposto sobre o rendiniento

Outros recebimentos/paganientos
Fluxos de caixa das auvidades operac’onais (a)

IV,k’wi cxpr~%,’s tn,

13283853,87
-5 875 779,90
-7187904,59

220 169,38

398 977.95
-6684659,31
-6 065511,98

19687858,48
-6166561,58
-7264031,58
6 257 265,32

-35 991,55
-7 091 533,53

-870 259,76

-1 417 S92,28 -904 650,68
-29 894,27 -637 500,00

12360,46
-1 447 486,55 1 529 790 22

1 590 378,58
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Demonstraçào das alteraçOes no património liquido em 31 de dezembro de 2019
V ),!I,,,,~,,,i,,,,,, It,’—,,

Ii It ti] It

do perwdo 2019 (II 184 e23 32400000,00 299152,72 -11 549 639,20 5324 801,14 -4453759,72 69912 555,24

Akn.cOes iso Penodo

I’mnolraathpcdo & ,~wo rekrenci~ cor.iabilisdco
AItoroçoo do ~s htcc,s c ntMilisi4c~

Ousa oliorac CO ICC toc,da is I’aoiiit to, 590 656,88 590 656,88

Ouoas altcracoet ,ecothoc’d~ no I’aoi,n nlct Liq,ddo ‘2 625 14160 -2 625 14160

Aplicac&’ do rostdiakt liqutc*’ ‘8’ 1xin,’& Sod,, 31 12.2018 4 453 759,72 0,00

2) .4 453 759 72 -2 034 484 72 4 453 759,72 ‘2 034 484 72

Reoofldo Liqiddo do Periodo 3) ‘1 943 316,53 ‘I 943 516.53

PosiØo no Sm do peñodo - 2019 (4)•)1)-o02)4’(3) 18.4 t 23 32 400 000,00 299 152,72 1 003 39 .92 51 212 31 .72 4 943 516.53 65 964 553 99

As tonal 0r65al heompartc’ nIs’grfl dadons’nswfl’ dos edseraicOco is, trn,roct L’qio& is, penoalt Srd, em3I do dozontro do 2019

0 Contabilista Püblico 0 Conselho de Administração

oilcan no 6*4° do p.iiodo 201 1 18.4 o 23 32 4 00000 299 52,71 .9 621 062,36 55 352742,37 ‘1 92857 .84 76 502 255,89

AlIe,acôtn no Perlodo

Pdrnetraa&pcSo do n,so ,efr,cnci.lcontabllisac,,

Alienc,”es do pohbcm C,,,L414°8c3s

Gusto tJi,ncoeo rocorihocidas no i’aislni.nso Lipi&’ 611 492.19 611 402,19

Gusto altcroc8os rico thecidto rot I’atin’o%nio Liq4°do -2 717 343,12 ‘2 717 343,12

A~4Icaç3o do roouli.,do Iiqti&’ do pounds hod,’ 31 12-2017 928 576.84 I 928 57684 0,00

2) 0,00 1 928576,84 .2 105 940.93 92857684 -2 105 940,93

Reu,.Iiado Liquido do Periodo (3) 1 453 739.72 4 453 759,72

Posiçio no fin, do çe.iodo . 2018 (4)•(l),42)’(3) IS 4 • 23 32400 000.00 299 182.71 11 549 639.20 53 6801 44 .4 433 759.72 69942 555,24

As rotbo ars,sal b,om p.fl inuegranho do donnousdoacS, do, altorac Cots too T’aIhrnordo Liqi8&, rot porio&’ flndo en, 31 di dot-intro do 2018

Jo rcia Bela
0 Co elho de Administração

a _____

0 ‘~‘a. iota Püblico 0 Conselho de Administração
Isabel Leitão

Vogal do Conseiho de Administraçao
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ANEXO AS DEMON STRA OES
FINANCEIRAS
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ANEXOAS DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE

2019

0. Aplicacão pela primeira vez do SNC-AP — Divulgação Transitória

As presentes dernonstraçöes financeiras são as primeiras divuigadas de acordo corn as

Normas de Contabilidade Pübiica expressas no Sistema de Normalização ContabilIstica

para as Administraçöes Püblicas - SNC-AP, conforme Decreto-Lei 192/2015, de 11 de

setembro, na sua redação atual.

As entidades páblicas que adotarn o SNC-AP pela primeira vez devem: reconhecer todos

os seus ativos e passivos cujo reconhecimento é exigido pelas Normas de Contabilidade

Pübiica; reconhecer itens como ativos apenas se os mesmos forem permitidos pelas

Normas de Contabilidade Pübiica; reclassificar itens que foram reconhecidos numa

categoria de acordo corn outros Pianos Oficiais de Contabilidade, rnas que de acordo corn

as Normas de Contabilidade Püblica devern pertencer a outra categoria; e aplicar as

Norrnas de Contabilidade Püblica na mensuração de todos os ativos e passivos

reconhe c Idos

Em virtude desta entidade ter transitado do Sisterna de Normalizaçao ContabilIstica -

SNC para o SNC-AP, ao nivel do sistema da contabilidade financeira, dada a consistência

entre estes dois modelos contabilIsticos, não existiram ajustamentos de transição

significativos ou materialrnente relevantes.

Os ünicos ajustarnentos verificados ao nIvel do Balanço e da Demonstração dos

Resultados por Naturezas, constam do seguinte quadro:

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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SNC S’\C U’ ~alor

COdigo Conta Vescricio COdigo Conta ClirOs

razao da r~zao

IGcp
-responsabilidade

responsabilidade 13.3 1.1 100.000,00
ambiental

ambiental

Curses bra da
63 63852 62.2.1.7.2 Curses fora da empresa 12.517,05

em pres a

ComissOes de services
69 6982 Services bancarios 62.2.5.3 . . 479,50

fmanceiros

Beneficios de
Outras multas e

78 7886 penalidades 70.4.4.9 3.380,82
penalidades

contra tu a is

As demonstraçöes financeiras apresentadas em 2018 tiverarn per base o SNC, mas no

exercIcio de 2018 a Arsenal do Alfeite, S.A. trabalhou sirnultaneamente em SNC e SNC

Al’, utilizando Os dois Planes de Contas em paralelo, com recurso ao software de

contabilidade desenvolvido internamente na empresa. Assim, a informaçao comparativa

referente ao ano anterior, encontra-se de acordo com as Normas de Contabilidade Püblica.

1. Identificaçäo da entidade, perlodo de relato e referencial contabilIstico

1 1 Identificaçao da entidade e perlodo de relato

A Arsenal do Alfeite, S.A. corn sede no Alfeite, Almada, corn a classificaçâo organica n.

05.1.90.01.00, pertencendo a tutela do Ministério da Defesa Nacional, iniciou a sua

atividade no dia I de setembro de 2009, tendo per objeto principal a prestaçäo de services

que se subsume na atividade de interesse económico geral de construçâo, manutençâo e

reparaçào de navies, sistemas de armarnento e de equipamentos militares e de segurança

da Marinha, incluindo a prossecucão de objetivos essenciais e vitais para a segurança

nacional.

ARSENAL DO AL.FEITE, S.A.
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Pode ainda desenvolver para clientes nacionais e estrangeiros, militares e civis, oufras

atividades relacionadas corn o seu objeto, norneadarnente: producão, rnanutenção e

reparacâo de bens, execução de trabaihos e prestacão de serviços de engenharia e serviços

de natureza industrial, prestacão de serviços de gestão de infraestruturas industriais, de

serviços adrninistrativos e cornplernentares e auxiliares da atividade industrial. Pode,

igualmente, desenvolver o cornércio e indüstria de bens e tecnologias militares, bern corno

constituir, adquirir ou participar no capital de sociedades cujo objeto esteja, direta ou

indiretarnente, relacionado corn o seu, nos terrnos do regirne juridico do setor ernpresarial

do Estado.

o Decreto-Lei fl.2 33/2009, de 5 de fevereiro, constituiu a Arsenal do Alfeite, S.A., corn a

forrna de sociedade anónirna, corn capitais exclusivarnente püblicos, integrando-a no

cluster naval da EMPORDEF, S.GP.S., S.A., entretanto liquidada, holding das indüstrias de

defesa portuguesas cuja atividade consistia na gestão de participacoes sociais detidas pelo

Estado ern sociedades ligadas direta ou indiretamente as atividades de defesa, como

forrna indireta de exercIcio de atividades econórnicas.

No que respeita a sua titularidade, salienta-se que as açöes da ernpresa erarn detidas,

durante o exercIcio de 2019, e na sua totalidade, pela ernpresa ptIblica Ernpordef —

Ernpresa Portuguesa de Defesa, S.G.P.S, S.A., ern liquidacão. Corn a liquidacão desta

entidade ern 31 de dezembro de 2019 a participacão passou a ser detida pela Direção Geral

do Tesouro e Finanças.

Regista-se, porérn, a futura transrnissão da totalidade das açöes, por aurnento de capital

ern espécie, a ernpresa IdD, S. A., ern virtude do encerramento da liquidacão da Empordef

— Empresa Portuguesa de Defesa, S.G.P.S, S.A. ate 31 de dezernbro de 2019, conforrne

Despacho n.2 786/2020, de 21 de janeiro de Sua. Ex~, o Ministro da Defesa Nacional e Sua.

Ex~., o Secretário de Estado do Tesouro.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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O mesmo diploma legal aprovou as bases de concessão e atribuiu a Arsenal do Alfeite,

a concessão de serviço püblico objeto da respetiva constituição, que integra a

concessão do uso privativo do domInio püblico da area dominial ocupada pelo perImetro

do Arsenal do Alfeite, silo na Base Naval de Lisboa, no Alfeite, Laranjeiro, concelho de

Almada. Integram ainda a concessão as instalaçöes de area tecnológica de manutenção de

torpedos, mIsseis e minas no Depósito de Muniçôes NATO de Lisboa, silo no Marco do

Crib, conceiho do Seixal, bem como os depósitos privativos de abastecirnento de água na

Base Naval de Lisboa, no Alfeite.

De acordo corn o contrato de concessão celebrado entre o Estado Português e a Arsenal

do Alfeite, S.A., irttegram a concessão os bens móveis e imóveis afetos a concessão e os

direitos e obrigaçoes destinados a realizaçao do interesse püblico subjacente a celebraçâo

do contrato, nomeadamente:

+ As infraestruturas relativas a exploracão da atividade concessionada,

designadamente edifIcios, construçôes, equipamento de elevaçao, cais, pontes cais,

planos inclinados, doca seca, doca flutuante, carreiras de construção, subestação

de 30 kV, redes elétricas, telefónicas, de sirtal em fibra ótica e de fluidos (Anexo III

do contrato de concessão);

+ Os equipamentos necessários a operação das infraestruturas (Anexo IV do

contrato de concessão);

+ Todas as obras, miquinas e aparelhagem e respetivos acessórios utilizados para a

exploracão da atividade concessionada, não referidos nas alffieas ariteriores.

A concessão atribulda tem a duraçao inicial de 30 anos e thiciou-se no dia 1 de setembro

de 2009.

0 perIodo do relato abrangido pelas demonstraçoes financeiras encontra-se

compreendido entre o dia 1 de janeiro de 2019 e o dia 31 de dezembro de 2019.

ARSENAL DO ALPEITE, S.A.
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1.2. Referencial Contabilistico e DemonstraçOes Financeiras

1.2.1. Referencial ContabilIstico

As presentes demonstraçOes financeiras foram preparadas no pressuposto da

continuidade das operacöes da Empresa, a partir dos Iivros e registos contabilIsticos da

Empresa, mantidos de acordo corn as normas do Sisterna de Norrnalização Contabilistica

para as Administraçoes Püblicas (“SNC-AP”), aprovado pelo Decreto-Lei n 192/2015, de

11 de setembro, na sua redação atual, e seguindo os respetivos modelos de demonstraçôes

financeiras.

Em todos os aspetos relativos ao reconhecimento, mensuração e divulgacão foram

utilizadas as Norrnas de Contabilidade Püblica (“NCP”) que integram oSNC-AP.

Não existirarn, no decorrer do exercIcio, casos excecionais que implicassem a derrogacão

de disposicOes do SNC-AP e que tivessem efeitos nas dernonstraçOes financeiras, tendo

em vista a necessidade de estas darem uma irnagem verdadeira e apropriada do ativo, do

passivo e dos resultados da entidade.

As notas indicadas neste anexo, seguern a sequência numérica prevista no Modelo de

Notas Explicativas (anexo) as Demonstraçöes Financeiras, constantes na NCP n? I —

Estrutura e Conteüdo das Dernonstraçöes Financeiras. Relativamente àquelas que se

considere não existir informaçoes que justifique a sua divulgacão, não serão utilizadas,

rnantendo-se, contudo, o nümero de ordern das que forem utilizadas.

1.2.2 Comparabilidade

Todos os conteádos das contas do Balanço e da Demonstração dos Resultados por

Naturezas são comparáveis com os do perlodo anterior.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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1.2.3. Desagregaçao dos valores inscritos na rébrica de caixa e em depositos

bancàrios

Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, o detaihe de caixa e depósitos bancários era o

seguinte:

Numerário 565,38 1.450,52

DepOsitos bancários imediatamente mobilizáveis 5.981.088,52 8.299.225,46

Depósitos bancários in-tediatamente mobilizáveis —

100.000,00 100.000,00
ICC?- responsabilidade ambiental

Aplicaçôes de Tesouraria -

6.081.653,90 00.675,68

A rübrica de “Caixa e depósitos bancários” compreende os valores de caixa, depósitos

imediatamente mobilizáveis e aplicacOes de tesouraria na Agencia de Gestâo da

Tesouraria e da DIvida Páblica — IGCP, E.P.E..

Para cumprimento do artigo 22 do Decreto-Iei nY 147/2008, de 29 de juiho, na sua redaçao

atual, decorrente do Decreto-Lei n? 13/2016, de 9 de marco, que estabelece o regime

jurIdico da responsabilidade por danos ambientais e determina a constituiçäo obrigatória

de uma garantia financeira própria e autónoma, foi constituIda no exercIcio de 2015, urn

fundo próprio no montante de € 100.000,00 (cern mu euros).

2. Pnncipais Politicas Contabilisticas — Alteraçôes nas estimativas contabilisticas e

erros

2.1. Bases de mensuração usadas na preparacâo das d monstraçOes financeiras

As principais poilticas contabilIsticas adotadas na preparação destas demonstraçöes

financeiras encontram-se descritas abaixo. Estas poilticas foram aplicadas de forma

consistente nos perlodos comparativos.
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2.1 1 Ativos fixos tangiveis

Os ativos fixos tangIveis incluem: (I) bens concessionados, (ii) be;zs reversIveis e (iii) bens

proprios.

Consideram-se bens concessionados, todos os bens transferidos para a Arsenal do Alfeite,

S.A., ao abrigo do contrato de concessão. Enquanto durar a concessão, a concessionária é

considerada detentora ou possuidora precária dos referidos bens e obriga-se a mantê-los

em bom estado de funcionamento, conservação, limpeza e seguranca. No termo da

concessão revertem, sem qualquer indemnização, para o Estado Português.

Estes ativos fixos tangIveis encontram-se escriturados ao custo considerado, que

corresponde ao custo de transferência no momento da cedência, reavaliado ao respetivo

valor de mercado em I de setembro de 2009, deduzido das correspondentes depreciacoes

acumuladas.

Os bens adquiridos pela Arsenal do Alfeite, S.A., que resultam de novos investimentos de

expansão, de renovação ou de modernização da atividade concessionada, aprovados ou

impostos pelo concedente são classificados nas demonstraçoes financeiras da Empresa

como bens reversIveis, uma vez que no termo da concessão revertem para o Estado

Português. Aquando da passagem dos referidos bens para o Estado, a concessionária tem

direito a uma indemnização calculada em função do valor contabilIstico liquido de

amortizaçoes fiscais.

Os hens reversIveis e os bens próprios encontram-se valorizados ao custo, deduzido de

depreciaçOes acumuladas e de eventuais perdas por imparidade. Os dispêndios

diretamente atribuIveis a aquisicão dos bens e a sua preparacão para entrada em

funcionamento estão a ser considerados ao seu custo.
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As depreciaçOes são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condiçôes

de ser ut-ilizado, de acordo com método das quotas constantes, em conformidade corn o

perlodo de vida átil estimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciacao utilizadas correspondem aos seguintes perIodos de vida ut-u
estirnadas:

4nos de vid ü ii

Bens Concessionados

EdifIcios e outras construçOes 5 - 30

Equipamento básico 3 - 30

Equipamento de transporte 6 -20

Equipamento administrativo 3 - 25

Equipamento de oficina e reparaçoes 2 —25

Outros ativos fixos tangiveis 4 - 30

\nos de ~ da util

Bens Proprios e Bens Reverswe,s

Edificios e outras construçôes 12 - 20

Equipamento básico 5-8

Equipamento de transporte 4

Equipamento administrativo 3 - 10

Equipamento de oficina e reparaçôes 4 - 6

Outros ativos fixos tangIveis 1 -8

As vidas üteis e método de depreciação dos vérios bens são revistos anualmente. 0 efeito

de algurna alteração a estas estimativas é reconhecido na dernonstraçao dos resultados

prospetivamente.
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As despesas de manutenção e reparacão (dispêndios subsequentes) que não são

suscetiveis de gerar benefIcios económicos futuros são registadas como gastos no perIodo

em que são incorridas.

Os ativos fixos tangIveis em curso representam ativos tangIveis ainda em fase de

construçao/produção, encontrando-se registados ao custo de aquisicão. Estes ativos são

depreciados a partir do mês em que se encontrem em condiçoes de ser utilizados para os

fins pretendidos.

Sempre que existam indIcios de perda de valor dos ativos fixos tangiveis, são efetuados

testes de imparidade, de forma a estimar o valor recuperável do ativo e, quando

necessário, é registada uma perda por imparidade. 0 valor recuperável é determinado

como o mais elevado entre o preco de venda lIquido e o valor de uso do ativo, sendo este

áltimo calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados,

decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua vida ütil.

o ganho (ou a perda) resultante da alienaçao ou abate de um ativo fixo tangivel é

determinado como a diferença entre o montante recebido na transação e a quantia

escriturada do ativo e é reconhecido em resultados no perlodo em que ocorre a alienação.

2 1.2 IntangIveis

Os ativos intangIveis adquiridos são registados ao custo deduzido de amortizaçOes e

perdas por imparidade acumuladas.

As amortizaçOes são reconhecidas numa base de quotas constantes durante a vida ütil

estimada dos ativos intangiveis. As vidas üteis dos vários ativos intangIveis são revistas

anualmente. 0 efeito de alguma alteração a estas estimativas é reconhecido na

demonstração dos resultados prospetivamente.
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2.1 3. Transaçoes e saldos em moeda estrangeira

As transaçôes em moeda estrangeira são registadas as taxas de câmbio em vigor na data

da transaçäo. Os ativos e passivos expressos em moeda estrangeira são convertidos para

Euros utilizando as taxas de câmbio vigentes na data do balanço.

As diferenças de câmbio, favoráveis ou desfavoráveis, originadas pelas diferenças entre

as taxas de câmbio em vigor na data das operacOes e as vigentes na data das cobranças,

dos pagamentos ou a data do balanço, são registadas como “Outros rendimentos e

ganhos” ou “Outros gastos e perdas” na Demonstração dos resultados por naturezas do

perlodo.

2.1.4. Locaçôes

Os contratos de Iocação são classificados como locacâes financeiras. quando são

substancialmente transferidos para o Iocatário todos os riscos e vantagens inerentes a

posse do ativo, ou como locaçôes operacionais quando não são transferidos para o

Iocatário todos os riscos e vantagens inerentes a posse do ativo sob Iocação.

Nos contratos de locação financeira o contrato é registado como um ativo e passivo pelo

menor entre o justo valor da propriedade locada e o valor das rendas vincendas.

Os ativos são subsequentemente depreciados de acordo com a poiltica estabelecida pela

empresa para os ativos fixos tangIveis. A componente de gasto financeiro inclulda na

renda é imputada aos resultados do perlodo a que respeita.

Os pagamentos efetuados no âmbito de uma locacão operacional são reconhecidos como

gasto numa base linear durante o prazo da Iocação.
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Inven an

As matérias-primas, subsidiarias e de consumo encontrarn-se valorizadas ao custo de

aquisicão, incluindo os custos incorridos para colocar os inventários no seu local e em

condiçoes de utilização.

O método de custeio dos inventários adotado pela empresa consiste no custo médio

ponderado e o sistema de inventário utilizado é o sistema de inventário permanente.

Sempre que se verifica que a antiguidade dos inventários é significativa, procede-se a
redução da quantia escriturada, mediante o reconhecimento de uma perda por

imparidade.

2.1.6 Ativos e passivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a empresa se

torna parte das correspondentes disposicoes contratuais.

Clientes e outros créditos a receber

Os saldos de clientes e de outros créditos a receber constituem as contas a receber por

serviços prestados pela Empresa no decurso normal da sua atividade. Se é expectavel que

a sua cobrança ocorra dentro de urn ano ou menos, são classificadas como ativo corrente.

Caso contrário são classificadas como ativo não corrente.

Os créditos a receber encontram-se registados pelo seu valor nominal deduzido de

eventuais perdas por imparidade. As perdas de imparidade são registadas com base na

estimativa e avaliaçao das perdas associadas aos créditos de cobrança duvidosa, na data

do balanço, para que reflitam o seu valor realizável liquido.

As perdas por imparidade identificadas são registadas por contrapartida de resultados.
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Caixa e de ósitos bancari

Os montantes incluldos na rubrica de caixa e seus equivalentes correspondem aos valores

em caixa, depósitos a ordem, depósitos a prazo e outras aplicaçôes de tesouraria que

possam ser imediatamente mobilizáveis com risco insignificante de alteração de valor.

Fornecedores e outras dividas a oaaar

Os saldos de fornecedores e outras dIvidas a pagar são responsabilidades respeitantes a
aquisição de mercadorias ou serviços pela Empresa no decurso normal da sua atividade.

Se o pagarnento for devido dentro de um ano ou menos são classificadas como passivo

corrente. Caso contrário, são classificadas como passivo não corrente.

As contas a pagar classificadas como passivo corrente são registadas pelo seu valor

nominal.

21 7. Rédito

Rendimento de transacöes corn contraprestacão

O rédito é rnensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber.

Rendimentos provenientes de vendas e vrestayäo de servicos

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes

condiçoes são satisfeitas:

Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para

o comprador;

A empresa não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;

O rnontante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;

E provável que benefIcios econórnicos futuros associados a transação fluarn

para a empresa;

Os gastos incorridos ou a incorrer com a transação podern ser mensurados

corn fiabilidade.
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o rédito proveniente da prestacão de serviços é reconhecido corn referência a fase de

acabarnento da transação a data de relato, desde que todas as seguintes condiçOes sejam

satisfeitas:

$• 0 rnontante do rédito pode ser mensurado corn fiabilidade;

•:• E provável que benefIcios econórnicos futuros associados a trartsação fluarn

para a empresa;

+ O5 gastos incorridos ou a incorrer corn a traxisação podern set rnensurados

corn fiabilidade;

+ A fase de acabamento da transação a data de relato pode ser mensurada corn

fiabilidade.

De acordo corn este rnétodo, os réditos djretarnente relacionados corn as obras ern curso

são reconhecidos na dernonstração de resultados ern funçao da sua percentagem de

acabarnento, a qual é determinada pelo levantarnento do trabaiho executado (rácio entre

as horas hornern (Hh) imputados e Hh estirnados). As diferenças entre os rendirnentos

apurados através da aplicacão deste rnétodo e a faturação ernitida são contabilizadas nas

rubricas “Outros ativos correntes” ou “Outros passivos correntes”.

Pelo método da percentagern de acabarnento, os custos do contrato são geralmente

reconhecidos corno urn gasto na demonstração de resultados nos perlodos contabilIsticos

ern que o trabaiho seja executado. Quando for provável que os custos totais do contrato

excedern o rédito total do contrato, a perda esperada é reconhecida imediatarnente corno

urn gasto e e objeto das correspondentes provisöes.

As variaçöes nos trabaihos contratados são consideradas a medida que vão sendo

acordados e sernpre que seja possIvel a sua quantfficacão corn fiabilidade.
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Turos obtidos

o rédito de juros é reconhecido utilizando 0 método do juro efetivo, desde que seja

provável que benefIcios económicos fluarn para a empresa e o seu montante possa ser

mensurado corn fiabilidade.

2.2. Outras politicas contabilIsticas relevantes

2.2 . Imparidade de ativos financeiros

A Empresa analisa a cada data de balanço se existe evidência o je va que urn ativo

financeiro se encontra em imparidade.

São registados ajustarnentos por imparidade quando existam indicadores objetivos de que

a Empresa não ira receber todos os montantes que lhe são devidos de acordo corn os

termos originais dos contratos estabelecidos. Na identificaçao de situaçöes de irnparidade

são utilizados indicadores corno: (i) análise de incurnprirnento; (ii) incumprimento ha

rnais de 6 meses; (iii) dificuldades financeiras do devedor; (iv) probabilidade de falência

do devedor.

0 ajustamento para perdas por imparidade é determinado pela diferença entre o valor

recuperável e o valor do balanço do ativo financeiro e é registada por contrapartida de

resultados do exercIcio. 0 valor de balanço destes ativos é reduzido para o valor

recuperável através da utilização de urna conta de ajustarnentos. Quando urn rnontante a

receber de clientes e devedores é considerado irrecuperável é abatido por utilização da

conta de ajustarnentos para perdas de imparidade acurnuladas. As recuperacOes

subsequentes de montantes que tenharn sido abatidos são registadas em resultados.

2.2.2. Provisôes e passivos contingentes

São reconhecidas provisOes quando, cumulativamente:
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A Empresa tern urna obrigacão presente (legal ou construtiva) resultante de urn

acontecimento passado;

Seja provável que o seu pagarnento venha a ser exigido; e

Exista urna estimativa fiável da quantia da obrigacão.

As provisôes são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a refletir a meihor

estimativa a essa data.

As obrigacoes presentes que resultarn de contratos onerosos são regista as e mensuradas

corno provisOes.

Quando alguma das condiçoes para o reconhecirnento de provisöes não é preenchida, a

Empresa procede a divulgacão dos eventos como passivos contingentes. Os passivos

contingentes são: (I) obrigacOes possIveis que surjam de acontecimentos passados e cuja

existência sornente será confirmada pela ocorrência, ou não, de urn ou mais

acontecirnentos futuros, incertos e não totalmente sob o seu controlo, ou (ii) obrigacöes

presentes que surjam de acontecirnentos passados mas que não são reconhecidas porque

nao é provável que urna saIda de recursos que incorpore benefIcios económicos seja

necessária para liquidar a obrigacão, ou a quantia da obrigacão não possa ser rnensurada

corn suficiente fiabilidade.

2.2.3. Subsidio

0 subsIdio do governo não rnonetário associado a concessão (anexos III e IV do contrato

de concessão) de ativos não correntes (bens concessionados) foi reconhecido no capital

próprio ajustado do imposto que Ihe está associado.

Nos perIodos subsequentes em que o subsidio é reconhecido como rendimento do

exercIcio durante as vidas üteis dos ativos corn os quais se relaciona, é também

reconhecido o correspondente imposto.
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2.2.4. Imposto sobre o rendimento

O imposto sobre o rendimento corresponde a sorna dos impostos correntes corn os

impostos diferidos. Os impostos correntes e os irnpostos diferidos são registados em

resultados, salvo quando se relacionarn corn itens registados diretarnente no capital

próprio. Nestes casos os impostos correntes e os impostos diferidos são igualmente

registados no capital próprio.

O imposto corrente a pagar é baseado no lucro tributável do exercIcio da empresa. 0 lucro

tributável difere do resultado contabilIstico, urna vez que exclui diversos gastos e

rendimentos que apenas serão dedutiveis ou tributáveis noutros exercIcios. 0 lucro

tributável exclui ainda gastos e rendimentos que nunca serão dedutIveis ou tributáveis.

Os impostos diferidos referem-se as diferenças ternporárias entre os rnontantes dos ativos

e passivos para efeitos de relato contabilIstico e os respetivos montantes para efeitos de

tributação.

São geralmente reconhecidos passivos por irnpostos diferidos para todas as diferenças

temporárias tributáveis. São reconhecidos ativos por impostos diferidos para as diferenças

temporárias dedutIveis, porérn tal reconhecimento unicamente se verifica quando existern

expetativas razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para utilizar esses ativos pot

impostos diferidos. Em cada data de relato é efetuada uma revisão desses ativos por

impostos diferidos, sendo os mesmos ajustados em funçao das expetativas qualito a sua

utilizaçao futura.

Os ativos e os passivos por impostos diferidos são mensurados utilizando as taxas de

tributação que se espera estarem em vigor a data da reversão das correspondentes

diferenças temporárias, corn base nas taxas de tributaçao (e legislacão fiscal) que estejam

forrnal ou substancialmente emitidas na data de relato.
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2.2.5. Trabalhos para a própria entidade

São reconhecidos os gastos dos recursos diretamente atribuIveis aos ativos tangIveis e

intangIveis, durante a sua fase de construção, quando se conclui que os mesmos serão

recuperados através da realização daqueles ativos. São reconhecidos sern qualquer

rnargem, corn base ern informação interna (gastos internos).

2.2.6. Especializacão dos exercIc’os

As receitas e despesas são registadas de acordo corn o princIpio da especializacão dos

exercIcios, pelo qual estas são reconhecidas a medida que são geradas,

independenternente do rnomento em que são recebidas ou pagas.

As diferenças entre as receitas e despesas geradas e os correspondentes rnontantes

faturados são registadas nas rubricas de diferirnentos.

2 3. Julgamentos no processo de aplicacão das poilticas contabilIsticas

A preparacão de dernonstraçoes financeiras de acordo corn princIpios contabilIsticos

gerairnente aceites, requer que o órgão de gestão faça julgarnentos no processo de

aplicacão das polIticas contabilIsticas que tenharn rnaior impacte nas quantias

reconhecidas nas demonstraçôes financeiras.

No exercIcio económico de 2019, nao ocorrerarn quaisquer alteraçOes das poilticas

contabilIsticas, que tenham efeitos nas demonstraçöes financeiras.

2.4. Pnncipais pressupostos relativos ao futuro

As demonstraçoes fiiianceiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade

das operaçOes. Na presente data não existern eventos ocorridos após a data do balanço,
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que envolvem risco significativo de provocar ajustamento material nas quan as

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte.

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre

condiçöes que existiam a data do balanço (“adjusting events”) são refletidos nas

dernonstraçoes financeiras.

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação sobre condiçOes que

ocorram após a data do balanço (“non adjusting events”) são divulgados nas demonstraçOes

financeiras, se forem considerados materiais.

2.5. Divulgaçôes sobre alteraçôes de poilticas contabilisticas corn efeitos no perlodo

corrente, periodos anteriores on futuros

No presente perlodo económico não existirarn alteraçOes nas normas ou ins polIticas

contabilisticas, que impliquem ajustamentos nas dernonstraçôes financeiras,

relativarnente a perlodos anteriores ao apresentado, nem em perlodos futuros.

2.6. Principais ontes de incerteza das estirnativas

Na preparação das demonstraçöes financeiras anexas foram efetuados juIzos de valor e

estimativas e utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos

e passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do perlodo.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados corn base no meihor

conhecirnento existente a data de aprovacão para emissão das dernonstraçâes financeiras

dos eventos e transaçôes em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou

correntes. Contudo, poderão ocorrer situaçöes em perlodos subsequentes que, não sendo

previsIveis a data de emissão das dernonstraçOes financeiras, nao foram consideradas

nessas estimativas.
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As alteraçôes as estimativas que ocorram posteriormente a data das demonstra~ôes

finmweiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o grau de

thcerteza associado, os resultados reais das transaçöes em questão poderão diferir das

correspondentes estimativas.

Os prthcipais juIzos de valor e estimativas efetuadas na preparacão das demonstraçôes

finariceiras anexas foram os seguintes:

(i) Ativos fixos tangIveis e intangfveis I estimativas de vidas üteis

As depreciacôes são calculadas sobre o custo de aquisicão sendo utilizado o método

das quotas constantes, a partir da data em que o ativo se encontra disponIvel para

utilização, utilizando-se as taxas que meihor refletem a sua vida ütil estimada. Os

valores residuais dos ativos e as respetivas vidas üteis são revistos e ajustados, se

necessário em cada data de relato.

(ii) Imparidade de clientes e outros créditos a receber

As perdas por imparidade relativas a créditos de cobrança duvidosa são baseadas

na avaliaçao que a Empresa faz da probabilidade de recuperacão dos saldos de

clientes ou de outras contas a receber. Esta avaliaçao é efetuada em função do tempo

de incumprimento e do histórico de crédito do cliente e outros devedores.

(iii) Impostos diferidos

Os impostos diferidos são calculados com base nas diferenças temporárias entre os

valores contabilisticos dos ativos e passivos e a respetiva base de tributação. Para a

determinação dos impostos diferidos é utilizada a tan de imposto que se espera

estar em vigor no perlodo em que as diferenças temporais são revertidas. Os ativos

por impostos diferidos ativos são revistos periodicamente e reduzidos sempre que

a sua utilização deixe de ser possIvel.

A atividade da empresa encontra-se exposta a uma variedade de riscos financeiros, tais

como o risco de mercado, o risco de crédito e o risco de liquidez.
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Risco de crédito

A exposicão da Empresa ao risco de crédito está rnaioritariamente associada as contas a

receber decorrentes da sua atividade operacional. 0 risco de crédito refere-se ao risco de

a contraparte incumprir corn as suas obrigacôes contratuais, resultando urna perda para

a Ernpresa.

o risco de crédito decorrente da atividade operacional está essencialrnente relacionado

corn dIvidas de vendas realizadas e serviços prestados a clientes. A gestão deste risco tern

por objetivo garantir a efetiva cobrança dos créditos nos prazos estabelecidos sern afetar

o equilIbrio financeiro da Ernpresa. Este risco é monitorizado numa base regular de

negócio, sendo que o objetivo da gestão é (a) lirnitar o crédito concedido a clientes,

considerando o prazo rnédio de recebimento de cada cliente, (b) rnonitorar a evoluçáo do

nIvel de crédito concedido, e (c) realizar análise de irnparidade aos valores a receber riurna

base regular.

Os ajustamentos pan contas a receber são calculados considerando-se (a) o perfil de risco

do cliente, (b) o prazo rnédio de recebimento, o qual difere de negócio para negócio, e (c)

a condição financeira do cliente. Os movirnentos destes ajustamentos para os exercIcios

findos a 31 de dezernbro de 2019 e 2018 estão referidos na Nota 18.1.

A 31 de dezernbro de 2019 e 2018, a Empresa considera que não existe a necessidade de

reconhecer perdas de imparidade adicionais para alérn dos rnontantes registados

naquelas datas e evidenciados, de forrna resurnida, na Nota 18.1.

Risco de liquidez

O risco de Iiquidez é definido como sendo o risco de falta de capacidade para liquidar ou

curnprir as obrigaçöes no prazo estipulado e a urn preco razoável. A existência de liquidez

irnplica que sejam definidos parârnetros de gestão dessa liquidez que permitarn
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rnaximizar o retorno obtido e minirnizar os custos e oportunidade associados a detenção

dessa Iiquidez de forma segi~ra e eficiente.

A gestão do risco de Iiquidez da Empresa tern por objetivo:

Liquidez — garantir o acesso perrnanente e de forrna eficiente a fundos

suficientes para fazer face aos pagarnentos correntes nas respetivas datas de

vencimento;

Segurança — minirnizar a probabilidade de incurnprirnento no reembolso de

qualquer aplicacão de fundos; e

Eficiência financeira — garantir a rninimizaçäo do custo de oportunidade da

detenção de liquidez excedentária no curto prazo.

A Empresa tern corno poiltica compatibilizar os prazos de vencirnento de ativos e

passivos, gerindo as respetivas maturidades de forma equilibrada.

2 7. Alteraçoes em estima vas contabilIsticas

Nao existirarn alteraçoes em estimativas contabilIsticas, corn efeitos no perlodo corrente

ou corn efeitos ern perIodos futuros.

2.8.Erros materiais de penodos anteriores

No exercIcio findo em 31 de dezernbro de 2019 nao forarn identificados quaisquer erros

relativarnente a perlodos anteriores, que exijam correção retrospetiva.

3. Ativos IntangIveis

Durante o perlodo findo ern 31 de dezembro de 2019, os movirnentos ocorridos nos ativos

intangIveis, bern como nas respetivas arnortizaçöes e perdas por imparidade acurnuladas,

forarn os seguintes:
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Ia ngiveis - Variacao das An orti,a çôese eras por linpa rida do Aru no lad

Iti,ood,,I’er,ode linald,, I’er,odn
l’.rda’, p0, I’rrda~ p0r

~,,rorl,zacoe. ‘o,lorIL’a cOr~

5n,.nuhda% Impar dad, QuanIM r.’cn,ln,ada Quantna Iwla ~n,m,,L,d, 1mp,mn’~~ (JoanNa
‘con,,, ada,,

(31 141 151= 21—01-111 1,1 Irs) l9lI6I—~r—(5l

PtojeIoo de Dr senvolvinenlo 693 847,76 14 455,16 679 392,60 760 834,95 189 312,65 57’ 522,30

Programas de Computador 97623,66 86154.23 11469.43 120062.09 94791,65 25279,44

Propniedado IndustrIal 1761 122,40 48915,17 1712 207,23 1761 122,10 635 897,21 I 125225,19

Atl000 Intangtves em Curso 296 236,8— 296 236.87 419 164,06 419164,06

Total 2848830,69 149 524.56 0,00 2 699 306,13 3061 183,50 920 001.51 0.00 2141 181,99

As arnortizaçOes do perlodo, no montante de 770.476,95€, foram registadas na rubrica

“Gastos de depreciaçäo e amortizaçào”.

A reconciliaçâo da quantia escriturada no inicio e no final do perlodo mostrando as

adiçoes, as transferências internas a entidade, as amortizaçöes e as diminuiçOes

reconhecidas durante o perlodo, constam no quadro seguinte:

Ativos ntangt”eis- Qua (1 [Ia 05cr iturada o ~‘ariaçbes no periodo

Varu or’, Qiranla IScrilurada
Qtiar,Iiu I ‘,ccitun.rda I -

1,an’.In,rncuA’,rnrli,açd,,. do

In lade periodo mc, • (4 +

4) 161 (5) * (SI

I’rojotos & De65nvolvinncnto 679392,60 6698719 ‘174 857,49 Sfl 522,30

Programas de Computador 11469,43 22438,43 4637,42 25270.44

Propniedado Industrial 1712 207,23 586982,04 I 125225,19

Ativos Intangivela CIII Curso 296 236,87 189 914,38 •66 987,19 419 164,06

Total 2 699 306,13 212352,81 0,00 -770 476.95 0,00 2141 181,99

0 detaihe das adiçOes, individualizando as provenientes de desenvolvimento interno e as

adquiridas separadamente, bern corn as em locaçäo financeira, constarn no quadro

seguinte:
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Alivos Intangiveis - Adiçôes

Adiçôes

To [a I
I nternas Corn pra I ocaçdo Finance ira

(51=12) + (3) + (4)
(2) 13) (4)

Projetos de Desenvolvimento 0,00

Programas de Computador 22438,43

Propriedade Industrial 0,00

Ativos Intangiveis em Curso 189 914,32 189 914,38

Total 189 914,38 22 438,43 0,00 212 352,81

No exercicio de 2019, os movimentos registados na rubrica “Ativos IntangIveis em

Curso”, foram os seguintes:

Ativos In Ian giveis em Cu no

Aorn,ntos do an, Quint), t’,cr)tu,,da
Quanibl>’cri)iiradi

I ,ah.,)h,’, par,~a a,1,,i’,icn,’, a, Tran.t,,~,,ria% pa.a
t,tida,i,’ ‘Ii I,’ri,,k S,’,sica~ l))% Intangi’i’i~ si .)‘iil) ‘(4)—

3) (4) (ii

I’ro(ecto conslruclo LISO 5’.’- Alteracoes ao projoto 238 258,12 158 905,94 419 164,06

apes revisao ON
Desenvolvhnento de projetos de sadie 8uniaacao

de emergéncia not edifictos tipo III 9~,44 66987,19 0,00
(admiri)stralivos) 57978,75

Total 296 236,87 189 914,38 0,00 66 987.19 419 164.06

Em 2019 foram realizados investimentos nas alteraçoes ao projeto da construção das

Lanchas Salva Vidas L150 em materiais compósitos, após a revisäo por parte da Direçâo

de Navios.

5. Ativos TangIveis

Durante o perIodo findo em 31 de dezembro de 2019, o movimento ocorrido na quantia

escriturada dos ativos fixos tangiveis, bem como nas respetivas depreciaçôes acumuladas

e perdas por imparidade, foi o seguinte:
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-a+ç3,,d~m Dep iaçc’cI’e+da’.~’o, I,npa,id3de

+7I

0,83,. A8vo. F T.”gñ.C

T,ino,o, fCCtJflO5+ 681+flSl I’ 747062,44 707998,75 I.’~9 53.69 024089647 141743923 16471 447.34

614km,,’ mona,cemln,c6o, 5328770035 11913145,72 4135436163 54299417.91 13299a63 40999569,29

Eq,ip.~mobá,wo 1883201171 9030681,04 90033326’ 1953665017 10986541.37 9540100,00

Sajo9am,,s.d, I,am,porle so’ 971.38 375336,09 586634.49 561971.38 468519.5$ 141451.90

E4ucamenloaaoa66t,aii.+o 1665129153 1971861.22 6911501 2381749.34 112224664 399402.79

Fqopanwn’os 640860664 0.505 0685

Oo(,os.cti,oo 6.ostao~,’ses I00I2~9IZ5 436718.79 5791240,74 1o68o19661 4768299.54 556589.10

Alkos ‘ma, T,,996., 6801c,no 235376176 1353762.76 211505630 2(2505624

ToLl 08943603424 30 346 361.43 0,08 7838348629 107600640,59 33336807.88 0310 7416394343

As depreciacoes do periodo, no montante de 3.191.198,92€ foram registadas na rubrica

“Gastos de depreciação e amortizaçäo”.

A reconciliação da quantia escriturada no inicio e no final do perlodo rnostrando as

adiçoes, as transferências internas a entidade, as depreciaçoes e as diminuiçoes

reconhecidas durante o perlodo, constam do quadro seguinte:

A tivos F ‘xo~ Tangksois — Q nan ha es critur ada va riacôcs no penn

p,’,’,,d, Q Isa,, 5k I.sc,ito,ada
Q”.’,’Ibl.’lrlo,,d.,

I iict( ,~diçñc’. Tra nsfetê,,ck I )eprenscOe.d,+
‘55,5,6, I’,,si,,d,s - l7l’l2(~ (35+545+

(3J I;,] + ((+5

Ontros AI’wos Fb,s Ta.,gwes

Terrenos C recunos naturak 0595915369 541 824,03 ‘29530,48 16471 447,24

Edilicios , oulrascor,stnscOos 41354362,63 1031909,56 ‘1386682,90 40999589,29

Equipamentobãoico 9031332,67 53080496 165831.50 .5165863,33 8540100,80

Equipamento .6e IrarloporIe 186634,49 ‘25182,69 360481,80

Equipanoento administrahivo 693 159,31 35957,63 1671,20 ‘150305,42 580 482,70

8114(7439106505 b(oIOgicos

OLlI’os activoa (boo larIgisek 5735260.74 84 838,83 0743,42 —133 634,80 ‘2399,41 5385 809,48

Ativos Bxos Tangiveja em curso 2 353 762,76 ‘514474.15 ‘074297971 ‘203,90 2025056,30

Total 75 283 666,29 2174 075,55 0,00 ‘3191 195.92 4603,31 74 263 942,61

0 detalhe das adiçoes, individualizando as provenientes de desenvolvimento interno e as

adquiridas separadamente, bern corn as em Iocação financeira, constam do quadro

seguinte:
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‘vos ixos angiveis - Adiçoes
Adicoes

Ativos ihos Tangiveis Total
I nternas Compra I oca~3o inanreira

(5)~(2) + (3) t (4)
(2) (3) (1)

Outros Ativos Fixos TangweS

Terrenos e recursos naturais

Edificios e outras construçôes

Equipa mento básico 527 095,89 538 80496

Equipamento de transports

Equipamento adniinistrativo

Equipamentos biolégicos

Outros activos fixos tangiveis 84832,83 84838,83

Ativos Fixos Tangiveis em curso 656 071,88 858 402,27 ) 5)4 474,)5

Total 667 780,95 1 506 294,60 0,00 2174 07555

o detalhe das diminuiçOes, individualizando as relacionadas corn alienaçao a tItulo

oneroso, transferência ou troca, devoluçâo ou reversão, fusão, cisao, reestruturação ou

outros motivos, constam do quadro seguinte:

Ativos Fixos Tangi’ cix - Ii minu içóes

i)in,inukSc

I r,xfs,~,,iia, )c’nI’o’’u [u,i,.Ci’,ax,

Itrc,x,,, Ret’I,utur,,c,,’,

12’ (3’ 4)
Outrot Atlvos Fbos Tangiva

Terrenoserocursos naturals

Ediflolos e outras construcöet

Equipamento bislco

Equipainonto do transporto

Equipan4ento admthistratico

Equipa me ntOS bioldgicos

Outros activOa tixoa tangirois 2399,41

Ativos Fixos Tangivois em curio ~ 200,90

Total 2399,41 0,00 0,00 0,00 200,90 2600,31

No exercIcio de 2019, 05 movirnentos registados na rübrica “Ativos Fixos TangIveis em

Curso”, forarn os seguthtes:
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Alit os Fivos Tangk’ci’s cm Cu no

AL,.tOnIs’, d,,,n,s Q,iai,li,. l.vcss,,,,Ja
OsanI,.’L’cr’t,,ra,ia I,,,’)

I ,,.~ rrah,.lnstpara.s .~quitin5rtdc
I’rñpr]srnli,laJ,’ %laIrriJboSes’,cs. 5)~Lfl, In

0) 14)

AquisigOes do AFT, (Inoiho do byte, ar naves 30~ 4~$5 0,06 615 083.87 28 206.43 795 294,32
thdustriais, andalolrs, acossóoios p/ tamponamonto)

Reparaçlodo carroso plataformas do pi I 29482.74 0.06 0(X) 79482.74 0.06

Processo de cOnatruçso tin no’,’ pont. cais 157706.33 0.06 57 706,33

Ampliac)o da doa seca da nsa ‘34 875,74 0,06 0,06 134 875,74

Esludo taller, c em 13 0~ 13 493~
fomociniento do one rgia do terra aos submarines
Dragagem do canal do aae da bacia do nianobra da 364 933,13 176 890,90 541 824,03
docaseca

Material’ doca tIutuanlo 82)5,76 0.06 0,06 8215,76

Rovinsogoral da doca flutuante 594 039,49 89421,36 15267.27 698 728)2

Revinlo geral dos dois cabrestanbes do doca seca ~ 80394 0,18 8~’ 503,94
(ebevadoentadode corronSoe perdas de oleo)

ReparacSo e montageni das garras do guindasle n’ 10, 14 529.30 209.39 0,06 14736,69

Reparagso do pont. magnética da caldeirarianas’a
05116w p.rraliva ((manes nãcs funcionam) alem desla 18784.46 I 738,62
a”ariaesla ponle necessita do 5cr ou1oilaauma
iotbervonclo global
Reparacio dao coberiuran dos guinchos dos carrot do ~ 29019,58 0.06 29019,58

Sislonta do rrcotha do Iguas residuals mdustnais da 12 350,52 12 776j4 0.06 25 126,66
doca soca

Reparacio da grua hidrlubica da doca fiutuante 3587.75 0.06 3587,75

Adaplacao, beneficiacao e Iralamento dos q pa 4988258 997045 0.06 59853,03 0,00
separaciode dleos no parqse do reseduos conlinuacSo)

Manufaclura de mesas do obevaçso pam
lsoconle2nlores r pabeles com bidons para 0 parqiae do 0.06
rosiduos perigosos
Colaboracs ona manufactura do mesas do elevacso 6211,90 0,00 6211%
pa ra residues porigosos
Pruducao do moldos —apoio S prodsaç5o da ‘~30~’’ 4233,30 452)11 0,06 8754,42
(alleracoes apon revisbio projelo DP~
Criaciodezona tech, daecoberta para sobdadura tag e 19310,32 105,34 0.06 19415,66
ocr no in crier da nave da caldeiraria naval
ConalruçOo!aq.aisiçOo de “jigs and loots para 3454015 32588,65 5219,29 272 34ao9
capacitacso 18 msnulencSo desubmariusos

AquisicXo de oquipamenboslmaterial de im’erstl rio. 30245,79 578823,33
armazém , capacilac( oem manulengio de sub,narinon

r~’ 308. ferramenta pam suporte da madme superior do
Ionic vertical’ jigs and loot? para capacitaçso na
manutengSo do submarines
t’L’119’ fertamenta do bordo’ pam montagemdas
vIlvulas do escape interioros ‘ ‘jigs and tools” para 0.06 791.88 0,00
capacilacS ona manul,ncAo do subsiarinos
I’reparacio do material. aressonos p stro snorkel! 1543,32 0,06 1843,32
submarinos
Submarinos ‘centro logistico (reconversa o do armazem 23002,10 0,06 21002,10
dos tirgSos drsrmbarcados)
Manufaclura do tosuporles em aco conform, mode lo ~ 0.00 20755,35
qur unto so env a
N.’ 123-msnufalura do ftanges (400)para
lainponamenlos a bordo!man.atatura de tanque
aquecidolmanutalura do peqsenas lereamentas de
apoio sos trabathos a bordo/nanufacturaacessorks
venlilarcata baleriss
Manufatuzaemonta gem do babauslTadas do segurnc 14 462.24 2903,08 0.06 17 365,32
isa deco flulsaanlr
Modernizacao do comando e controls da polite rolante 2 0~40 0,06 2844,40
magndtica
Desmanchar divisdrias e pthtura do paredes do antigo 0,06 24 985,85 3854,18 006 28840,03
gabinsete do director do produgao
Manufat,ara do 40 pecasem madoira do pulse pars 1911.38 611,10 0,06 2 522.48
reconstrucso do b.rco do doca fluttaanle
Criagso do rena lechada e cohort, pars soldadsara 1%
5Cr no interior da nave da caldoiraria naval (contiasuacio 0,00 39689,24 006 39689,24
2018 ‘ pd 43909)
Montagom do quatro acesssirkis para ligaç)s do 0,06 950,21 0,06 950,21
mangueiras do incéndlo isa doca flutuante,

Roparag5o da tmanslaçso do guindsslonrlo. 0,00 71 482,88 0.06 0,06 71 482.88

Total 2 353 762,76 667 780,98 846 693,20 17431804) 2125 056,30
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Em 2019 foram realizados diversos trabaihos internos, nomeadamente a continuaçäo da

reparacäo e beneficiaçâo da doca flutuante, e a construçäo de “Jigs and Tools” para a

capacitacão na manutençào de submarinos.

Os bens transferidos para a Arsenal do Alfeite, S.A., ao abrigo do contrato de concessão —

bens concessionados - encontram-se escriturados ao custo considerado, que corresponde

ao custo de transferência no momento da cedência, reavaliado ao respetivo valor de

mercado em I de setembro de 2009.

‘I fit “‘c . -
menlo, Fqolp.’.ll.-ell..

- .,~,c,, dcl
coo-’

Valor de cedencta 273 L615.22 497.35 457 487,27 417 062,fl 13.640.644.88

Rcavalncio 14.059.353.71 41.1961690 14.474.848.03 492 324.35 1.783 785.54 9.367.201,88 81.379682.56

Cuslo considerado 15899.362,00 49390 43 70 7.206.463.25 498 821,7 2.241.2728’ 978426398 95.020.327,44

As depreciacOes dos ativos fixos tangIveis, incluem as depreciacOes dos bens

concessionados a Arsenal do Alfeite, S.A., que a data de 31 de dezembro de 2019

ascenderam a 2.625.141,60€

6. Locaçoes

A Empresa possui equipamento de transporte em regime de locaçao operacional cujos

contratos não compreendem nenhuma cláusula de renovaçäo ou opcâo de compra no seu

final.

A data de 31 de dezembro de 2019, as responsabilidades futuras ascendem a 88.908,96€,

repartidas da seguinte forma:
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93363.06 4404.04 4 43434 23340% 0360 SI .900.96

1.10.094.23 - 0000423

l$,003.6• 13 3
440.0, 4’4’4

Th,.I 240 .46.63 39.62613 ‘00.00 2.6’ 23340.96 69.36009 *0.900.96

No exercIcio de 2019 foram reconhecidos gastos corn rendas no montante de 39.626,13€.

10. Inventarios

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, os inventArios da Empresa

estavam valorizados conforme se segue:

lnvcnt.irios - Ano 2019

mpar)dade Qu300ia
QuantLi Bruta

4cum Lilada Rccupcr avel

(2) (3) (4)~ (2) - (3)

Matérias-l’rimas, Subsidiárias e Consumo 1552 126,15 1552 126,15

Materialem Trãnsjto 9063,88 9063,88

Adiantan,entos porConta de Compras

Total 1561 190,03 0,00 1 561 190,03

Ann 2018

I mparklade Quantia
Q ‘431 ha B ruta

Acuni ulad., Recuperavel

2) (3) )4)~ (2) - (3)

Materias-Prinias, Subsidiárias e Consumo 836 274,83 836 274.83

MaterialemTransito 107488,09 107488,09

Adjantanientos por Conta de Compras 53885.00 53885,00

Total 997 647,92 0,00 997 647,92

0 custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas reconhecido no exercIcio

findo em 31 de dezembro de 2019, bem como os rnovirnentos do perIodo, detaiha-se

conforme se segue:
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I nvtn tars,,- ~1os rn snit,’- do Psd.,dc,

Qs.,nlia
}utra’, Uut,os - -

Quantia Rcrilu,ada •_ scot,” ada
Cr.txtprasl,qu’das Con,un,c,s1 Ga~ttn It’d uciic., de Aui,,ent,,s d, -

Instil - - na
Ins,nla,tns I

1s111 1t121—(31—

121 131 41 I~l 141.151

Me rca do na a

MaIdriaa-Primas,5ubsidi~rias e Consume 943762,92 1524 777,17 923779,23 1642917 1561 190.03

Total 943 762,92 1 524 777,17 923 779,23 0,00 16429,37 1 561 190,03

13. Rendimento de transaçôes corn contraprestaçao

0 rendimento reconhecido pela Empresa em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro

de 2018, referentes a vendas de bens e a prestacOes de serviços é detaihado conforme se

segue:

Mercado Mercado Total Mercado Mercado Total

Intemo Extemo Intemo Externo

Vendas de Bens 1.003,00 1.003,00 18.380,04 - 18.380,04

PrestaçOes de 13.866.849,27 2.072.033,73 15.938.883,00 10.432.051,33 262.249,52 10.694.300,85

Serviços

13.867.852,27 2.072.033,73 15.939.886,00 10.450.431,37 262.249,52 10.712.680,89

As prestaçöes de serviços distribuem-se da seguinte forma:

Dl - Reparação Naval - militar 13.718.949,66 10.226.907,46

DI . Reparaçào Naval . militar internacional 2.072.033,73 261.854,52

D2 . Reparaçâo Naval mao militar 1.262,18 395,00

D3 - Construçäo 0,00 0,00

D4 - Manutençäo Industrial 7.310,00 8.354,13

D5 - Laboratórios 57.736,98 lii .922,84

D6 - Outros 81390,45 84.866,90

15.938.883,00 10.694.300,85
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No perlodo de 2019, os serviços prestados registararn urn acréscirno substancial de

5.244.582,15, face ao perlodo homólogo do ano anterior, devido ao aurnento do negócio

de reparacâo naval — rnilitar, que cresceu significativamente relativamente ao ano

transato, decorrente essencialrnente, dos contratos de reparacäo do submarino “Arpäo”,

corn a Marinha Portuguesa e a Thyssenkrupp Marine Systerns GmbH (tkMS) e dos

trabalhos realizados no Navio Escola Sagres da Marinha Portuguesa.

Destacam-se pela sua materialidade os seguintes contratos de prestacão de serviços

relativos a 2019 e a 2018, relacionados corn serviços de reparacäo naval rnilitar:

NRP - Sagres a) 5.388.305,00 247917,00

Lanchas Salva vidas L15OSV a) 466.982,00 905.660,00

NRP - Arpão a) 3.709.141,00 142.242,00

NRP - corte Real a) 544.766,00

NRP Gago Coutinho 473.990,00 314.610,00

NRP— Mondego 305 170,00 1.119.767,00

Fragatas Bartolomeu Dias 799.366,00 628.219,00

Fragatasvascodacama a) 821.583,00 i.106.036,00

NRP - Joao Roby 431.296,00

NRP - Figueira cia Foz 4.694,00 2.361.239,00

NRP - Guadiana a) 398.732,00 676.823,00

NRP - Andrémeda 13.826,00 566.927,00

NRP — Sagitàrio 119.533,00 548.454,00

Fl-fM Rais Charkaoui 73.607,00

Outros trabalhos

a) Contratos de prestacão de serviços em curso

ARSENAL DO ALFEITE, SA.

i3.477.384,00 8.691.501,00

2.313.599,39 1.797.260,98

15.790.983,39 10.488.761,98
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Como o desfecho dos contratos de reparação naval pode ser fiavelmente estimado, os

rendimentos e os custos dos contratos são reconhecidos como rendimentos e gastos, tendo

por referencia o estado de completamento (nIvel de avanço de obra) da atividade do

contrato a data de relato.

A data de 31 de dezembro de 2019 as percentagens de acabamento das obras, que

respeitam a contratos de prestacão de serviços em curso, são as que a seguir se

apresentam:

de

\cabirnento

NRP - Guadiana 58,3%

Lanchas Saiva-vidas LI5OSV 48,5%

Thyssenkrupp Marine Systems 98,0%

NRP - Arpão 98,0%

NRP - Arpäo (Revisâo Intermedia) Metas de progresso

NRP - Sagres 99,9%

NRP - Vasco da Gama 39,0%

NRP - Côrte Real 82,0%

NRP - AntOnio Enes 34,0%

NRP - Viana do Castelo 12,0%

Os rendimentos e gastos reconhecidos são os seguintes:
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De~ ed nics

NclltIiInenhii%

Reconhecci \C! c,,cLTflcl de
ken dI men [I

Projetos em curso 20.228.991 14061817 2.253.574 Ii 900.400

Réclitos Acumulados 14.153.974 7.507.755

Gastos Acumulados 10.286.254 6.564.639

Resultado Acuniulado 3.867.720 943.116

No exercIclo de 2019 o resultado acumulado global, dos contratos em curso, está

influenciado pelo resultado estimado de dois contratos (Projeto n.2 669 - NRP Guadiana,

Projeto n. 702 - Submarino “Arpão”), cujos custos totais podem exceder o rédito total do

contrato. As perdas esperadas foram reconhecidas imediatamente como gastos do

periodo.

15. Provisoes, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

Provisoes

Nos perlodos findos em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, as

provisöes constituldas pela Empresa tiveram o seguinte movimento:

Quantia Quantia

escriturada Aumentos Reversoes escriturada

Inicial lrncial

Perda esperada em contratos de prestaçào de serviços 293.769,00 35.385,00 293.769,00 35.385,00

293.769,00 35.385,00 293.769,00 35.385,00
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Quantia Quantia

escriturada Aumentos Reversôes escriturada

Inicial Inicial

Perda esperada em contratos de prestaçào de servicos 68.905,00 293.769,00 68.905,00 293.769,00

68.905,00 293.769,00 68.905,00 293.769,00

0 saldo desta rubrica a 31 de dezembro de 2019 no montante de 35.385,00€, corresponde

a perda esperada em dois contratos de prestacão de serviços. 0 valor apresentado resulta

das seguintes estimativas:

Reronhecidos no
Reconheci 0 110

periodii re feren te a
Total I stimado periodo referente a

traballios a reali~.Ir em
trahallios realizadoc

20’D

Rddito dos Contratos 3.124.544 1.879.581 1.244.963

Gastos do Contratos -3.245.271 -1 .964.923 -1 .280.348

Resultado (Nota 13) 120.727 -85.342 -35.385

Passivos Contingentes

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, näo havia passivos

contingentes.

Ativos Contingentes

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, näo havia ativos contingentes.

17. Aconteciment s após a data de relato

As demonstraçoes financeiras foram autorizadas para emissâo em 29 de abril de 2020 pelo

Conselho de Administraçao da Arsenal do Alfeite, S.A..
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A data da emissäo das presentes demonstraçöes financeiras nâo existe conhecimento de

eventos subsequentes que afetern a apresentacâo das mesmas ou que requeiram

divulgaçao, a exceçäo do seguinte:

As restriçöes motivadas pelo alastramento da pandemia COVID-19 em Portugal e no

Mundo, não tiveram, ate a data, impacto nas operacOes da Empresa. No entanto, tais

restriçOes e o prolongamento das mesmas poderào afetar negativamente os resultados das

operaçöes e a posiçäo financeira da empresa no ano de 2020, sendo que, no contexto atual,

não é possivel uma quantificaçäo dos possIveis impactos associados a essa situação.

o Conselho de Administraçao continua a acompanhar os desenvolvimentos relacionados

corn o alastramento da doença, adotando as medidas necessárias a proteçâo da saüde dos

seus colaboradores e a salvaguarda da continuidade das operaçöes da empresa,

norneadamente no que se refere a contençâo de custos e a rnanutençäo de urn nivel de

liquidez adequado para cumprimento das suas obrigaçOes.

18. Instrumentos Financeiros

18.1. Ativos Financeiros

Clientes

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, a Empresa tinha as seguintes

dividas de clientes:

Clientes 1.106.966,06 567.005,38

Clientes do Grupo (Nota 20) 23.707,02 1.542,42

Perdas por Imparidade -363.943,59 -363.943,59

766.729,49 204.604,21
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A rubrica de “Clientes” apresenta o seguinte detaihe:

Marinha, através da Direçao de Navios (Estado Português) -119.346,60 27.639,65

Batistas - Reciclagem de Sucatas, S.A. 26.680,70 26.680,70

RSA - Reciclagem Sucatas Abrantinas 17.830,04

ThyssenKrupp Marine Systems GmbH 793.074,53 94.005,00

Clientes de cobrança duvidosa 363.943,59 363.943,59

Outros 42.613,84 36.906,40

1.106.966,06 567.005,38

Durante o ano de 2019 a rubrica de perdas por imparidade teve as seguintes alteraçoes:

Saldo lnicial Aumentos eversOes Saldo Final

Naveiro - Transportes Maritimos, S.A. 324.841,62 - 324.841,62

02 Tratamento e Limpezas 745,50 - - 745,50

Geosolve, Soluçoes de Engenharia,
1.103,31 - - 1.103,31

Geotecnia e Topografia, Ld.~

Fiutak Technologies GmbH 37.253,16 - - 37.253,16

363.943,59 - - 363.943,59

Nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, 0

movimento ocorrido em “Imparidade de Dividas a Receber” na Demonstração dos

Resultados” foi o seguinte:

Imparidade - dividas a receber - reversâo 18.372,56
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Oukas Contas a Receber

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Outras Contas a

Receber” apresenta a seguinte composição:

Outras Contas a Receber

Pessoal 1.726,53 1.571,04

Prestaçôes de serviços em curso (Nota 13) 1.455.057,00 1.268.702,00

Outros 21.603,63 3.34410

1.478.387,16 1.273.563,14

18.2. Passivos Financeiros

Fornecedores

Em 31 de dezembro de 2019, tal como em 2018, esta rubrica respeita a valores a pagar

resultantes de aquisicöes decorrentes do curso normal das atividades da Empresa. 0

Conseiho de Administraçao entende que, nessas datas, o valor contabilistico destas

dividas é aproximado ao seu justo valor.

0 prazo médio de pagamentos a fornecedores, nos termos da Resoluçao do Conselho de

Ministros n2 34/2008, de 22 de fevereiro, de acordo corn o Despacho n2 9870/2009, de 6 de

abril, publicado no Diário da Repüblica, 2.~ série, de 13 de abril, diminuiu em 2019,

relativamente a 2018, conforme quadro seguinte:

Prazo (dias) -31,64 -52,27
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Adiantamentos de Clientes

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Adiantamentos de

Clientes” não apresentava qualquer valor por regularizar.

Outras Contas a Pagar

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Outras Contas a

Pagar” (referente aos passivos correntes), apresentava a composicäo constante da tabela

infra.

Os passivos nao correntes encontram-se mencionados na nota 23.

Outras Contas a Paear

RemuneraçOes a liquidar a) 1.565.700,00 1.603.600,00

Renda - contrato tie concessão 1,) 79.699,43 53.563,40

Outros acréscimos tie gastos c) 492.792,78 207.349,44

Outros devedores e credores d) 576.917,91 638.571,26

2.715.110,12 2.503.084,10

a) Inclui os gastos corn férias e subsIdio de férias referentes ao exercIcio de 2019

a liquidar ern 2020.

b) Inclui o gasto do exercicio de 2019 referente a renda da concessão a pagar no

ano de 2020 ao Estado Português de acordo corn a Cláusula 18. do contrato

de concessão.

c) Inclui essencialrnente os gastos corn eletricidade (31.869,47€), gastos corn

seguros (31.949,24€), gastos corn a Revisão Legal de Contas (8.100,00€) e

gastos corn subcontratos (390.263,00€) referentes ao exercIcio de 2019 rnas

faturados em 2020.

d) A rübrica “Outros devedores e credores” inclui:
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Outros devedores e credores

Ajustamentos em subsidios (Nota 23) 550.000,00 610.000,00

Outros 26.917,91 28.571,26

576.917,91 638.571,26

o ajustamento do subsIdio (550.000,00€) classificado corno passivo corrente diz respeito

ao imposto associado ao valor do subsIdio a reconhecer como rédito no ano seguinte.

18.3 Outros Ativos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, a Empresa tinha as seguintes

participacöes financeiras:

Relacre - Associaçao de Laboratórios Acreditados de Portugal 500,00 500,00

Fundo de Compensaçäo do Trabalho 16.247,94 12.604,26

16.747,94 13.104,26

18.4 Composiçao do Capital Subscrito, Reservas e Resultados Transitados

Em 2019 o capital da Empresa era composto por 6.480.000 açöes norninativas, corn valor

nominal de 5 €, cada uma, sendo detido na totalidade pela Ernpordef — Ernpresa

Portuguesa de Defesa, S.G.P.S., S.A., ern liquidacao. No exercIcio de 2009 foi realizada em

dinheiro a parcela de 16.200.000 € e os restantes 500o foram realizados no exercIcio de 2010.

De relembrar, conforme já referido, a futura transmissào da totalidade das açOes, por

aumento de capital em espécie, a empresa IdD, S. A., em virtude do encerramento da

liquidacao da Ernpordef — Empresa Portuguesa de Defesa, S.G.P.S, S.A. ate 31 de

dezernbro de 2019, conforme Despacho n.2 786/2020, de 21 de janeiro de Sua. Ex~, o

Ministro da Defesa Nacional e Sua. Exa., o Secretário de Estado do Tesouro.
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Em conformidade corn o Artigo 295. do Código das Sociedades Cornerciais a reserva legal

é obrigatoriamente dotada corn urn mInimo de 5% dos resultados anuais ate que atinja o

valor equivalente a 2O0o do capital social da empresa. Esta reserva so pode ser utilizada

na cobertura de prejuIzos ou no aurnento do capital.

Em 31 de dezernbro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Reserva legal”,

apresentava o seguinte detaihe:

Saldo inicial 299.152,72 299.152,72

Aplicacào do resultado lIquido

Saldo final 299.152,72 299.152,72

Nos perlodos findos a 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, re izaram-se

os seguintes movimentos na rubrica de “Resultados transitados”:

Saldo inicial .549.639,20 -9.621.062,36

Aplicaçào do resultado liquido .453.759,72 1.928.576,84

Saldo final .003.398,92 -11.549.639,20

Conforrne decisäo da Assembleia Geral do dia 30 de abril de 2019 foi aplicado em

resultado transitado o total do resultado lIquido de 2018 (-4.453.759,72€).

19. Beneficios dos Empregados

A Arsenal do Alfeite, S.A., não tem responsabilidades pOs-emprego na forma de pianos

de benefIcios definidos.

A reparticão dos gastos com pessoal nos exercIcios de 2019 e de 2018 é a seguinte:
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RemuneraçOes dos Orgâos Sociais e de Gestao 206.720,43 186.862,95

Remuneraçoes do Pessoal 9.953.565,73 9.850.253,67

Indeminizaçoes 37.766,83 11.635,00

Encargos sobre Rernuneraçôes 2.323.467,11 2.248.564,68

Seguros de Acidentes no Traballio 206.210,71 246.919,12

Gastos de Ação Social 40.152,41 50.644,86

Outros Castes corn o Pessoal 38.742,16 18.463,73

Outros Encargos Sociais 86.530,53 101.498,85

12.893.155,91 12.714.842,86

Em 2019 verificou-se urn ligeiro acréscirno dos gastos corn pessoal cornparativamente corn

2018, determinado, essencialrnente pelo efeito das valorizaçôes rernuneratorias nos

terrnos da LOE 2019.

20 Paftes Relacionadas

Relacionarnentos corn a empresa rnãe / transacoes entre partes relacionadas

No ano de 2019, o capital social da Ernpresa era integrairnente detido pela Ernpordef —

Ernpresa Portuguesa de Defesa, S.G.PS., S.A., ern liquidacao.

Os saldos e transaçOes efetuados corn entidades relacionadas durante os exercicios de 2019

e de 2018 podern ser detaihados come segue:
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Contas a receber
Contas a pagar Serviços Serviços Juros

Entidade correntes
correntes obtidos prestados debitados

(nota 18.1)

EMPORDEF-Empresa

Portuguesa de Defesa,

S.G.P.S., S.A., em Iiquidacao

Navalrocha — Soc. de

Construçào e Reparaçâo 962.856,60

Navais, S.A.

ENVC-Estaleiros Navais de

Viana do Castelo, S.A., em 3.300,00

liquidacào

idD — Plataforma das

lndüstrias de Defesa

Nacionais, S. A.

OGMA-Industria

Aeronáutica de Portugal, 23.707,02 31.390,00

S.A.

23.707,02 - 962.856,60 34.690,00

Contas a receber Services
Contas a pagar obtidosf Serviços Juros

Entidade correntes
correntes Equip. prestados debitados

(nota 18.1) adquiiidos

EMPORDEF-Empresa

Portuguesa de Defesa,
172,20 5.947,20 2.645,30

S.G.P.S., S.A., em liquidação -

ENVC-Estaleiros Navais de

Viana do Castelo, S.A., em - - 90.000,00 3.300,00

liquidacao

OGMA Industria

Aeronautica de Portugal, 1.542,42 30.764,50

S.A.

Navalrocha — Soc. de

Construçäo e Reparaçäo 26.990,30

Navais, S.A.

1.542,42 172,20 122.937,50 34.064,50 2.645,30
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Rernuneracâo do pessoal chave de gestão “5ff—’
Conseiho de

Administraçäo

\Iu da o Designacao

2018-2020 Presidente José Luis Garcia Belo DUE 02.04.2018

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira
2018-2020 Vogal Leitâo DUE 02.04.2018

2018-2020 Vogal João Carlos Caldeira Goncalves* DUE 26.11.2018

* Salienta-se a resignaçâo as ftinçães apresentada pelo Vogal do Conseiho Dr Joâo Caldeira —corn efeitos a 31.10.2019.

IZernt,nerac.io anual 2019 (C

\Icn do Orga de
Ad nistraçao

José Lids Garcia Belo - 86.070,16
Maria Isabel Lopes Afonso
Pereira Leitâo - 70.021,44
Joäo Carlos Caldeira
Gonçalves * 65.149,13 - 65.149,13

221.240,73 - 221.240,73
* Salienta sea resignação as funçâes apresentada pelo Vogal do Conselho — Dr.

RLdljc ii I<i\
Rcnit flcr~i via kciiiiinc

-4.303,46 0,00 81.766,70

-3.501,09 0,00 66.520,35

-3.257,46 0,00 61.891,67

-11.062,01 0,00 210.178,72

JoâoCaldeira —corn efeitos a 31.10.2019.

Os subsIdios nao reernbolsáveis relacionados corn ativos tangIveis depreciados são

reconhecidos no Património Liquido, ajustado do imposto que ihe está associado, uma

vez que os subsidios estão sujeitos a tributação.

Desta forma, a rubrica “Outras variaçöes no Patrirnónio Liquido” reflete a quantia do

subsidio não monetário deduzido do respetivo imposto e as rubricas “outras contas a

pagar” (passivos não correntes e passivos correntes) refJetem o referido imposto.
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Em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a informaçâo re ativa ao sub dio

obtido do Governo era como segue:

Patrimonio Liciuido

Outras variaçOes no PatrimOnio Liquido

Subsidios nào monetârios 68.705.550,26 -2.625.141,60 66.080.408,66

Ajustamentos em subsidios -15.458.748,82 590.656,88 -14.868.091,94

53.246.801,44 -2.625.141,60 590.656,88 51.212.316,72

Passivos não correntes

Outras contas a pagar

Ajustamentos em subsidios 14.848.748,82 -530.656,88 14.318.091,94

14.848.748,82 -530.656,88 14.318.091,94

Passivos correntes

Outras contas a pagar

Ajustamentos em subsidios 610.000,00 -60.000,00 550.000,00

(Nota 18.2)

Total de passivos correntes 610.000,00 -60.000,00 550.000,00

No exerciclo de 2019 o rédito reconhecido no perlodo ascendeu a 2.625.141,60€.

24. Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2018, as rubricas do ativo corrente e

do passivo corrente “Diferimentos” apresentavam a seguinte composicäo:
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Diferimentos ativos

Seguros - -

Outros gastos a recorthecer 37452,93 38.991,97

37.452,93 38.991,97

Diferimentos nassivos

Rendimentos a reconhecer (Nota 13) 1.361.877,00 147.025,00

Qutros rendimentos diferidos 10.690,55 13.990,55

1.372.567,55 161.051,55

25. Estado e Outros Entes Publicos

Em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezernbro de 2018, a rubrica do “Estado e Outros

Entes Püblicos” apresentava a seguinte cornposição:

ativo passivo ativo passivo

IRC - Imposto sobre o rendimento de pessoas coletivas 77.818,34 29.577,85 39.455,11

Retençâo do IRS - 119.891,00 - 116.160,00

IVA - Impostos sobre o valor acrescentado - 641.507,00 - 324.824,36

CGA - Caixa geral de aposentaçOes - 205.528,73 - 197.460,81

ADSE -469,77 506,76

Segurança social - 45.650,81 - 43.228,41

Fundos de Compensaçao - 673,20 - 334,48

77.818,34 1.042.358,82 39.961,87 682.008,06

0 valor de IRC tern a seguinte discriminaçao:
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passivo

Estimativa do imposto do exercIcio (Nota 26) 29.577,85

Pagamento especial por conta 75.446,66

Pagamentos por conta

Retençoes na fonte 2.371,68 -

77.818,34 29.577,85

48,240,49

A rubrica “Imposto sobre o Valor Acrescentado”, comparativamente ao ano anterior,

registou urn aurnento motivado, essencialmente, pelo crescimento da faturaçao da

Empresa nos meses de novembro e dezernbro, face a 2018.

26 Imposto Sobre o Rendiinento

A ernpresa encontra-se sujeita a impostos sobre os lucros em sede de Imposto sobre o

Rendirnento das Pessoas Coletivas — IRC a taxa de 21°o sendo a Derrama fixada a urna

taxa maxima de 1,5% do lucro tributável.

A ernpresa tern por poiltica reconhecer nas suas demonstraçOes financeiras o efeito fiscal

das diferenças ternporárias entre os resultados contabilIsticos e fiscais. Constituem base

para o cálculo de imposto diferido, os ajustamentos sobre dIvidas a receber e provisOes

nao aceites fiscalmente.

0 gasto corn impostos sobre o rendimento em 31 de dezernbro de 2019 e em 31 de

dezembro de 2018 é detaihado conforrne se segue:
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Resultado antes de imposto -1.855.802,28 -4.461.870,73

Deduçao de prejuizos fiscais

Taxa nominal de imposto

Imposto esperado

Derrama - 1,5%

Derrama estadual

Diferenças permanentes

Diferenças temporárias - provisöes 58.136,40 -50.594,40

Ajustamentos a coleta - tributaçâo autónoma 29.577,85 42.483,39

Outras

Imposto sobre o rendimento do exercicio 87.714,25

Taxa efetiva de imposto

Imposto corrente do exercicio 29.577,85 42.483,39

Imposto diferido gerado no exercIcio 58.136,40 -50.594,40

87.714,25 -8.111,01

Tal como evidenciado no quadro acima, existem diferenças temporárias dedutIveis

(perdas fiscais) relativamente as quais não foi reconhecido qualquer ativo por impostos

diferidos no balanço por não existirem certezas quanto a sua recuperabilidade.
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Ano nidAliflo di’
Valor

Dod oil h ii id do

Prejuizo Fiscal do ano 2016 a) 1.910.178,18 1.910.178,18 2028

Prejuizo Fiscal do ano 2017 a) 1.818.064,80 1.818.064,80 2022

PrejuIzo Fiscal do ano 2018 a) 4.237.598,32 - 4.237.598,32 2023

Prejuizo Fiscal do ano 2019 a) 2.118.105,54 - 2.118.105,54 2024

10.083.946,84 - 10.083.946,84

a) - Os prejuIzos fiscais dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019 podem ser deduzidos aos lucros

tributáveis, que ocorrarn ate ao ano de 2028, 2022, 2023 e 2024 respetivarnente. A deduçäo

a efetuar em cada urn dos perlodos de tributaçäo näo pode exceder o rnontante

correspondente a 7O0o do respetivo lucro tributável.

o detaihe dos ativos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de

dezembro de 2018, de acordo corn as diferenças temporárias que os gerararn, é conforme

segue:

\ l\ Os POR INIPOS I OS DII I:RIDOS

Perdas de Impari. a. cc Provisoes 7.961,63 66.098,03

7.961,63 66.098,03

o rnovimento ocorrido nos ativos pot impostos diferidos em 31 de dezernbro de 2019 e

em 31 de dezembro de 2018 foi como se segue:

Saldo cm I de janeiro 66.098,03 15.503,63

Movimentos do exercicio

Perdas de Imparidade

Provisôes -58.136,40 50.594,40

Saldo em 31 de dezembro 7.961,63 66.098,03
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De acordo corn a legislaçao em vigor, as declaraçoes uiscais estâo sujeitas a revisão e

correçâo por parte das autoridades fiscais durante urn perlodo de quatro anos (cinco anos

para a Seguranca Social), exceto quando tenha havido prejuizos fiscais, tenham sido

concedidos benefIcios fiscais, ou estejam em curso inspeçôes, reclarnaçoes ou

impugnacôes, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são

alongados ou suspensos. Deste modo, as declaraçOes fiscais da empresa de 2016 a 2019

podern ser sujeitas a revisAo.

o Conselho de Administração entende que as eventuais correçOes resultantes de

revisöes/inspecOes por parte das autoridades fiscais àquelas declaraçOes de irnpostos não

terão urn efeito significativo nas demonstraçoes uinanceiras em 31 de dezembro de 2019.

27. Outros Rendimentos e Ganhos

Em 31 de dezernbro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a rubrica “outros rendimentos”

tem a seguinte cornposicão:

SubsIdio nãc, monetário - hens concessionados (Nota 23) 2.625.141,60 2.717.343,12

Aluguer de espaços e equipamento 17.407,41 23.216,60

Outros 107.841,36 19.770,48

2.750.390,37 2.760.330,20

28. Fornecimentos e Serviços Externos

A repartição dos fomecimentos e serviços externos nos exercIcios findos em 31 de

dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018 é a seguinte:
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Subcontratos 2.384.031,03 948.941,09

Trabaihos Especiallzados 78.235,14 95.757,33

Publicidade e Propaganda 1.470,07 7.700,83

Vigilância e Segurança 107.244,60 115.308,84

Honorarios 67.589,00 62.479,45

Conservação e Reparacáo 53.055,19 95.455,18

Materials 60.974,04 33.404,44

Eletricidade 353.053,44 357.880,38

CombustIveis 25.594,90 24.262,90

Gas 45.005,00 42.960,33

Deslocaçoes, Estadas e Transportes 72.633,81 161.004,34

Rendas e Alugueres 123.434,65 131.655,55

Comunicaçáo 17.757,58 18.146,88

Seguros 111.399,43 94.839,94

Contencioso e Notariado 23.704,15 6.935,72

Despesas de Representacäo 3.031,85 8.432,96

Limpeza, Higiene e Conforto 327.928,22 330.626,61

Diversos 15.435,62 17.160,28

3.871.577,72 2.552.953,05

Em 2019 houve urn acréscimo de 51,65% dos fornecimentos e serviços externos face ao ano

transato, particularmente influenciado pela variação a nIvel dos “Subcontratos”

(acréscimo de 1.435.089,94€), que se justifica, ern grande parte, com a subcontrataçao de

serviços associados a docagern do NRP Sagres e serviços de revisão/reparacâo de motores.
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29. Resultado por Açao

0 Resultado por ação dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de

dezembro de 2018 foi determinado conforme se segue:

Resultado lIquido do perIodo -1.943.516,53 -4.453.759,72

Nümero médlo ponderado de acöes 6.480.000 6.420.000

Resultado por açäo básico -0,30 -0,69

30. Outras Informaçoes

No ano de 2019 correram termos duas açöes interpostas pelo consórcio Iberlim —

Sociedade Técnica de Limpezas, S.A. e SLIMCEI — Sociedade de Limpezas, Manutençâo e

Comercializaçao de Equipamentos Industrials, Ld.~, contra a Arsenal do Alfeite, S.A..

No âmbito da primeira (Processo nY 1179/13.7BEALM, do Tribunal Administrativo e

Fiscal de Almada) que nasceu de processo de injunção, a Autora reclama 0 pagamento da

quantia de 20.560,66€ acrescida de juros de mora que a data de interposiçâo da injuncào

ascendiam a 2.122,73€, referentes a alegada falta de pagamento de faturas. Tendo em

consideração que este montante corresponde a sançOes contratuais aplicadas por

incumprimento, alias já reconhecido judicialmente em anteriores processos, a Arsenal do

Alfeite, S.A., apresentou oposicão a injunçäo, tendo sido designado o dia 4 de malo de

2020 para efeitos de audiência prévia.

0 segundo processo interposto pelo consórcio corresponde a uma ação administrativa

especial (Processo n. 401/14JBESNT, do Tribunal Administrativo e Fiscal de Sintra) na

qual as Autoras peticionam a declaraçäo de nulidade dos atos administrativos que

determinaram a aplicaçäo is Autoras de sançOes corttratuais no montante global de

20.560,66€. Foi igualinente apresentada contestação, aguardando-se notificaçao para

alegacöes escritas.
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Continuou ainda a correr termos o processo de insolvência da Naveiro — Transportes

MarItimos, SA., em que foram reclamados créditos pela Arsenal do Alfeite, S.A., no

montante de 329.516,78€, tendo-se apenas conhecimento, a data, da graduacão dos

créditos reclamados.

For fim, e tendo em consideração o não pagamento dos serviços prestados pelo estaleiro

na Nigeria no âmbito do contrato assinado com a FIUTAK Industries GmbH, foi

interposto contra esta ültima uma injuncäo europeia para recuperacão do crédito de

39.513,42€, acrescido dos respetivos juros de mora, tendo a mesma sido redistribulda para

açäo declarativa após oposiçâo da Re. De se denotar que a mesma foi posteriormente

extinta por inutilidade superveniente da lide em virtude do processo de insolvéncia da ré,

tendo a Arsenal do Alfeite, S.A., reclamado créditos no âmbito da mesma, a qual corre

termos na Alemanha.

31 Informaçöes S bre Matérias Ambientais

Este tema encontra-se desenvolvido no capItulo “Análise de sustentabilidade da entidade

nos domInios económico, social e ambiental” do Relatório de Governo Societário relativo

a 2019.

32 Honorários do Revisor Oficial de Contas

Os honorários do revisor oficial de contas ascenderam a:
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Remuneraçio anual 2019 (C)

Revisâo Legal de Contas 16.200,00

Total 16.200,00

~inistra*

O Contabilista Püblico 0 Conselho de Administraçâo

Isabel L.eitäo
Vogal do Conseiho do AdministracaO
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Mapfts -5~uros Oaais,&A 5404555 7eareaI 1,010/to /Rosooaçic ~ure6rsb} 03/01/2039 2464,35 21/02/1319 2464,75 2464,75 — — —

Msp0e-5~uros6asis,6A S07urosksreatda/10/te/P,msoçisSraFrob/ 01131(2019 239139 — 23/02/2019 239339 237339 — —

toes 50/ Er~rrea EelIsbsIhsIer4.rOrIo I/s S~rças derrssdeobsa reç~s[rssda (or~osrlos sCsspssteros (Rreoriç 03/02(2039 73504/0 — — — 26/04/2029 7075413 73754/3 —
OpmpoO Psesorçaol\Oplanosrnoada [Is SEnrcssIeor7larzsals07lascsparaassssealsç&eIoA4/2070571s) 01/01/2319 127244/0 23/02/1029 12091827 310933,17 — —

Vo/alsasPn4u~I . CVflluflilials 709502i1,SA kniços rnsegsados Cosssn7coç0re Cseroosciol 02/01/2219 34400/0 23/02/2019 II 973,79 32 973,19 — —

Ubra’PlsstOS /0oisi~sdoEsroiIhss Estonqsrepara09uiparas Fsrshassfi 32/01/1019 2411004 24430,30 22/05/1019 14430/01 24430,39 — —

EisoMsschirsrbau &sbh ?4oisi(3sdeban(0d405504s desOlsrulas 21/01/2010 112933,50 113000/10 23/02/1039 132093,70 112093,50 — —

Wantsila Pa4~d,5A Eeriçcs dor&sisdos motors psspslsorsds6p?orardseo /aAIs~da 00/02/2019 2150)2,01 275001/0 37/09/1029 333 250,24 939259,30 — —

ImoMaGbsmssue&Onipssoa/lIa 5e~lcss04a~eoCowsrlarrertsrm 11/02/2219 32000/00 32007/10 — — 23/03/2019 9347,75 —

Oxsscslos-lmorsç2olbportacãs,lIa 6quisIç0cIenabop9essiopsrabsi/iaç3oIaaeosardok025a~ 26/72/2019 45034/0 45834/0 2(306/1319 5637532 5637532 — —

49710/rn lsusboo•Ossxfat?slsMogos (EeC. LlsrlsiçOsdos spa~osoreds 55 Moral doAlf/to,5A 09/73/2019 22000/0 22000/0 27/05/2319 24354,30 24 394/0 — —

Edp(orna/oI ‘ Eenoreislisaçis Oe&s(3s, IA Senicss IeEttht/dodepsra o5004ss2019 12/73/1029 323000/0 3200)734 27/03/2019 344 093,21 34419131 —

6,esEftth-[rçsa [lTsIbslhsIsr04orOrio,lIa 6m9çusderr9sdeobrospeoiilisda(~~/ilos ecospirtthros (lorsos 08/0412339 73501/0 27/35/2009 17519,97 0752937 — —

Islr000s-SxDe(onstR04asanosOsssis,SA Seniçosdeinsoresrçoos 0rn0lsdoca~dolru9PSsps 03/64/2219 640992/0 643)39,20 1421/2019 20/06/1009 31/07/2019 709507,97 709597,07
Sostso4osl 5045055 Vs/eat Doorsorhsris,[Is Seosicosdealugusr, nrOoar.dornostogor /4 souwsas ssaodaimi sr 04/64/1209 37100,00 37334,00 23/06/2013 21933/0 21033,34
lrthorra4bqrlsss In/rabbis 3/s. PqoioicisdeeavsserSaam/CspseilacOsSS’s3 39/04/1039 39829/0 90002,30 —

WsrtilaPst~sI,Si 64o0çosdesor,u~2oesobs/hiçioIssdernas0sIssedasesn0sas 05/05/2019 265204,01 266007/0 25/01/2039 320274,72 326274,72 — —

0Odsls-CsWeisleMad/ras,[Ia 49utsicOo debra brsbats 12(37/2011 21 373,07 20373/0 10/09/1039 25050,19 25050,79
ogeeTaerolo/ss 04obsssrr~ 5,4 5051765 deolupuerlesr8qrdrsslelssigers Iepaças 04 17/07/2319 23446,22 30501/0
I,slsuts Hidsoystas Sereiçsde F starsrlsoidregifiesrnosanaldskssrsl do01540e SAc 23/01/2019 01000,00 11300/0 23/20/2319 11532,00 13 550/0
9m 51/ [Ia 3059755 IeMOo’Ieobs Ierçorjia Spedalisada 31/7712019 223 73110 225014/0 30/09/2719 150119.11 153 079,80
01s~1sn Pbb~l -Corn/s [~iusr De/tupu 5059756 deslpor opors/eral dsquatosv&stos [pros Is posss~res 34/03(2029 77 192,16 70048/0 29/02/2019 4 454,34 4454,34 — — —

6/oslo & Assodsdss ‘ Soc Ee/Isogada,SP, RI S05icoslepa9008iisjsdioi0/a 36/08/2339 32004/0 10 0)7,01 25/32/2029 27950,43 27 950.40 — —

Sptar/ai . 5/0sro Oe1reCsiros,ba 49oisic8sdeoslslusss srnsrdoirrepsra spdsaos OsbslSosds reruls 26/09/2119 337199,82 530000,34 27/39/1011 394 95131 2 63630 194 55137 2656,93 — —

toassptsrPortugsl -(eros/s EM40us040sp leoaiços dsaI4uoropera/onsI Ieb& s~sIl3 rr/6ros depasseg/sls 20/30/1009 65 52036 66 733,01
Sysbr/si -Sisters Ee/ndairis, 3/a /4sisiçlsIostostors eras/airs pars co54slora los Subrirasirsa dod 14/13/2019 206 03014 215007,00
Fsrrspol,l/a 04uisiç2u/ernore/ssussderollee/a sersers/eeorar/os 13/12/2011 29912/0 13990/0
Eubo2al,5,0 Seosiçssde[ococdsMluraser/edairrerna(e,aArtRsts5e 12/1211319 19950/0 89950/0
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Euros

Adjudlcacöes por tipo de procedimerito
Total

Concurso pübllco Ajuste direto Contrataç~o Exciulda
iipo do Contrato

NOmerodos Preço NUmerodos Preco Nümerodos Preco Námerodos Valor
contratos contratual contratos contratual contratos contratual contratos

Empreitada deobras pUblicas 0 0,00

Aquisição de serviços 9 402 182.53 12 1 481 02454 1 640 982.00 22 2 524 189,07

Locação ou aquisiçao do hens mOveis 11 1 092 831,68 11 1 092 831,68

Concessâo deobras püblicas 0 0,00

Concessäo de servicos püblicos 0 0,00

Sociedade 0 0,00

Outros 0 0,00
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RELATORIO E CONTAS

APENDIC S

Como apêndices ao presente relatorio incluem-se os seguintes documentos:

1. Remuneraçoes dos órgãos socials;

2. Sistematizaçao da informaçâo

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

147/156



RELATORIO E CONTAS

APENDICE 1

REMUNERA~AO DOS ORGA0S SOCIAIS

As rernuneraçOes dos ârgäos sociais no ano de 2019, forarn as seguintes:

1. Mesa da Assembleia Geral

11(11 I41t1t(, \ti ti do

ft

2015 2017 Presidente Nuno Moniz

2015-2017 Secretario Pedro Baptista

2. Conselho de Administraçäo

No que respeita as remuneraçôes dos membros do Conseiho de Adrninistraçäo, e

conforme vertido em sede de Relatório de Governo Societário, cabe salientar que as

mesmas forarn estabelecidas pela acionista tendo em consideraçâo a necessária

salvaguarda das seguintes premissas de ordern legal:

Não atribuição de prémios de gestâo;

Näo utilizaçâo de cartOes de crédito nem de outros instrumentos de pagamento por

gestores páblicos, tendo por objeto a realização de despesas ao serviço da empresa;

Nâo reembolso de quaisquer despesas que caiam no âmbito do conceito de despesas

de representacão pessoal;

Aplicação das orientaçöes relativas as remuneraçOes vigentes;

Os limites mensais de gastos efetuados corn viaturas, combustiveis, portagens e

cornunicaçöes foram igualmente estipulados.

Assim, para além da nâo atribuiçäo de prémios de gestào, a remuneraçäo não tern

cornponente variável nern existe qualquer regime complernentar de pensOes ou de

reforma antecipada para os administradores, sendo o alinhamento dos objetivos dos

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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rnembros do órgão de administraçâo corn os objetivos de longo prazo da Arsenal o

Alfeite, S.A., assegurado por rneios não remuneratórios.

Salienta-se, ainda, que não forarn pagas, nem são devidas, quaisquer indemnizaçOes a ex

administradores executivos relativamente a cessação das suas funçoes durante o exercicio.

De se mencionar, ainda, a resignação as funçOes apresentada pelo Vogal do Conselho de

Administraçao — Dr. João Carlos Caldeira Gonçalves — corn efeitos a 31 de outubro de 2019.

Niandato OPRLO

nt dade I n
- (I I agat ora \~! de

F ii Cargo Sirn \ io Origern (OlD) Niandatos

2018-2020 Presidente José Luis Garcia DUE 2/4 2018 Marinha I
Belo

Maria Isabel Lopes
2018-2020 Vogal Afonso Pereira DUE 2/4/2018

1_eitào

2018-2020 Vogal Joao Carlos DUE 26 11/2018 N
Caldeira Gonçalves

No que se refere a acurnulaçao de funçoes por parte dos membros do Conseiho de

Administração, é de referir que näo existe qualquer acurnulação incompativel, tendo

existido no ano de 2019, as seguintes:

cao de fun’oes
\lembro do C \

Fm çao

José Luis Garda Belo Direção do FOrum Vogal em Privado
Oceano — Assodação representaçäo da
da Economia do Mar Arsenal do Alfeite,

S.A.

Nato Navy Chairman Püblico
Armaments Group —

NNAG *

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira 1..eitao Empordef- TI ** Vogal do Conseiho de Privado
Administraçâo

* A acumulaçao de funçöes cessou em 31 de dezembro de 2019.

A acumulaçao de funçôes cessou em 10.05.2019

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Refira-se que as funçöes acima descritas nâo são remuneradas de qualquer forma.

ECP

RCiliiIilCr1jo flicils I hitit i

) c. p s is

Rip resen

José Luis Garcia Belo S C 4.578,20 1.831,28

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitäo S C 3.662,56 1.465,02

Joâo Carlos Caldeira Gonçalves S C 3.662,56 1.465,02

i ft ii
I t’i.Iii SIC

~tiiuint’rit ri is

José Luls Garcia Belo 86.070,16 - 86.070,16 4.303,46 81.766,70

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitão 70.021,44 - 70.021,44 -3.501,09 66.520,35

João Carlos Caldeira Gonçalves 65.149,13 - 65.149,13 -3.257,46 61 .891,67

221.240,73 -11.062,01 210.178,72

l3eneficios Sociais (CI
tiIisi ii Ii 14’)

Rcginn iii Pri’tc ii 14it ci]
Rclei5 c n il \nu I

C-, “11Ff

\ air I I nii
I I11Iii~1~i,l il ile \ ida

\nu a
SjIIt’Il]lICsi

Seg. Acid. Trab.
José Luis Garcia Belo 5,00 1.040,00 CGAIIASFA 19.430,95 - 1.417,23

Maria Isabel Lopes Afonso - Seg. Acid. Trab.
5,00 1.135,00 CGA/ADSE 15.810,97 1.159,55

Pereira Leitäo
580,82 - Seg. Add. Trab.

Joäo Carlos Caldeira Gonçalves 5,00 930,00 Seg. Social 14.709,44 1.116,60

3.105,00 49.951,36 580,82 3.69338

ARSENAL DO ALFEITE, 5.A.
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Iincargcis coin \iattiras

Culvi’raç3i> \‘iI Huh’ - \1I,,r LIj C~i,,
I’ I \-i,iit,’-j NI,j,didjtjt’ An, An,,di’ Nil i’i~’n,’]a I~]lLl,1,\nti.1[cHn1

- Ii) ifl Li10 I
i_~L’flh]~,]t1’ tl~l \‘l,iliiI,i \lt’iir._i[ ]<L’IiL~_is [‘ii~i~i~ji

Jose Luis Garcia &lo s S 30.727,00 AOV dez/2013 out/2019 527,65 5.276,48 0
Aluguer nov)2019 dez/2019 1.294,28 2.588,56

Temporãrio

Maria Isabel LopesAfonso S 5 30.727,00 AOV dez/2013 out/2019 479,75 4.797,53 0
Pereira Leitlo

Alu8uer nov/2019 dez,/2019 1.293,51 2.587,02 0S S -
Teinporãrio

s ~tltigts~’• mar/2019 out/2019 638,02 5104,14 0Joao Carlos Caldeira Gonçalves Temporario

a lIes,, sc ,,. e ‘, ‘

C S I,,

\ ii LI IL I

José Luis Garcia Belo 2751,13 1.012,38 Diversas 122,13 3.885,64

Maria Isabel Lopes Afonso 230,30 32,65 262,95
Pereira Leitao

João Carlos Caldeira - 643,21 291 68 0,00 934,89
Gonçalves

5.083,48

Salienta-se que foi dado integral cumprimento a legislaçao aplicável em matéria de

remuneraçoes, tendo, designadamente, a remuneração dos membros do Conseiho de

Administraçâo observado o disposto na Lei de Orçamento do Estado para 2019. Não

foram atribuldos prémios de gestão.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Revisor Oficial de CoMas / Fiscal Unico 1

cnl’I’racac, SRI )(_ IlUC .ini
di’

\ di’ \ cit ciii ed no

cit Inscruc,iu ltc’czI’.ffin.I gript

ni ( IU)C (.\I\ NI

24/4/2015- Fiscal PWC, SROC, 183 20161485 DUE 24.042015 27/2/2013

Representada
por:

Jorge Manuel R.O.C n.
Santos Costa 847

Ana Maria
Avila de R.O.C n.
Oliveira 902
lopes Bertão

24/4/2015- Jose Manuel R.O.C ~.

31/12)2017 5up~te Henriques
Bernardo

a ienta-se que os representantes do Fiscal Unico foram alterados em 2018, passando a

sociedade a ser representada pelos acima indicados, isto é, Jorge Manuel Santos Costa

(R.O.C n? 847) e Ana Maria Avila de Oliveira Lopes Bertâo (R.O.C n. 902).

\nual di (i niralo tic I’rcitacaiicc

Scr~ cci — 21)141(1 N .ilor no, I tic Sct~ ci,’, NW’ inai~ — 21)15 It

Ri dun I den i it • ciii
Nahi cial ,il, cit ci a nil

dii Sent si,

PWC, SROC, 16.200,00 0,00 16.200,00

José Manuel
Henniques 0,00 0,00
Bernardo

A remuneração do Fiscal Unico observou o disposto na Lei de Orçamento do Estado para

2019.

Restantes trabaihadores

No que respeita aos restantes trabaihadores da Arsenal do Alfeite, S.A., a polItica salarial

da empresa no ano de 2019 subordinou-se ao disposto na Lei de Orçamento do Estado.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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SJSTEMATIzAçA0 DA INF0RMAçA0

~.ti id”(titnp zuent, da () (Un~~r TnCflt” Quan i a a
~cfcrcnCa a pnn

— 9 Identificacin
tI~ Cl~l( -

8\\ ‘i

Objetivos de Gestâo

Estabilidade doObjetivos de Gestâo i x Capitulo I
emprego

Reforço de capacidades
de reparação eObjetivos de Gestão 2 x Capitulo I

manutenção naval
militar estratégicas

Internacionalizaçao doObjetivos de Gestâo 3 x Capitulo I
estaleiro

Desenvolvimento de
Objetivos de Gestâo 4 x parcerias e alianças Capitulo I

geradoras do valor

Metas a atingir constantes no PAO 2019

Ponto 13 do Anexo I
EBITDA (2019)Principios Financeiros de Referenda X +2.106.079,47€ — Cumprimentos das

Orientaçôes Legais
Capitulo III e AnexoInvestimento x Executado a 86,77%

II
Anexo as

Variação do mais
Gastos corn Pessoal x Dernonstraçôes

178313,05€ face a 2018
Fin anceiras

Ponto 1, alinea c) do
Desvio de -19,84% aoGrau de execução do orçaniento Anexo I —

x nivel da receita 0 -9,98%
carregado no SJGOISOE Curnprirnento das

na despesa Orientaçâes Legais

Ponto 2 do Anexo I -

Gestâo do Risco Financeiro x Nao aplicével. Cumprirnento das
Orientacâes Legais

Ponto 3 do Anexo I -Limites do Crescimento do
x Scm Endividarnento Cumprirnento das

Endividam en to
Orientaçâes Legais

Ponto 4 do Anexo 1-
Evoluçao do PMP a fornecedores x Variaçào de -31,64 dias Cumprirnento das

Orientaçöes Legais

Pagamentos inferiores a Ponto 4 do Anexo I -Divulgação dos Atrasos nos
x 90 dias a 31 de Curnprimento das

Pagamentos (Arrears)
dezembro de 2019. Orientaçoes Legais

Recomendaçoes do acionista na
aprovacäo de contas:

Recornendaçâo I x Aplicação de Resultados Capitulo II

Capitulo II e Ponto 4
Red uçio do Prazo do Anexo 1—Recornendaçào 2 X Médio de Pagamento Cumprirnento das

Orientacôes Legais

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Cuxnpriincnt~, dis ()ritntacOts I.igais — Qtian[iHcic~o i )u~t~~° /
70JL) - — Rtt tTiflchi Jo 110fl!OIdcntiI,c,caci -

do RL-latorIO

S/N/NA.

Recomendação 3 x

Cumprimento das
disposicães legais em

matéria de contratação e
de gastos operacionais

Cumprimento das
Recomendaçäo 4 x disposicoes legais sobre

adoção do SNC-Al’

Capftulo II e Ponto
13 do Anew I —

Cumprimento das
Orientaçöes Legais

Ponto 0 do Anexo as
Demonstraçôes
Financeiras em

3112.2019

Remuneraçôes:

Apêndice I do
Näo atribuiçao de prémios de gestâo x Não atribuidos. Relatóflo & Contas

CA - reduçâes remuneratérias vigentes Apêndice I do
x -11.062,01

em 2019 Relatorio & Contas

Fiscalizaçao (PU) - reduçâes e Apéndice I do
remuneratórias vigentes em 2018 (se x Relatório & Contas
aplicável) Nb aplicável.
Auditor Externo - reduçâes Apendice I do
remuneratórias vigentes em 2018 (se x Nao aplicável Relatório & Contas
aplicàvel)

EGP - arfigo32° e 33° do EGP

Ponto 7 do Anexo I —

Nbo utilizaçbo de cartocs de crédito x Cumprimento das
Orientaçâes Legais

Ponto 7 do Anexo I —

Nbo reembolso de despesas de Cumprimento das
x

representaçbo pessoal Orientaçôes Legais

Ponto 7 do Anexo I —

Valor máximo das despesas associadas a Cumprimento das
x

comunicaçOes Orientaçôes Legais

Ponto 7 do Anexo I —

Valor máximo de combustivel e Cumprimento das
portagens afeto mensalmente as viaturas x

Orientaçöes Legais
de serviço

Despesas nâo docwnentadas ou
confidenclais — n.° 2 do Artigo 16° do
RJSPE e Artigo 11° do EGP

Ponto 8 do Anexo I -

Proibiçbo de realização de despesas nbo
x Cumprimento das

documentadas ou confidenciais Orientaçoes Legais

Promoçao da igualdade salarial entre
mullieres e homens — n? 2 da RCM a.°
18/2014
Elaboraçäo e divulgaçbo do relatório htto.//www.arsenal- Ponto 9 do Anexo I -

sobre as remuneraçâes pagas a mulberes x al eite.ot/index.pho?id Cumpnmento das
e homens 12Q Orientaçâes Legais

httn://www,arsenal- Ponto 10 do Anexo I
Elaboração e divulgaçäo do relatório

x alfeite.ytlindex.php?id= — Cumprimento das
anual sobre prevençäo da comlpçâo 174 Orientaçâes Legais

Conhatação PIblica

Aplicacbo das normas de contrataçbo Capitulo V e ponto
püblica pela empresa K 11 do Anexo I —

154/156



RE~ATO~O E CONTAS /
CuTllprinlcnt{i (his ()rienlacOcs I.tgai~ — (umprimcnto Quan[ificici, / tistdicaç,~~ I

lZelerciicia ui pnntii
— lduntiIicacao

di, Rcliitiirici
S/NIN.:\.

Cumprimento das
Orientaçâes Legais

Aplicaçâo das normas de contrataçào
x Não aplicavel

püblica pelas participadas

Capitulo V e ponto
Contratos submetidos a visto prévio do 11 do Anexo 1—

x I contrato
TC Cumprimento das

Orientaçöes Legais
Ponto 16 do Anexo I

Auditorias do Tribunal de Contas x Näo aplicavel — Cumprimento das
Orientaçöes Legais

Parque Automóvel

N de viaturas x Sem variaçäo face a 20i8

Ponto 13 do Anexo I
Gastos Operacionais das Empresas

Vide tabela — Cumprimento das
Püblicas

Orientaçôes Legais
Contrataçâo de estudos, pareceres, Ponto 14 do Anexo 1
projetos e consultoria (artigo 49° do x — Cumprimento das
DLEO 2019) Orientaçôes Legais
Piincipio da Unidade de Tesouraria
(Arfigo 28° do Decreto-Lei n? 133/2013)

Ponto 15 do Anexo I
Disponibilidades e aplicaçoes centradas

x 100% —Cumprimento das
no IGCP

Orientaçôes Legais
Ponto 15 do Anexo I

Disponibilidades e aplicaçães na banca — Cumprimento das
x Não aplicável

comercial Orientaçoes Legais

Ponto 15 do Anexo I
Juros auferidos em incumprimento da — Cumprimento das

x Näo aplicével
UTE e entregues em Receita do Estado Orientaçoes Legais
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Versäo aprovada em reuniäo de Conseiho de Administraçäo de 29 de abril de 2020.

(Presi

Maria Isabel Lopes Afonso ereira Leitäo

(Vogal do Conseiho de Administração)
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do ConseJho de Administração)
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